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spSimultâneo e transversal é o processo pelo qual 
estudantes aprendem a relacionar as questões do 
campo da arquitetura através da expressão gráfica, do 
desenho como projeto que contém uma intenção de 
mundo. A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (fauusp) foi pioneira na 
formulação de uma particular pedagogia para a profissão 
ao associar, no programa disciplinar, valores intelectuais 
éticos e erudição técnica, a partir de 1948. Ainda hoje, 
passados 75 anos, o curso reinventa-se buscando 
compreender a potência destas raízes históricas no 
contexto contemporâneo. Este livro narra esta trajetória 
pedagógica em diálogo com os diferentes contextos 
que acompanham a história da arquitetura moderna e 
contemporânea no Brasil. A redação deu-se a partir do 
diálogo com professores, ex-alunos que ao contarem suas 
experiências de ensino narraram a trajetória da fauusp, 
cotejada com documentos históricos dos diversos Fóruns 
e Reuniões de Colegiados. A partir da problematização 
da atividade de desenho e crítica emergem os valores da 
arquitetura em suas manifestações estéticas e políticas, 
campos entrelaçados na transversalidade disciplinar. O 
livro busca, portanto, ser uma contribuição às discussões 
sobre a relação entre teoria e prática no ensino da 
arquitetura e do urbanismo.
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Pesquisar é um ato de curiosidade. Escrever, procurando uma ver-

dade, é um ato de coragem. Este livro reúne estas duas qualidades. 

Contar uma estória ainda viva e de forma crítica, a partir de den-

tro, exige tanto um apego afetivo quanto uma distância salutar. 

Com esta maturidade, Marina Grinover nos apresenta um quadro 

refletido e vivido do desenvolvimento histórico do discurso e da 

prática de ensino de projeto na Faculdade de Arquitetura e Urba-

nismo da Universidade de São Paulo, que contribuiu e contribui 

para a formação profissional de várias gerações de arquitetas e ar-

quitetos há mais de sete décadas.

A escolha feita pela autora, a partir de sua experiência educacio-

nal, no passado, e de educadora, no presente, é de privilegiar a 

relação entre projeto e desenho (tanto como conceitos quanto 

como práticas) no discurso histórico e nos desafios correntes do 

corpo docente da faculdade. Enquanto a professora Renina Katz, 

nos anos 1950, definiu o desenho como desígnio na sua prática ar-

tística, o professor João Vilanova Artigas traduziu esta afirmação 

para o âmbito da arquitetura. Ao proceder assim, ele promoveu 

a ideia e a ideologia, baseada no movimento moderno europeu, 

de que a formação arquitetônica no Brasil deveria representar um 

compromisso socializante enquanto o país e, principalmente, a 

cidade de São Paulo passavam por um grande crescimento capita-

lista no período do segundo pós-guerra.

Ao mesmo tempo em que essa visão original promoveu uma abor-

dagem crítica do ato projetual, ela também ajudou a criar uma 

mitologia em torno do papel do arquiteto na construção da socie-

dade brasileira. E é esta mitologia com que lida, cautelosamente, a 

autora nas entrelinhas deste livro, como uma referência e um de-

safio. Marina Grinover conduz o leitor e a leitora com a consciência 

de que o mito é inevitável, mas de que ele não é necessariamente 

reprodutível. Se, na origem, a atitude e o pensamento de Vilanova 

Artigas convocam uma atitude crítica, a sua ideologia só cumpre 

sua promessa se ela mesma se deixa constantemente questionar 

e transformar. É este um dos pontos corajosos e salutares deste 

trabalho: contribuir construtivamente para a autocrítica de um 



zeuler r. lima8

projeto pedagógico que sempre procurou estar sintonizado com o 

seu tempo e a suas contingências sociais, ainda que adversas.

Da intimidade da sua experiência vivida, a autora toma a 

distância analítica para elaborar a estrutura histórica de desen-

volvimento do projeto pedagógico da fauusp em três grandes 

fases, convidando as gerações presentes e futuras a continuarem 

a desenvolvê-lo com o mesmo entusiasmo das que as precede-

ram. Num primeiro momento, o livro nos apresenta o período de 

fundação e formação da faculdade, entre 1948 e 1968, partindo do 

desenvolvimento econômico e culminando com o início dos anos 

de chumbo do regime militar no Brasil. Durante aquele período, 

surgem textos antológicos dos punhos de, por exemplo, João Vi-

lanova Artigas e Flávio Motta, que propuseram o que veio a ser 

vista como a abordagem de ensino da faculdade. Como desmisti-

fica a autora, sem ser iconoclasta, aqueles textos, historicamente 

entendidos como homogêneos, nem sempre representaram vi-

sões concorrentes, traduzindo-se, desde o início, em um quadro 

pluralista, ainda que o desenho tenha sido visto como essencial 

ao ato projetual.

Num segundo momento, este livro apresenta um período de con-

solidação e crise do modelo didático e ideológico originário, que 

passou dos anos mais repressivos do regime militar à adoção de 

modelos neoliberais pela sociedade brasileira em geral, entre os fi-

nais dos anos 1960 e dos anos 1990. Dadas as profundas mudanças 

nas relações econômicas e sociais, nas práticas construtivas, na 

disponibilidade de contratos de projeto e na crescente introdução 

da representação digital no cotidiano profissional, os arquitetos 

e as arquitetas em ação naquele período enfrentaram vários dile-

mas. As gerações mais antigas passaram a duvidar da prática como 

sendo politicamente comprometida, tendo as mais novas decidi-

do retomá-la com referência ao projeto fundador da faculdade e 

procurando ater-se, ainda que tenuamente, à ideia de que a arqui-

tetura, o seu projeto e o seu desenho podem ter relevância ética.

Desta fase de transição, entramos no período presente, caracteri-

zado tanto pela maturidade de uma faculdade que, literalmente, 



Prefácio 9

fez escola, quanto pela pluralização de discursos e práticas sociais 

e ideológicos que colocam em xeque a permanência de princípios 

e de um modus operandi unificados. Os exemplos e as questões 

pedagógicas introduzidos neste último período nas relações entre 

projeto e desenho deixam entrever, com certa esperança, que, com 

sabedoria e seriedade, o legado de ensino pode ser reinventado 

em resposta ao contexto contemporâneo. Parte desta esperança 

está no fato de que a maioria das professoras e dos professores da 

fauusp tendem a ter sido formada na própria faculdade, princi-

palmente em programas de pós-graduação. Com isso, ainda que 

as fases históricas pareçam distintas, os indivíduos que assumem 

liderança pedagógica tendem a participar em pelo menos dois dos 

períodos demonstrados pela autora, inicialmente como estudan-

tes e, depois, como educadoras e educadores. Cabe a eles e a elas 

a responsabilidade de tomar essa continuidade de forma crítica 

para evitar um sistema solipsista, mantendo-se aberto ao diálogo 

interno e externo.

O percurso histórico apresentado por Marina Grinover neste livro 

propõe uma necessária reflexão sobre o desenvolvimento futuro 

do ensino de arquitetura na Universidade de São Paulo em par-

ticular e, por sua condição referencial no Brasil e no mundo, na 

formação profissional em arquitetura em geral. A dialética entre 

projeto e desenho, entre crise e crítica, segundo o que nos aponta 

este livro de forma otimista ainda que realista, continua a oferecer 

condições para se continuar a imaginar a relação entre arquitetura 

e realidade. Este processo é incompleto, aberto e ambíguo e de-

pende de quem participa na construção dos discursos e das visões 

de mundo que os constituem. E, por ser assim, tem o poder de nos 

ensinar não só como se fazer arquitetura, mas também como se 

praticar democracia.
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figura 1
Foto empena do edifício da fauusp na Cidade Universitária em São Paulo. 

Improvisar é antes ainda, o exercício da virtude primeira de 

nossa inteligência: a virtude poética. A impossibilidade que é 

nossa de dizer a verdade, mesmo quando a sentimos, nos faz 

falar como poetas, narrar as aventuras de nosso espírito e veri-

ficar se são compreendidas por outros aventureiros, comunicar 

nosso sentimento e vê-lo partilhado por outros seres sencientes. 

A improvisação é o exercício pelo qual o ser humano se conhece 

e se confirma em sua natureza de ser razoável, isto é, de animal 

que faz palavras, figuras, comparações, para contar o que pen-

sa a seus semelhantes. Jacques Rancière (2015, p. 96)

A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 

Paulo, fauusp, foi inovadora na educação da profissão desde sua 

fundação no final dos anos 1940. Sua raiz pedagógica multidisci-

plinar agregou conhecimentos das áreas de artes, humanidades, 

filosofia, história, geografia e ciências sociais, com as disciplinas 

das ciências politécnicas, dos materiais, da construção e das ciên-

cias aplicadas. Absorveu o conhecimento científico da Faculdade 

de Filosofia, Letras, Ciências Sociais e História e da Faculdade de 

Engenharia Civil na Universidade de São Paulo, para desenvolver 

o ensino de projeto nas diferentes escalas de atuação da Arquite-

tura e do Urbanismo.
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Este livro narra a história da fauusp através do debate pedagógico 

sobre a educação do projeto que formulou o curso e suas adap-

tações ao longo dos últimos 74 anos. Ele é um ensaio a partir de 

pesquisa de Pós-doutorado, realizada no Departamento de Proje-

to da fauusp, que versou sobre o ensino de projeto investigando 

como professores e alunos praticaram, nos estúdios de projeto, 

certa pedagogia que atravessa diversos campos disciplinares (gri-

nover, 2021). Sobretudo buscamos aqui um recorte que reconheça 

o processo de definição pedagógica da escola, seus momentos de 

revisão e debate nos diversos colegiados e, ao mesmo tempo, a 

vitalidade da escola e seu papel na precisão da profissão dentro 

da cultura urbana nacional. Ao problematizar o ensino de projeto 

na fauusp, questionando quais os fundamentos e como se ensi-

na arquitetura naquela faculdade, desenhamos de modo inédito 

a trajetória histórica em três momentos. Analisamos o momento 

presente apontando virtudes, conflitos, continuidades e rupturas 

inerentes ao processo de sua constituição enquanto escola públi-

ca de ensino da arquitetura e do urbanismo.

Este arcabouço de questões esteve associado a certas motivações 

acadêmicas: os temas do doutorado, a excelência e radicalidade 

de ensino da fauusp, a percepção sistematizada a partir da troca 

entre pares na oportunidade de pertencer ao corpo docente e os 

diálogos acadêmicos com o Professor Dr. Luís Antônio Jorge1.

Na tese de doutorado “Laboratórios de Projeto e Construção: prá-

tica da arquitetura na obra de Renzo Piano e João Filgueiras Lima” 

(grinover, 2015), sobre a prática da arquitetura contemporânea de 

arquitetos e arquitetas que conduzem sua atividade profissional 

atentos às etapas construtivas de suas obras, revisitou-se a formu-

lação do conceito de “projeto”, articulando os seus significados 

históricos de trabalho, técnica, desenho e arte. Houve arquitetos, 

especialmente na segunda metade do século xx, que buscaram 

fazer arquitetura articulando contexto sociocultural e técnica 

construtiva, inventando um modo de operar a arquitetura que não 

intimidasse o tempo para a criatividade, para a inventividade jun-

to à ação política, própria da natureza artística.
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Aquela pesquisa examinou as relações de uma práxis da arquite-

tura amparada pela investigação do trabalho técnico e artístico, na 

relação com os materiais, mas, principalmente, no entendimen-

to de uma investigação de como fazer projeto em diálogo estreito 

com os modos de construção e com a produção da obra. Foi pos-

sível compreender como é imprescindível a horizontalidade das 

informações de projeto, a ampla comunicação dos processos e a 

generosidade de simultaneamente conter e elaborar uma multi-

plicidade de conhecimentos. Ali, a hipótese que se consolidou foi 

a de que é o projeto, o seu desenho, o continente dos saberes deste 

processo, assim chamado, fabricador. Como formulou o filósofo 

Vilém Flusser, “a forma é o como da matéria e a matéria o o que da 

forma” (flusser, 2009, p. 23). Colocamos o projeto como o regis-

tro de um movimento criativo, e, portanto, de improvisação, que 

leva uma ideia a sua construção. Um processo qualificador que 

tem componentes mecânicos e intelectuais, que absorve saberes 

consolidados em outra ordenação. Aproximamos a atividade de 

projeto, assim entendida, do conceito de invenção, elaborado por 

muitos intelectuais no início do século xx, entre eles o matemático 

francês Henri Poicarè, que atribuía uma característica inventiva à 

busca por uma nova relação ou ordenação de saberes científicos 

(poincarè, 1970), ao par também com o arquiteto americano Frank 

Lloyd Wright, que defendia, na ação de projeto para a nova forma, 

um modo de reelaboração das formas já existentes num processo 

de transformação criativo (laseau, 1992).

Coube, assim, à investigação do doutorado, examinar a relação 

entre o gesto humano do desenho e as operações de fabricação da 

obra, alargando a consciência do trabalho técnico que se faz nas 

possibilidades de diálogo entre ideias, conceitos, materiais, re-

cursos, meio, sociedade, tempo, o contexto. Reconhecemos que o 

processo de projeto arquitetônico tem movimento circular, próprio 

do fazer criativo, que dialeticamente reconduz os conhecimentos 

agenciados, aprimorando e dando precisão ao conjunto da obra.

As formulações desenvolvidas na tese de doutorado nos levaram a 

refletir sobre o ensino de arquitetura. Ao problematizar as didáticas 
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possíveis e praticadas para a formação deste tipo de profissional 

que, por hora, se encontra definido e examinado nos estudos das 

obras dentro de uma cultura arquitetônica que atravessa diversos 

campos, muito além apenas do problema da forma, estruturou-se 

a pesquisa de pós-doutorado.

A partir da vivência cotidiana do ensino nos estúdios da fauusp2, 

estabelecemos uma metodologia de pesquisa em ato (thiollent, 

2018), que aprofundasse e inovasse as discussões do doutorado, 

examinando o ensino da arquitetura. Tomamos como base a lei-

tura das discussões, elaborações e revisões pedagógicas da escola, 

a vivência nos estúdios de projeto e a conversa com professores 

como método de pesquisa. Deste modo, fomos reconhecendo o 

processo histórico como motivador da interdisciplinaridade e da 

inovação didático-pedagógica para o ensino de desenho no cam-

po da arquitetura e do urbanismo.

A escolha do ensino de projeto na fauusp como objeto para in-

vestigação encontrou argumento também na constatação de que, 

no Brasil, seu Projeto Pedagógico foi pioneiro (contier, 2015) 

germinou em muitos outros cursos desde sua fundação em 1948, 

e pertence ao seu processo de consolidação a constante revisão 

curricular, o debate sobre seus valores e princípios em diversos co-

legiados. Apontamos a fauusp como importante referência, pois a 

faculdade é uma das melhores do mundo no ensino da profissão 

de acordo com os estudos da Quacquarelli Symonds (QS)3, prin-

cipalmente porque este mérito é destinado à escola e não a um 

indivíduo ou a algum grupo.

Em uma perspectiva pedagógica do ensino da profissão, a fauusp 

foi uma escola importante no cenário mundial. Segundo o trabalho 

da arquiteta Beatriz Colomina, que examinou os cursos de arqui-

tetura nos anos 1960 e 1970 pelo globo, detectando uma atitude 

ativista – seja no modo de ensinar, seja na postura de professores e 

alunos, promovendo uma rica cultura de debate e experimentação 

para o campo –, a fauusp e sua trajetória são encontradas como re-

ferência nesse contexto. As assim chamadas “pedagogias radicais” 

traziam novos modelos de educação da arquitetura, em progra-
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mas questionadores do meio. Colomina examinou as escolas de 

arquitetura a partir de sua tese sobre o exame crítico da arqui-

tetura moderna, formulado nos anos 1960. O espaço de debate, 

segundo ela, foi também postulado em exercícios de arquitetura, 

desde a revista Oppositions, do iaus (Institute for Architecture and 

Urbanism, NY) e Learning from Levitan (que resulta no famoso Le-

arning from Las Vegas, de Denise Scott Brown, Robert Venturi e 

Steven Izenour)4.

Junto com este reconhecimento do valor da faculdade, é impor-

tante dizer que as histórias contadas pelos professores da fauusp 

foram o principal continente de saberes para estruturar a narrati-

va histórica expressa neste livro: um conjunto de dados que tem a 

memória e os afetos como fonte primária5. Estes depoimentos, que 

foram provocados por três tópicos de fundamento teórico da pes-

quisa de Pós-doutorado, vêm impregnados de um olhar particular 

de cada um destes professores sobre a história oficial, registrada 

em documentos institucionais e pesquisas acadêmicas. Estas últi-

mas são referências importantes para comprovação e para a busca 

das precisões dos fatos relatados.

Este modo mais íntimo da oratória dos depoimentos fez com 

que aparecessem as motivações de camadas mais profundas que 

apenas a relação de fatos e eventos sobre a história da fauusp 

não mostram. No meio das narrativas brotaram reflexões, co-

mentários preciosos sobre o que é arquitetura e seus estudos da 

linguagem, como se aprende, como se ensina e como na fauusp 

este processo aconteceu. Também foi possível ver como dentro 

das personalidades diversas, há um fio que as une quando fala-

mos de ensino de projeto, pois a atenção ao tema do desenho 

como ferramenta de expressão e elaboração para a arquitetura 

pertenceu às falas. As diferentes visões e entendimentos da “fun-

ção social” da arquitetura e do arquiteto no contexto da cultura 

também apareceram como questão fundante não somente do 

ideário, mas da prática da arquitetura e das discussões de ensi-

no apontando as bases para um posicionamento crítico frente ao 

campo e ao fazer projetual.
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Nas conversas deu-se ênfase ao exame dos momentos do ensino 

de projeto na fauusp para investigar o papel do desenho da arqui-

tetura e do urbanismo e suas forças motivadoras, pois entendemos 

que este modo de fazer arquitetura é organicamente amalgamado 

à ideia de que é possível construir com respeito à natureza huma-

na, ao trabalho e ao lugar. O conhecimento dos métodos de ensino 

voltados para o projeto fortaleceu o entendimento que este esfor-

ço didático tem sido elaborado simultaneamente à certa noção de 

mundo e ao conhecimento técnico sobre como realizar as inten-

ções humanas sobre este mundo.

O primeiro tópico das conversas abordou um campo mais forma-

tivo, do currículo e da vivência na fauusp de cada entrevistado, 

seja como professor, seja como aluno, motivados pelo texto de 

fundação da fauusp, escrito em 1948:

O ensino de arquitetura constitui um problema de certa 

complexidade no mundo contemporâneo. Um exame ain-

da que superficial dos debates nas principais organizações 

universitárias em torno dos critérios relativos à formação 

de arquitetos evidencia nitidamente que há um sério desa-

juste entre ‘currículo’ universitário e a vida profissional do 

arquiteto. As causas fundamentais desse desajuste, em nossa 

opinião, não repousam inteiramente no processo de instruir 

os profissionais. Elas terão suas raízes mais além, dentro da 

própria organização da sociedade e dos conflitos entre a téc-

nica e a arte contemporânea. Entretanto é inegável que na 

procura da integração do arquiteto à sua missão social, um 

papel importante cabe às organizações de ensino e a prepara-

ção dos profissionais. (artigas, et al., 1948, p. 12) 

Desde sua fundação, em 1948, e mesmo durante a participação 

do professor J. B. Vilanova Artigas (1915-1985) na elaboração dos 

campos disciplinares e conteúdos do ensino na fauusp, que o apro-

fundamento das discussões sobre arquitetura, projeto e desenho 

se fortaleceram e se espraiaram entre professores e pesquisadores. 

Este processo apontou determinados campos pedagógicos que 

permanecem, pois são consenso, e outros que se transformaram, 
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pois dizem respeito aos tempos e personagens envolvidos. Isto é, 

foi possível detectar, ao longo do contexto histórico do ensino de 

projeto na fauusp, características genéticas que estão ainda pre-

sentes e outras, não menos importantes, que estão associadas à 

rotina, aos diferentes momentos da inserção da arquitetura na 

cultura, aos professores e ao modo encontrado para sistematizar 

os métodos de ensino de projeto propriamente. Uma atmosfera 

que demonstra a invenção da escola e sua (re)invenção ao longo 

do tempo.

O segundo tópico das conversas foi sobre as relações profes-

sor-aluno e as didáticas de ensino de projeto, motivados pela 

abordagem de Benedictus de Spinoza, de que o conhecimento 

é um compromisso com os afetos. Em seu “Tratado do inte-

lecto” (spinoza, 1983) ele apontou a relação fundamental entre 

conhecimento, alegria, subjetividade e política, descrevendo a 

busca de crescimento intelectual como um ímpeto de preserva-

ção humana. Ao descrever as fases do conhecimento, enumerou 

a imaginação como a primeira delas que nos afeta; em segundo, 

a busca das razões, dos porquês que despertam o desejo de saber 

e de sentir-se livre; este afeto conduz à última fase, que é a alegria 

de compartilhar este conhecimento, elaborando o pertencimen-

to ao todo, à sociedade. A filosofia de Spinoza despertou outros 

pensadores no século xx preocupados com o lugar do conheci-

mento e a formação intelectual na sociedade moderna, como 

Hannah Arendt, que elaborou profundamente o valor do trabalho 

técnico e a condição humana na sociedade industrial (arendt, 

1995). Bem como o filósofo Jacques Rancière e os estudos sobre 

o ensino e o tema do mestre ignorante (rancière, 2015), ou ainda 

Dino Formaggio e o fazer artístico em sua estética fattiva (for-

maggio, 1973). Nas bases do ensino há uma relação fundamental 

de afeto com o conhecimento, como também postulou Paulo 

Freire aqui no Brasil (freire, 1996). Afeto no sentido de Spinoza, 

no qual o mundo nos afeta, ou como apontou Immanuel Kant, 

para quem esta palavra designa a ação que o objeto exerce sobre 

a sensibilidade estética (kant, 2009). Mas também se o afeto está 
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na genética da relação humana com o conhecimento, podemos 

lembrar Ficino nos comentários sobre o “Banquete e o Fedro”, de 

Platão, demonstrando como o amor é o “maestro de todas as ar-

tes” (ficino, 2011).

Neste sentido, o tema da relação professor-aluno e sua didática 

tem o despertar deste afeto, a busca por compreendê-lo e então 

difundi-lo como fundamento do fazer artístico, instituindo uma 

autonomia no estudante. Nas conversas com os professores este 

tema da didática e de como se inicia o projeto, por onde o estu-

dante pode dar vazão ao seu afeto, foram pontos importantes.

Como terceiro tópico de conversas, fizemos juntos uma avaliação 

sobre as características da fauusp no cenário do ensino, suas par-

ticularidades e pluralidades diante de pares na universidade, com 

uma possível constatação de que há algo que une a todos mesmo 

se as rotinas e focos de interesse sejam extremamente diversos, 

algo da dinâmica de inventar e (re)inventar a escola. 

Nos últimos anos de debate sobre ensino na fauusp a tônica nos 

encontros sobre currículo e aprendizado foi a discussão da in-

terdisciplinaridade, da multidisciplinariedade, do excesso de 

disciplinas, das repetições de conteúdo, da ausência de tantos ou-

tros e das demandas por um ensino de massa e, ainda, da crescente 

necessidade de intercâmbio acadêmico de professores e alunos.

Estas questões foram confrontadas com o tema do mercado de 

trabalho, as condições críticas das cidades, o elitismo profissio-

nal, as ações através da assessoria técnica6. Por outro lado, esteve 

sempre presente uma voz que apontou virtudes da estrutura da 

faculdade pautada por seus três departamentos (Projeto, História 

e Fundamentos e Tecnologia) e o entendimento de que a atividade 

de projeto congrega a articulação destes três campos do conhe-

cimento em arquitetura no currículo da fauusp7. Este universo 

disciplinar está em constante elaboração e sua necessária articu-

lação interna exige uma atitude propositiva por parte do corpo 

docente. As diferentes visões, se de um lado dificultam o encontro 

de consensos, por outro, qualificam a diversidade de opiniões e 

trajetórias de pesquisa importantes no ambiente acadêmico.
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A arquitetura hoje é entendida como uma arte dependente (till, 

2009; goldberger, 2008), na qual as ações transdisciplinares ela-

boram campos importantes para o bom desenvolvimento do 

projeto, do desenho urbano, do desenho do edifício e do obje-

to e sua comunicação e viabilidade. A formação apenas voltada 

para o problema da forma, sua significação e construção indica 

a necessidade de uma revisão, bem como aquela apenas dirigida 

ao ativismo crítico diante das mazelas do sistema capitalista que 

devasta o meio urbano e natural. A fauusp está na universidade 

pública e a proximidade com outros campos de pesquisa é um fa-

cilitador para que a experimentação e a inovação se lancem numa 

direção de encontros desses campos por vezes ditos distintos.

Também é importante ressaltar que estas conversas apontaram que 

as opiniões são “geracionais” e nasceu, assim, a ideia de formar con-

juntos na linha histórica que articula as individualidades de cada 

professor, constituindo um método de organização dos depoimen-

tos que se mantém íntegro e que é a estrutura da narrativa desta 

publicação. As conversas com os professores estão organizadas em 

três grupos, de acordo com as gerações e os momentos dos eventos 

destes 74 anos de vida da fauusp. Os professores convidados para 

estas conversas são aqueles que tiveram uma relação direta com o 

ensino de projeto ou que fizeram do desenho um elemento funda-

mental das disciplinas de curso e de pesquisa acadêmica8.

Ao optar por percorrer um amplo recorte temporal, a precisão 

histórica abordada tem caráter panorâmico, pois o foco foi con-

centrar a narrativa nas questões do desenho e da crítica no fazer 

projetual como ferramentas tanto de entendimento da pedago-

gia da fauusp como de concentração de um campo de pesquisa. 

Como colocou a professora Ana Maria Belluzzo9, “Se a compreen-

são do desenho como elaboração tinha um entendimento, acho 

que não era falado, era subentendido, estava subliminar. O dese-

nho era isso.” Ou seja, a importância do desenho como ferramenta 

de conhecimento, mesmo nos momentos de crítica, esteve em de-

bate, em defesa, em precisão, e acabou por caracterizar os modos 

de ensinar arquitetura e urbanismo na fauusp.
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Estabelecemos três momentos para esta história do ensino de pro-

jeto da fauusp: do início em 1948 até os Fóruns de 1962 e 1968 que, 

ao mesmo tempo, estruturaram o ensino em três grupos de conhe-

cimento, originando os departamentos da faculdade, acirraram as 

críticas à arquitetura moderna e mostraram a posição da fauusp 

neste debate; de 1968 até 1998, quando da abertura política e a 

consolidação da pesquisa acadêmica na fauusp examinou-se cri-

ticamente o Projeto Pedagógico dos anos 1960 e imaginou-se uma 

estrutura para o século xxi; e, finalmente, de 1998 até 2018, quando 

a partir da Reforma Pedagógica de 1998 (implantada plenamente 

em 2000) elaboraram-se as perspectivas da interdisciplinaridade, 

do trânsito disciplinar no ensino da arquitetura e do urbanismo, 

o que fez com que o curso ganhasse um contorno mais definido, 

impulsionando as mudanças do ensino de projeto na direção do 

estudo da cidade como campo de experimentação. Estes três mo-

mentos dão nome aos próximos três capítulos desta publicação.

As características de permanência e de adaptabilidade da fauusp 

se expressaram no modo como os professores relacionaram o en-

sino de projeto com o desenho, a construção e a responsabilidade 

social da profissão como entrada para a crítica social do proje-

to. Entretanto, estas relações não se apresentaram como modelo, 

quando muito, somente como estrutura curricular e posição esté-

tica e ética na qual os problemas colocados pelo estudante ou pela 

disciplina foram examinados por dentro do projeto, orientando as 

questões para problemas da arquitetura, do urbanismo, do espaço e 

da construção. Os conceitos de “desenho” e “crítica” se apresentam, 

portanto, associados à característica do ensino de projeto da fauusp.

Como encerramento, houve um esforço de juízo crítico ao exami-

nar a potência da escola e seus limites. A fauusp é uma escola que 

constantemente revisa seu conjunto disciplinar em busca de um 

aprimoramento deste ideário, de um ajuste ao momento e às con-

tingências do contexto para seguir simultaneamente definindo, 

criticando e realizando seu ideário. Este constante reinventar-se 

foi e é processado, engendrado, por professores e alunos, nas revi-

sões disciplinares a cada ano e semestre, nos Fóruns, Colegiados 
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e Seminários. Decantam-se os modos operativos da experiência 

de ensino e aprendizado no cotidiano da escola realizando este 

projeto pedagógico de faculdade onde o desenho e a crítica são a 

chave das características da formação na fauusp.

Este livro buscou, diante destas problemáticas, abordar a mul-

tiplicidade de significados do desenho, muitas vezes ambígua, 

deixando margem para diferentes entendimentos de sua relação 

com o projeto, ora aproximando-se, ora distanciando-se dele. 

Existe o desenho só desenho e o desenho como projeto, dese-

nho como registro do mundo e ato de transformação do mundo; 

existe o desenho de expressão livre e de expressão técnica, de co-

municação e de assimilação, assim como a crítica, que também é 

usada como conceito em diferentes contextos: como crítica social 

de ações projetuais, como crítica estética à forma e ao processo 

criativo, e a crítica interna ao pensamento do fazer, que revisa e 

questiona o modo mesmo como arquitetas e arquitetos enfrentam 

os problemas de projeto. Algo da escala do olhar externo, que mira 

os resultados e algo do olhar interno de quem desvenda modos 

criativos e processos de projeto. Em um constante ressignificar do 

ensino e aprendizado da arquitetura, observa-se que são nos estú-

dios e nas salas de aula que se mantém viva a escola.

Uma das considerações importantes que se ancora neste ensaio 

histórico é que a construção do edifício na usp marcou um tipo 

de trabalho acadêmico proporcionado também pela própria na-

tureza da edificação, isso é, a diversidade de espaços de encontro 

junto às circulações aponta para um estado de convivência que fa-

vorece a troca, a sinergia entre alunos e professores, propício para 

o fomento de ideias novas, grupos novos e, portanto, produção de 

conhecimento a partir da troca (barossi, 2015). Uma experiência 

que, segundo os depoimentos, começou no pavilhão de ateliê de 

projeto construído em 1956, no fundo do lote da rua Maranhão. 

Segundo Jacques Rancière, a forma primeira do ensino é a troca, 

pela qual professor e aluno compartilham seus saberes, suas inda-

gações, e alimentam a construção de um saber, assim, integrado 

(rancière, 2015).
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A fauusp e os estudos da linguagem da arquitetura, suas moti-

vações estéticas e políticas, trazem um campo de coesão para as 

diversas manifestações captadas. Uma ação educativa nascen-

te dessa relação que, como apontam os depoimentos, nunca se 

concretizou pedagogicamente como consenso e, portanto, sua 

precisão está na prática do ensino, mais do que nos registros de 

seus atores. Mas me parece que ela está, de fato, no resultado 

da formação dos alunos, que em diferentes momentos da histó-

ria guardam as relações entre desenho, construção e ação social 

como um método de trabalho, de projeto, e de crítica do mundo 

que nos cerca, como poética.

Por último, um agradecimento. Compreendo que o trabalho de 

pesquisa acadêmica está inserido em um contexto cuja trama 

estrutura o conhecimento sobre um determinado conjunto disci-

plinar. Uma constelação de outros profissionais acadêmicos, de 

hoje e de tempos outros, enlaçam trabalhos diversos, constituindo 

a base de nossos saberes. Sem a solidariedade destes pares as pes-

quisas acadêmicas enfrentariam distâncias difíceis de transpor.

Para a realização desta publicação, contei com a colaboração de 

profissionais do ensino de projeto na arquitetura e no urbanismo, 

com a bibliografia disponível sobre o tema e com o resultado de ou-

tras pesquisas fundamentais para os resultados aqui apresentados. 

Agradeço especialmente aos professores Alexandre Delijaicov, Ana 

Maria Belluzzo, Angelo Bucci, Antônio Carlos Barossi, Eduardo de 

Almeida, Fabio M. Gonçalves, Feres Khoury, Helena Ayoub, Júlio 

Katinsky, Luís Antônio Jorge, Lucrécia Ferrara, Marcos Acayaba, 

Paulo Mendes da Rocha, Raquel Rolnik, Regina Meyer e Vespa-

siano Puntoni pelos depoimentos fundamentais na pesquisa de 

Pós-doutorado e aos professores colegas do Grupo de Disciplinas 

de Projeto de Edificações (gdpr) pela parceria no cotidiano dos 

estúdios de projeto. Agradeço à Luciene Santos e a Dra. Eliana C. 

Vargas pelo acesso às ementas do departamento de projeto (var-

gas, 2014), e à equipe do fotovideo fau pelo amparo e pesquisa de 

mídia audiovisual.
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Notas

1    Foram oportunidades de diálogo acadêmico no Grupo de Pesquisa do CNPq “Repre-
sentações dos Lugares na Cultura Brasileira” desde 2015 e na supervisão do pós-douto-
rado, entre 2018 e 2021.

2    Desde o início da pós-graduação, em 2007, vim acompanhando o ensino de projeto 
na fauusp nas seguintes atividades: P.A.E. (2008 a 2014); contrato temporário de 2016-
2017 no Departamento de Projeto da fauusp; e na seleção part 2019-2021.

3    Nos últimos 10 anos a fauusp esteve como a primeira ou segunda melhor escola da 
América Latina e entre as 30 melhores do mundo segundo a Quacquarelli Symonds 
(QS). Disponível em: https:// www. topuniversities. com/ university- rankings/universi-
ty-subject-rankings/2020/ architecture. Acesso em: 11 abr. 2023.

4    O tema das “pedagogias radicais” foi organizado para a Trienal de Lisboa de 2013, 
resultando numa mostra sobre os experimentos pedagógicos que tiveram papel impor-
tante no discurso e na prática da arquitetura na segunda metade do século xx. Estes 
experimentos podem ser entendidos como práticas radicais pois se elaboram articu-
lando os próprios termos do campo, questionando, disseminando e reafirmando as 
bases da arquitetura. Elegendo dois momentos importantes, o segundo pós-guerra e 
a Guerra Fria, Colomina definiu um recorte em que todas as ações de educação eram 
contra a força capitalista, as tragédias sociais e culturais, o valor do meio ambiente e 
as possibilidades de preservação da humanidade diante da guerra. Colocados como 
primeiras preocupações ecológicas, estas escolas questionavam a utopia da tecnologia, 
a destruição ambiental e as desigualdades urbanas. Ao mesmo tempo, havia o forta-
lecimento de um formalismo dos objetos projetados, a defesa de um sistema formal 
junto com uma crítica ao sistema vigente. De acordo com Colomina, um “oxímoro”, ou 
um radical no sentido de revolução e no sentido de raiz, “ser radical é ser sempre um 
processo transitório onde as bases são questionadas e verificadas simultaneamente.” 
(colomina, 2022).

5    Este método ressoa, ainda, outras iniciativas importantes para “contar” a história da 
fauusp, como as compilações de Benedito Lima de Toledo de 1960 pelo gfau. Cf. To-
ledo, D’Agostino e Azevedo (2017). E as entrevistas feitas por Miguel Pereira e Lucinda 
Prestes (pereira; prestes, 2008).

6    Principalmente nos relatórios da fauusp dos fóruns pedagógicos de 2007, 2011 e 2018.

7    Resumidamente os campos de conhecimento seriam: o projeto como desenho (as 
diversas linguagens artísticas e as operações de tradução, a representação e os signifi-
cados, as diferentes escalas de abordagem do ambiente construído, o projeto da cida-
de, do edifício, da paisagem, do objeto e da comunicação); os fundamentos histórico-
-críticos para a estética do projeto (história da arte, da arquitetura e da cidade, teoria 
da arquitetura e do urbanismo, antropologia, filosofia e sociologia, estética e crítica de 
arte); a técnica da construção (a prática da construção, seus sistemas, os materiais e a 
tectônica). Disponível em: https://www.fau.usp.br/. Acesso em: 12 abr. 2023.

8    A pesquisa de pós-doutorado realizou 16 conversas com professores de diferentes 
gerações, entre 2018 e 2021: Alexandre Delijaicov, Ana Maria Belluzzo, Angelo Bucci, 
Antônio Carlos Barossi, Eduardo de Almeida, Fabio M. Gonçalves, Feres Khoury, Hele-
na Ayoub, Júlio Katinsky, Luís Antônio Jorge, Lucrécia Ferrara, Marcos Acayaba, Paulo 
Mendes da Rocha, Raquel Rolnik, Regina Meyer e Vespasiano Puntoni. As falas destes 
professores, fruto sempre destas mesmas conversas estão, nesta publicação, sempre 
em itálico e com a indicação de quem está falando. Como uma conversa, a história da 
Faculdade tem essas vozes como estrutura.
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9    Ver entrevista com a professora titular Ana Maria de Moraes Belluzzo (belluzzo 
apud grinover, 2021, p. 144).

Fonte da imagem

figura 1    fotovídeo fau. Autor: Diógenes dos Santos Miranda, 2017.
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figura 1
Ateliê de Projeto na sede da fauusp na rua Maranhão.

O que me agrada principalmente, na tão complexa natureza 

do desenho, é o seu caráter infinitamente sutil, de ser ao mes-

mo tempo uma transitoriedade e uma sabedoria. Mário de 

Andrade (1975, p. 69)1

As discussões sobre uma escola de arquitetura e urbanismo 

na Universidade de São Paulo começaram a ser gestadas em 

meados dos anos de 19402. A partir de encontros e debates pro-

movidos pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil em São Paulo 

(fundado em 1943), com o final da Segunda Guerra Mundial, em 

1945, e certa perspectiva de democratização do país, engenhei-

ros-arquitetos – formados pela Escola Politécnica da usp, pela 

Escola Mackenzie – e arquitetos estrangeiros promoveram um 

debate sobre ensino e profissão que culminou com o projeto de 

fundação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo na Univer-

sidade de São Paulo, a fauusp.

A partir do desmembramento do curso de engenharia civil da Es-

cola Politécnica da usp, professores e alunos elaboraram a ideia de 
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um curso de arquitetura inserido no debate sobre as distinções en-

tre a profissão de arquiteto urbanista e de engenheiro civil. Num 

primeiro momento, o objetivo era a regulamentação do curso, que 

aconteceu em 1955, e a ocupação da sede, na rua Maranhão, no 

casarão da família Penteado (contier, 2015). Depois, as discussões 

e reformas propostas foram definindo um curso próprio, cada vez 

mais distante das “cátedras” da Escola Politécnica e mais próximo 

do conceito de departamentos e dos estúdios de projeto que se 

consolidou apenas em 1968 e existem até hoje.

Nos anos de 1955 a 1962, cresceu a ideia de que o curso deveria forta-

lecer uma formação ampliada, voltada para os problemas urgentes 

do país que se industrializava, e não para aplicação enciclopédica 

de conhecimentos universais. É preciso lembrar que em contexto 

nacional o Brasil vivia um momento de democracia com a morte 

de Getúlio Vargas, em 1954, e a eleição de Juscelino Kubitschek, em 

1955. Um momento de certa estabilidade social e econômica que 

permitiu o florescimento de uma vanguarda cultural afinada em 

seu projeto plástico com as expectativas da elite econômica mais 

progressista. No caso da arquitetura, o momento culmina com o 

concurso e a construção de Brasília. A arquitetura moderna nacio-

nal ganhava certo protagonismo internacional e, em São Paulo, a 

condição econômica favorável se traduziu numa arquitetura defini-

dora da cultura urbana de anseio democrático. Era o momento de 

imaginar um país próspero, menos desigual e industrializado.

O projeto construtivo nas artes está também entrelaçado a este 

projeto econômico desenvolvimentista de passagem de uma 

economia agrária e extrativista para uma economia de merca-

do, industrializada, desejada por uma elite mais cosmopolita. No 

campo das artes podemos dizer, de modo sintético, que o Projeto 

Construtivo nasceu junto com movimentos emancipatórios urba-

nos na Europa do início do século xx e dizia respeito, do ponto de 

vista da forma, a um caminho abstrato. Isto é, seja na pintura, na 

escultura ou na música, as pesquisas estéticas caminharam para 

uma arte feita em seus próprios termos, sem adereços ou narra-

tivas românticas. Segundo Giulio Carlo Argan, a arte construtiva 
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desejava um caminho da forma estruturante em cada linguagem, 

em cada sistema expressivo a busca artística era por uma essência 

universalizante e, certamente, abstrata. A pintura linha e superfí-

cie cromática, a escultura volume, peso e equilíbrio, a arquitetura 

carga, estrutura e função (argan, 1992).

O movimento concreto em países sul-americanos, por seu distan-

ciamento da guerra na Europa, garantiu certo otimismo diante 

do progresso técnico industrial, certo otimismo de projeto futuro 

que desejou emancipar culturalmente e socialmente seus povos. 

Mas a tendência construtiva, de raiz formal abstrata-geométrica, 

exigia um público apto a compreender esta abstração conceitual 

(amaral, 2015). No Brasil, um conjunto de movimentos culturais e 

educacionais passou a considerar a arte e o desenho como neces-

sários conteúdos à formação geral.

Nos anos de 1957 a 1970 um conjunto de textos e experiências es-

téticas significativas vão experimentar este campo plástico e, ao 

mesmo tempo, debater sua validade. Podemos citar o projeto do 

Plano Piloto e a construção de Brasília, as discussões de Mário Pe-

drosa, passando pelo Movimento Concreto dos Irmãos Campos 

e Décio Pignatari sobre os problemas da forma-função à Fer-

reira Gullar, e a organicidade da forma na arte Neoconcreta. As 

experiências de Lygia Pape e Lygia Clark, Hélio Oiticica, Hércules 

Barsotti, entre tantos dos quais vão derivar experiências informais, 

cinéticas e a figuração pop junto com pesquisas de abstração geo-

métrica (pedrosa, 2015; amaral, 1990).

No campo da arquitetura, Brasília e a Escola Paulista darão voz 

abstrata aos campos possíveis de uma arte de construir que de-

penderia do avanço da industrialização para se fazer emancipar 

das experiências mais elitistas e contaminar o território popular. 

Vários professores da fauusp participaram do debate sobre a for-

mação voltada à prática procurando aproximar a academia da 

realidade profissional. Vilanova Artigas, que retornou em 1956 dos 

eua, valorizou, naquele momento, uma posição de qualificação 

do ambiente acadêmico, defendendo uma formação erudita e vol-

tada ao ofício como estratégia qualificadora do novo profissional 
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e não a simples incorporação de problemáticas profissionais. O 

Seminário de Ensino realizado na fauusp entre 1956 e 1957 foi im-

portante para a formulação da atividade didática do ateliê e para 

que, em 1962, a comissão da qual Vilanova Artigas também fazia 

parte elaborasse a Reforma Curricular, alterando todo o conjunto 

do ensino na fauusp (contier, 2015, p. 130).

Em 1956, no encontro promovido pelo gfau, um grupo de professo-

res e alunos debateram estes tópicos na direção de uma formação 

artística e técnica comprometida com uma posição atenta e, portan-

to, crítica em relação aos desdobramentos do projeto de progresso 

do país. As questões que os alunos levantaram, diante da confir-

mação do curso na usp, problematizavam a relação das disciplinas 

técnicas e científicas com os problemas reais da construção e do 

país. Um certo descolamento, baseado num método de ensino de 

“problemas ideais”, dificultava tanto a assimilação quanto a efetiva 

utilização dos conteúdos. Para os alunos, interessava “saber como 

os homens resolveram seus problemas e não somente a solução”3. 

Este modo de criticar o ensino já apontava o distanciamento das 

“cátedras” dos anseios de uma profissão que se afirmava interes-

sada nos problemas sociais. Os debates se seguiram, procurando 

elucidar as confusões entre um curso ligado às tradições de Belas 

Artes e o curso da Politécnica como pares antagônicos e retrógra-

dos. O professor Luís Saia, por exemplo, defendeu uma distinção 

entre conhecimentos da engenharia e o exercício da engenharia, 

bem como os conhecimentos artísticos do fazer experimental das 

artes plásticas intrínsecos ao fazer arquitetônico. Defendeu uma 

formação ampla, integrada e atenta às condições socioeconômicas 

do país e a história da construção e da cidade como fundamentos 

para o bom exercício da profissão (gfau, 1956). Vilanova Artigas 

alertou que diante da pequena experiência da profissão, nova, era 

importante atentar para o esforço de movimentos artísticos no meio 

dos arquitetos como força de mudança na formação profissional4. A 

tese mais crítica de que a escola estava distante da vida, do cotidia-

no prático, era vista por Artigas como um ruído entre as profissões 

de engenheiro e arquiteto. Para ele, a escola deveria manter um 
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clima de liberdade para a livre pesquisa da forma e da construção, 

para a livre criação e o livre acesso ao conhecimento como forma 

de garantir um processo consciente e comprometido. Lina Bo Bardi 

apontou que o descompasso entre formação e vida prática só seria 

rompido quando o método de projeto fosse um tema de ensino e 

não somente as soluções prontas, um compromisso conjunto entre 

alunos e professores (gfau, 1956).

Retomando este momento dos primeiros anos da fauusp nos 

depoimentos dos professores Eduardo de Almeida, Geraldo 

Vespasiano Puntoni, Júlio Katinsky e Paulo Mendes da Rocha, re-

conhecemos estas “experiências de fundação”. São arquitetos que 

viveram os primeiros anos da escola como alunos e vivenciaram a 

consolidação do curso, aqui reconhecida como 19685.

Nos depoimentos ficou evidente a importância da discussão que 

separou a arquitetura da politécnica como um primeiro tema de 

origem da escola. Uma questão não somente ligada à distinção 

profissional, mas uma razão para que se apontasse o que é ser ar-

quiteto, as suas atribuições e qual o papel do ensino. A autonomia 

da arquitetura e do urbanismo se constituiu numa precisão da 

atividade profissional ligada ao projeto de edificações, ao menos 

dentro da fauusp. O tema da cidade como projeto vai aparecer, 

segundo Eduardo de Almeida6, na reformulação do currículo 

nos anos 1960. Esta constatação pode ser verificada também nas 

ementas do departamento onde o urbanismo aparece como disci-

plina teórica e histórica. A formação humanista, vinda do diálogo 

com a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, incutiu 

nas cátedras, herdadas da Politécnica, o tema da função social do 

arquiteto e da arquitetura com valores da Estética e da História da 

Arte. Na revisão iniciada em 1957, estas eram as questões funda-

mentais como vimos acima.

Como explicou Vilanova Artigas (rodrigues; cabral, 1978), o 

Programa da fauusp, implantado em 1962, foi gestado lenta e cui-

dadosamente, junto com a construção da democracia no Brasil e 

o debate sobre o papel social e cultural do arquiteto no cenário 

brasileiro. Como intelectual e arquiteto construtor, João Batista 
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Vilanova Artigas, com sólida formação marxista e colaborador do 

Partido Comunista, via na profissão e na indústria da construção 

uma necessidade urgente de valorização do trabalho criativo e do 

trabalho obreiro, não somente com seus fins capitais, mas tam-

bém como poética e ação social.

Neste momento de democracia no país, as discussões entre ar-

quitetos ganham um caráter progressista, com forte ênfase para 

formação no desenho, no projeto ligado à construção, não somen-

te à bela forma. Com a fundação dos Ateliers de Projeto, em 1956, 

inclusive com a construção do anexo na Vila Penteado, a fauusp 

inaugurou a ideia de um desenho não mais como composição, 

mas como questão técnico-construtiva (junqueira, 2016).

Este debate de quase 20 anos culmina com a proposta de 1962 na 

qual o centro do ensino de arquitetura e urbanismo seria o pro-

jeto, o desenho, a formação artístico-técnica e, principalmente, o 

propósito do ofício do arquiteto. Naquele momento, inventam-se 

os quatro departamentos7 e as disciplinas de Desenho Industrial 

e Comunicação Visual no Departamento de Projeto. Fica claro o 

acento para as linguagens artísticas dentro de uma ideia política 

da arte, alinhado ao projeto construtivo na arte no Brasil. Arqui-

tetura serviria, então, como ferramenta de ação social diante da 

industrialização; uma ação pedagógica de natureza mais ampla do 

que somente dentro da fauusp, um projeto de país8.

Examinando as mudanças e fusões da Reforma Curricular de 

1962, vemos que nasce o Centro de Pesquisas Urbanísticas com a 

criação do grupo de planejamento. Os fundamentos das ciências 

aplicadas e das técnicas construtivas ficaram em grupos distin-

tos, em dois departamentos, Ciências Aplicadas e Construção, e 

o tema da documentação e reflexão crítica constituíram a base 

do Departamento de História, originário do Centro de Estudos do 

Folclore e Centro de Estudos Brasileiros, organizados por alunos 

e professores, nos anos 1950 (contier, 2015; barossi, 2016; ayoub, 

2017; santos, 2018).

Como vimos, a Reforma Curricular de 1962 foi sendo gestada len-

tamente e ultrapassou sua publicação no mesmo ano. Em 1957 
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formou-se uma comissão com Artigas, Rino Levi, Abelardo de Sousa 

e Hélio Duarte para iniciar os estudos. Em 1961, a Lei de Diretrizes 

e Bases possibilitou a criação independente do Estatuto da usp (or-

ganização em disciplinas sequenciais e autonomia à Comissão de 

Ensino em cada unidade). Em 1962, Carlos Milan escreve sobre “O 

ateliê na formação do arquiteto” (milan, 1962) e outra comissão é 

formada para planejar os estudos do ateliê de projeto, composta por 

Jon Maitrejean, G. Carlo Gasperini, Lúcio Grinover, Carlos Milan, 

cuja proposta era organizar as temáticas do ateliê para as disciplinas 

de projeto. Em 1963, outro Fórum é instituído como consequência 

do Fórum Universitário e da implantação da Reforma Curricular, de 

1962. Os temas foram o ensino e a profissão do arquiteto e o históri-

co dos primeiros 15 anos da fauusp (fau, 1966).

Observamos que, na precisão do ensino de projeto, reelaboram-

-se as tradições das Belas Artes e da Politécnica e reforçaram-se 

as distinções entre arquitetura e engenharia. O desenho industrial 

passou a ser o campo da articulação entre projeto e construção. 

O Museu tornou-se o colegiado articulador da profissão e do en-

sino na cultura urbana ao mesmo tempo que faria a articulação 

entre os departamentos e os laboratórios; também seria o espaço 

da divulgação das atividades e das publicações da faculdade. Co-

municação Visual incorporou e reformulou o ensino do desenho 

artístico ao incluir o termo expressão e comunicação em seu campo 

disciplinar, fortalecendo outra dimensão prática de arte, o ofício.

A fauusp, sintonizada com o cenário do ensino universitário 

da arquitetura numa direção progressista de revisão curricular 

e aproximação de problemas nacionais, acompanha as revisões 

curriculares que também aconteciam no Rio Grande do Sul, Mi-

nas Gerais e, principalmente, na unb, com a criação do Cerplan 

em 1960, uma base de projeto e construção pré-fabricada para a 

escola de arquitetura e urbanismo na Universidade do Brasil.

Em 1964, houve preparação para outro Fórum, mas o Golpe Mili-

tar acarretou o cancelamento do debate e atrasou a implantação 

integral da Reforma Curricular de 1962. Os documentos redigidos 

para esse Fórum tem um interesse fundamental pois avaliaram 
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aquele de 1962, descrito como processo de amplo debate entre do-

centes, alunos e arquitetos com o objetivo de reformular o ensino 

desde 1948. O objetivo da reforma foi “inserir uma nova concei-

tuação no que diz respeito à formação do arquiteto” (fau, 1966, 

p. 06), fundamentada em duas premissas: adaptar a formação à 

nova sociedade industrial emergente, com um currículo mais rico 

e flexível; superar a estrutura arcaica das cadeiras isoladas e in-

dependentes, reunindo grupos de disciplinas afins, adequando 

programas e didáticas segundo diretrizes comuns, acabando com 

as composições na tentativa de mudar o ensino por aumento de 

escala e complexidade. Desejava-se ampliar, segundo o texto de 

1964, a capacidade profissional do arquiteto em ação pioneira 

dentro da Universidade a partir de 1962 (fau, 1966, p. 11), pois os 

departamentos e as novas sequências traziam o tom da revisão em 

sintonia com um projeto mais amplo de país.

Ao mesmo tempo que este cenário coletivo da classe de arquite-

tos, da escola e da luta coletiva, se consolidava, havia um modo 

de praticar arquitetura ligado à individualidade do artista-arqui-

teto. Segundo seus alunos, Artigas dizia que arquitetura não se faz 

em grupo, que “o camelo era um cavalo desenhado em grupo”, 

valorizando o processo criativo individual e a função do mestre 

no ensino. Transitou-se, no ensino de arquitetura, de um modo 

de projetar por composição originário da Politécnica, com mo-

delos de manuais de estilo aplicáveis, mais difíceis à medida que 

o curso avançava, para um modo pelo qual a habilidade artística 

individual era fundamental e, sobretudo, o ponto de vista do ar-

tista-arquiteto, dado que as sequências articulavam cada vez mais 

conteúdos e problemáticas, abrindo espaço para a emergência de 

uma autoridade diante do enfrentamento das questões projetuais. 

Com a hipótese de que este arquiteto teria em sua formação fun-

damentos suficientes para enfrentar as grandes questões sociais 

que o país exigia, sua autoridade diante das atribuições, era legíti-

ma segundo este grupo de professores.

Estas posições de Artigas e seus colegas foram polêmicas e des-

dobram em temas fundamentais para o ensino e aprendizado de 
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arquitetura. Uma das maiores contribuições da Reforma Curricu-

lar de 1962 foi, certamente, a inclusão das disciplinas de linguagem 

artística com foco no ofício artístico e na linguagem como comu-

nicação, ensaiadas em 1956. Mas também no entendimento do 

processo de industrialização como raciocínio construtivo, como 

a seriação, a modulação, a relação econômica entre peças e todo 

edificado, logística e canteiro que tem impacto sobre o desenho. 

Estes conteúdos trouxeram para a formação do estudante da 

fauusp uma dimensão ampla no sentido artístico e técnico, con-

solidaram o desenho como ferramenta de elaboração e síntese de 

conteúdos, habilitando-o a conhecer como se faz arquitetura, o 

desenho como desígnio, ao menos como discurso.

O professor Vespasiano Puntoni9, em seu depoimento, esclarece 

que a formação a partir da ideia de composição estava apartada 

da discussão construtiva, um método que estava em xeque nos 

anos 1950. Durante sua formação compreendeu a importância 

das motivações que criam a base de um projeto de arquitetura. 

Em suas palavras,

o mote fundamental para elaborar um projeto é o diálogo, a 

troca de impressões sobre as oportunidades de certo projeto se 

realizar. Para os arquitetos é importante saber o que é cons-

truir, dominar as ferramentas que até hoje sustentam o que se 

constrói: o prumo, o nível e a linha.10 
O desenho representa estas articulações. Atento às questões do 

ensino do desenho, Vespasiano voltou-se para as motivações 

que nos levam ao desenho como forma de expressão. “O códi-

go e as intenções do desenho estão juntos, o motivo é a força 

para o início do processo” (grinover, 2012, p.262). Neste sen-

tido, entendo que o desenho está comprometido com o fazer e 

na arquitetura não é possível separar o ensino do desenho do 

ensino de projetar.

Segundo sua fala, alguns professores na fau transmitiam essa 

motivação inicial, o professor Carlos Milan, por exemplo, ensi-

nava a olhar e a ver a construção, a ter o prazer no desvelar da 

beleza deste olhar.
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Na base deste desenho-construção está a geometria, um instru-

mento para pensar espaço e construção. Na fau e, em outras 

escolas, separou-se a dimensão da geometria, aquela da ciên-

cia, daquela do desenho. O professor, em certa medida, é um 

tradutor, um guia de como entrar no conhecimento, naquilo 

que as civilizações sabem sobre o mundo. No caso da fau de 

Artigas, o estudante deveria ser formado para o desenho no ca-

minho do progresso industrial, este era o sentido do desenho: 

servir à industrialização. Depois, nos anos 80, o desenho in-

dustrial voltou-se ao objeto e perdeu-se o sentido da atividade 

da arquitetura e da indústria se relacionarem como campos 

ampliados da construção e então da transformação social.11

Nesta direção, o desenho é uma operação circular que se elabo-

ra sobre este campo do fazer, do compromisso sobre o “como” se 

faz. Segundo Vespasiano, este desenho-construção inaugura duas 

dimensões: desenho é ver e desenho é conhecer. Segundo Pierre 

Francastel, há uma distinção entre o desenho representação e o de-

senho significação (francastel, 1993), e deste modo, entendo que o 

desenho de observação é a geometria que aparece e representa e o 

desenho do projeto é a geometria que significa um conhecimento 

para construção. Ambos na prática do fazer arquitetônico.

Sobre a geometria e o desenho, Eduardo de Almeida lembrou 

que foi junto com seus colegas que aprendeu a desenhar, a olhar 

arquitetura e desvendar suas razões de construção, a viajar para 

conhecer obras. Seu grupo era apartado do racionalismo com ên-

fase construtiva promovido pela Escola Paulista; eles estiveram 

mais próximos do estudo da forma a partir da obra de F. L. Wri-

ght e da geometria do espaço (entendendo que aqui a geometria 

é tanto a euclidiana plana, quanto a espacial e a analítica). Antes 

da Reforma Curricular de 1962, a questão da composição, como 

vimos, era forte no ensino de projeto na fauusp, isso significa que 

a geratriz da forma era um modelo e não uma articulação de con-

teúdos em outra ordenação.

A busca por outros referenciais para desenhar fez este grupo de 

estudantes se aproximar dos estudos da geometria em sentido 
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estruturante do espaço, que para Eduardo de Almeida é o campo 

visual da arquitetura. Mais tarde, quando foi professor, o tema da 

geometria e do diálogo com os colegas organizava as atividades 

no estúdio. Organizavam-se debates, pequenos seminários onde 

cada aluno dialogava com colegas e o professor sobre as questões 

da forma de seu projeto. A geometria era referência fundamental.

Nas cátedras de projeto, que se chamavam Composições12, as di-

dáticas estabeleciam uma relação de tamanho para organizar os 

conteúdos: pequenas e grandes composições, que designavam 

graus diferentes de dificuldade e de articulação com o meio ur-

bano, aumentando a complexidade na medida em que o curso 

avançava. Os temas eram sempre relacionados a programas de 

edifícios urbanos, habitação, saúde, educação. No caso das Peque-

nas Composições, a ênfase era o problema funcional e plástico; no 

caso das Grandes Composições, o plano de massas, a circulação e 

a articulação urbana. Até 1962, Urbanismo era uma cátedra mais 

de teoria e história da cidade do que de desenho, mas já continha 

uma interdisciplinaridade com sociologia, morfologia e ecologia.

Paisagismo era uma cátedra ligada ao desenho de jardim, e Com-

posição Decorativa anunciava o desenho industrial doméstico. 

Os estudos artísticos do desenho estavam dentro das cátedras 

de Composição conteúdos de Composição e de Plástica, e Dese-

nho Artístico era cátedra separada (vargas, 2014). A maioria das 

cátedras de 1948 a 1962 eram do campo da engenharia, ligadas à 

construção e ao estudo das ciências exatas, como matemática inte-

gral e geometria analítica, física e mecânica. No campo da história 

e teoria, as cátedras tratavam da história da arquitetura brasileira 

colonial e da arquitetura moderna racionalista internacional como 

campo teórico junto com história da arte. É possível compreender 

as iniciativas dos estudantes buscando certa autonomia de estudo 

diante de conteúdos descontextualizados do momento contem-

porâneo no qual a arquitetura nacional moderna despontava em 

pé de igualdade com a produção europeia ou americana.

É muito interessante observar como a fauusp estava elaborando 

os códigos da profissão em meio ao debate de estilo e suas filiações 
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políticas. As discussões sobre geometria e industrialização sendo 

contaminadas por um debate que levantava questões do socialismo 

marxista, da democracia, do acesso à moradia, educação e ao pro-

gresso do país. Neste sentido, Júlio Katinsky13  lembra que em seus 

anos de estudante teve uma formação ligada à visão humanista, 

na qual a articulação entre arte e política não era o foco somente 

socialista ou da arquitetura proletária.

Havia uma diferença entre a admiração da Carta de Atenas e 

aquilo que desde o início do Movimento Moderno era um con-

tingente de apropriação para a tecnologia moderna. Aqui no 

Brasil, não existia este contexto da técnica industrial, apenas 

no caso do concreto armado existia uma vanguarda no cálcu-

lo, e não no sistema de fabricação. No começo havia o debate 

dos professores mais comunistas entre uma vertente mais sta-

linista e outra mais trotskista. Renina Katz defendia o realismo 

de Kathe Kollwitz, por exemplo, junto com Artigas e lá adiante 

Mário Pedrosa examinava a questão com a lente de Trotsky, o 

projeto construtivo como um projeto pedagógico.14

O professor lembra o texto “Os caminhos da Arquitetura Moder-

na”, no qual Artigas fez uma crítica às polarizações estilísticas 

entre Frank Lloyd Wright e Le Corbusier, uma crítica à Escola Ca-

rioca e suas filiações a Getúlio Vargas e terminou dizendo que 

“enquanto a ligação entre as massas populares e os arquitetos 

não se estabelecer, não haverá arquitetura popular, até lá... Uma 

atitude crítica em face à realidade” (artigas, lira, 2004, p. 50). 

Depois, em sua pausa de 1953 a 1956, Artigas fez uma revisão e 

acabou por distanciar sua postura de arquiteto de sua posição 

política, segundo o professor. Katinsky contou que neste debate 

os alunos examinaram todo o movimento da arte no Brasil, um 

caminho escorregadio e não linear. A partir de 1954, estes víncu-

los partidaristas ficam obsoletos na relação com o realismo russo, 

muito por conta da morte de Stalin, na urss, e de Vargas aqui no 

Brasil. Com a democratização do país, o movimento seguiu em 

“fantasias”, de acordo com ele. Nesta fala podemos assistir o de-

bate sociopolítico da arquitetura muito misturado com o debate 
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político ainda ressoando a Era Vargas, e depois certa abertura 

com Juscelino Kubitschek.

As relações difusas entre um projeto emancipatório para o país à 

custa de ações autoritárias nublavam o foco no desenvolvimen-

to humano do campo tecnológico, fundamento desta arquitetura 

gestada na fauusp. Vemos as pontas soltas de uma discussão im-

portante para a arquitetura que eram seus modos fabricadores 

(industriais ou não) e a forma resultante deste raciocínio criativo. 

Por este depoimento percebemos que o desenho da faculdade 

nestes primeiros anos ecoava este debate.

Na fala de Vespasiano, há um olhar diretamente ligado ao proble-

ma das referências e o foco nos estudos da arquitetura também 

sendo desenhado nestes primeiros anos: as viagens de estudo eram 

uma fonte rica de saberes e motivações. Um desdobramento deste 

debate é que, com o passar do tempo, este processo motivador, 

de reconhecimento de valores e obras exemplares, relacionava-se 

com os valores da profissão colocados pela discussão política e a 

escola conduziu as estratégias didáticas para despertar o interesse 

nesta história em diferentes momentos de sua trajetória.

Na fauusp, esta busca sempre esteve relacionada à posição profis-

sional diante dos desafios da desigualdade social e do trabalho de 

construção. Mas o tema da motivação profissional, pelo prazer do 

ofício e pela inteligência das articulações intelectuais na discussão 

da cidade e da linguagem da arquitetura foram esvaziados com o 

tempo. Uma hipótese é atribuir parte deste conflito ao crescente 

descolamento da ação política por dentro das manifestações ar-

tísticas e a efemeridade que ações instantâneas têm de simular o 

teor político na arte. A ação política de formação de quadros inte-

lectualmente alinhados à esquerda foi um projeto que permeou o 

curso de arquitetura da usp, assim como outras instituições, num 

projeto educativo mais amplo que só o ensino, em si, da profissão.

Segundo Marcelo Ridenti, os intelectuais e artistas brasileiros a 

partir dos anos 1920 carregavam um romantismo anticapitalis-

ta, um resgate da ideia de povo-nação, mas em outro contexto, 

o de criar utopias progressistas que, em um completo paradoxo, 
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buscassem no passado as bases para construir o futuro de uma re-

volução nacional modernizante, que, no limite, poderia romper as 

fronteiras do capitalismo (ridenti, 2001). Mas este grupo artístico 

e intelectual em certa medida mudou de estratégia com a revolu-

ção das classes dominantes em 1964.

Um olhar mais contemporâneo pode reconhecer, dentro do campo 

da linguagem da arquitetura, que hoje as ações mais significativas 

nesta aproximação política seriam aquelas que exploram as in-

tersecções do desenho urbano com os edifícios, mais dentro do 

campo disciplinar de paisagismo, com a cidade existente e com 

a sustentabilidade da construção, ou mesmo o chamado ativis-

mo urbano. As motivações que colocam o projeto como veículo 

e significação desta discussão aparecem como uma luta constan-

te dentro da fauusp. O desenho como continente destes campos 

convocados e como linguagem para os processos de transforma-

ção da realidade ainda contém as imprecisões de uma memória e 

de uma urgência romântica.

Eduardo de Almeida, por exemplo, reconhece que as questões da 

complexidade urbana tomaram a frente do ensino hoje. As ques-

tões da ferramenta digital que automatiza e isola de certo modo o 

estudante tem impacto sobre as discussões de desenho e de pro-

jeto. Segundo ele,

a arquitetura depende de algumas bandeiras coletivas, para 

que seja a base, a partir de uma transformação, uma certa 

ideia de mundo que no início e no seu florescimento a fauusp 

soube conduzir em comunhão e que cunhou a força da Escola: 

o tema social, a função do arquiteto e a primazia da técni-

ca no desenho. A questão hoje é qual o foco? Qual o lugar da 

arquitetura na sociedade? Será sempre através do desenho a 

resposta, pois este é o instrumento de pensamento do arquite-

to. O desenho é eficiente, rápido, prático e esta é a linguagem 

para discutir as questões. A arquitetura nos obriga a pensar a 

cultura e as outras linguagens.15

Há, então, uma especificidade da palavra projeto como ação, 

que agora se alarga ao ser também pensada como política públi-
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ca. A questão de Eduardo seria como o conhecimento se realiza 

coletivamente e a participação fundamental da linguagem do pro-

jeto pelo desenho, da forma que vem se modificando com outros 

meios de expressão. O alargamento do significado do desenho 

como semântica, e depois ganhando outras propriedades, está na 

base deste raciocínio e seria importante lembrar as colocações de 

Arturo Escobar (escobar, 2016) e a perda de relação do desenho e 

da ação política por conta da histórica cultura do funcionalismo 

e da tecnologia como ênfases do processo criativo no campo da 

arquitetura e do urbanismo, fragilizando a ideia do desenho como 

instrumento de consensos.

O que se apresenta neste debate para a fauusp, assim como 

veremos adiante, é que sua história carrega essa amplitude dos di-

ferentes significados do desenho formador, longe de ser somente 

instrumento, e as diversas ambiguidades da cultura moderna, que 

na pluralidade de vozes assim o definem.

Na conversa com Paulo Mendes da Rocha16, o tema das motiva-

ções para o projeto também apareceu e as questões da fundação 

da fauusp como Escola, que todos atribuem aos Fóruns de 1962 

e 1968, estão na origem do que seriam estas motivações. Como 

professor, Paulo Mendes entendeu a fauusp como uma segunda 

formação: “A fauusp me fez consolidar o que eu imaginava saber 

sobre arquitetura, ensinar foi sempre aprender.”

Paulo Mendes, Eduardo de Almeida e Júlio Katinsky assistiram 

à primeira luta para consolidar o que hoje chama-se o curso da 

fauusp, as disputas e a abertura de outros campos do conheci-

mento do ofício, como programação visual e desenho industrial 

na Reforma Curricular de 1962. Foi naquele momento que se con-

figurou o confronto e a complementação da arquitetura oriunda 

da Politécnica com as Ciências Sociais. Segundo os professores, 

estes campos concomitantemente examinados com o campo da 

crítica e da leitura da arte fizeram o que a fauusp é. Para Paulo 

Mendes da Rocha,

o confronto era entre ideia e coisa, pois transformar as ideias 

em coisa é nosso destino. Um poema é uma coisa, portanto, 
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esta consciência a fauusp soube desenvolver com clareza, ou 

mais ainda, com brilho. Afinal, a palavra e o discurso saiam 

de Artigas, de Flávio Motta. O desenho é, portanto, conse-

quência, a ideia de desenho sempre esteve mais ligada ao 

desígnio. Desígnio como aquilo que os filósofos chamam de 

necessidade e desejo, e a arquitetura é uma forma peculiar de 

compreender tudo, não a soma do humanismo com a técnica. 

Então lembro nossa epígrafe: impossível ensinar arquitetura, 

mas pode-se educar um arquiteto.17

Esta epígrafe na verdade mostra o quanto a discussão didática es-

tava distante de uma sistematização mais conjunta, apontando o 

quanto era importante um discurso sobre a arquitetura, e menos 

um método de ensiná-la. Júlio Katinsky vai na mesma direção, 

colocando o lugar do desenho de observação em par com o depoi-

mento de Vespasiano Puntoni,

o desenho é uma ferramenta fundamental, onde o aluno tem 

que desenhar de observação a arquitetura. O desenho pode 

ser aprimorado pela prática. Desenhar atinge o cérebro, a 

prática leva a perfeição e o desenho é forma de pensamento. 

O croqui de um projeto e o croqui de um desenho de obser-

vação são muito importantes e tem esta dupla finalidade da 

habilidade e da expressão de uma ideia. O desenho é obser-

vação do natural e também criação, ensinar é transmitir o 

conhecimento e aprender é absorver o conhecimento por 

conta própria. O desenho tem uma intenção mesmo quando 

é um desenho de observação, o desenho de observação ele é 

interpretação do mundo. Toda a atividade cultural é acumu-

lativa, e o desenho está nesta chave. O desenho para nós não é 

espontâneo, ele tem intenção. Mesmo os desenhos ancestrais, 

tem um propósito.18

Assim, a Reforma Curricular de 1962, implantada no ano de 1963, 

trouxe o desenho como protagonista na formação de arquitetos 

e arquitetas. Através dos estúdios de projeto, do planejamento 

como desenho da cidade, da força da comunicação visual e do de-

senho industrial, a formação dos arquitetos urbanistas na fauusp 
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salta de uma formação aplicativa para uma formação elaborati-

va. Em sua estrutura, esta formação é aparentemente crítica nos 

seus desígnios, dada a formação intelectual proposta, e habilita-

ria o estudante para enfrentar as demandas que se apresentavam. 

Demandas estas comprometidas com um país que desejava, pla-

nejava e caminhava para uma posição econômica industrializada, 

de produção em massa, de uma cultura alinhada com o mundo 

contemporâneo do trabalho, do desenvolvimento. Este projeto 

plástico, de raiz construtivista, pretendia-se emancipatório, de-

mocrático, socialista nos tempos de amadurecimento da fauusp 

(1955 a 1962).

A Reforma Curricular estava também em sintonia com a construção 

da nova sede na Cidade Universitária e mesmo com as vicissitudes 

da Ditadura Militar instaurada em 1964. As consolidações apresen-

tadas em 1968 e implantadas em 1969 são, reconhecidamente, um 

avanço importante no ensino de arquitetura no mundo19.

Então, observando as ementas de 1963 (vargas, 2014), no Depar-

tamento de Projeto criam-se as sequências de Projeto (antigas 

composições), Planejamento (derivação de Urbanismo, onde 

a parte teórica fica no Departamento de História), Comunica-

ção Visual e Desenho Industrial, e novos grupos disciplinares. 

Na sequência de projeto os exercícios passaram a dar ênfase ao 

desenho como representação, ao estudo com maquetes e rede-

senho de projetos de referência, mesmo mantendo a didática de 

tamanho e complexidade de programa dos anos anteriores. Como 

novidade, há a introdução do “Trabalho Criativo Final” no se-

gundo semestre do quinto ano, defendido diante de uma banca 

de professores e desenvolvido individualmente a partir da forma-

ção do aluno nos anos anteriores, um precursor do Trabalho de 

Graduação Interdisciplinar20. Na sequência de Planejamento, ins-

tituída neste momento, o foco seria o planejamento territorial a 

partir dos sistemas de circulação, do zoneamento e do desenho 

de bairros habitacionais com equipamentos (como referências 

básicas à Carta de Atenas e ao Plano Piloto de Brasília), e uma vi-

são multidisciplinar da formação urbanista. Comunicação Visual, 
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também grupo recém-criado a partir de plástica e desenho artísti-

co, tinha como meta o campo plástico, a expressão livre, o estudo 

bi e tridimensional junto com teorias críticas também ministradas 

no Departamento de História, com uma proposta de domínio dos 

meios de comunicação. O Desenho Industrial foi ensinado exami-

nando o problema da indústria da construção, aplicando-se como 

método de análise e desenho à criação e execução de componentes, 

materiais e produtos para arquitetura e para a cidade. Este progra-

ma de disciplinas passou por ajustes nos anos de 1964, 1965 e em 

1968, com o Fórum de Avaliação Curricular (vargas, 2014), algumas 

modificações foram implantadas fruto de debates bastante demo-

cráticos realizados entre professores, alunos e funcionários.

O mais importante talvez tenha sido a criação do tgi (Trabalho de 

Graduação Interdisciplinar), como vimos. O primeiro aspecto a se 

observar é o planejamento didático conjunto entre projeto e pla-

nejamento. O segundo, a implantação de um estúdio vertical no 

início do semestre de 1968, entre projeto e planejamento e todos os 

alunos do ciclo para definição dos “problemas” de projeto: durante 

uma semana todos os alunos e professores discutiam uma deter-

minada temática e definiam seus problemas, a serem estudados, 

através do desenho, durante o semestre tanto em projeto como 

em planejamento. Também no começo do semestre houve encon-

tros de todos os grupos disciplinares do Departamento de Projeto 

nas chamadas Aulas de Informação. Um apanhado geral sobre as 

diferentes abordagens de cada grupo são: Projeto, Planejamento, 

Comunicação Visual e Desenho Industrial. Este apanhado foi uma 

iniciativa que acolhia a mudança de número de alunos de 40 para 

80, em 1968, mas certamente era um laboratório de investigação 

didática integrada e transversal e podemos dizer que anuncia a 

ideia da disciplina Fundamentos de Projeto, criada em 1998.

Em 1969, ano da implantação deste programa curricular, houve a 

reforma Universitária Federal, que alterou substancialmente todo 

o funcionamento da usp e da fauusp (fau, 1968; fau, 1969). Pri-

meiro, o aumento significativo de vagas, de 80 para 150; depois, 

a instituição de um curso básico nos primeiros anos, a criação 
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de departamentos e disciplinas, desmontando definitivamente 

as cátedras, e, então, a alteração das hierarquias acadêmicas en-

tre professores e a unificação do vestibular (santos, 2018, p. 173). 

Eram os sinais da ação ditatorial frente aos problemas de grandes 

contingentes para as universidades como política educacional do 

Governo Militar. A fauusp passou por outra reforma, um ano após 

mudanças democraticamente pactuadas e, em 1970, um novo cur-

so foi instituído.

Em 1970, a fauusp viveu uma experiência de disciplinas integra-

das (Sistemas Ambientais, Projeto e Paisagem; Projeto e Sistemas 

Complexos) com disciplinas interdepartamentais (Geometria 

Aplicada e Desenho Industrial, juntando aup e aut, Programação 

Visual, Arquitetura do Século xx e Arte Indústria, juntando aup e 

auh), além de integração entre unidades – com a Geografia, da 

fflch –, criando as bases para o laboratório de dados, denomina-

do Cesad. Apesar destas inovações transversais, o grande número 

de alunos inaugura uma prática de autonomia de aprendizado, o 

que é muito importante, mas que, naquele momento, foi baseada 

em fundamentos pouco estruturados nas chamadas “tempestades 

de constatações”, capazes de criar um “mosaico” do meio arqui-

tetônico, segundo o texto do programa didático para o primeiro 

ano (vargas, 2014). Os trabalhos seriam “descobertos” pelos alu-

nos e posteriormente orientados pelos professores. Esta proposta 

didática sem uma estrutura clara para as atividades do semestre 

fomentava, por um lado, a autonomia do estudante como forma 

de lidar com o grande contingente de alunos21. Por outro, pode-

ria ter promovido um laboratório amplo de experimentação tanto 

didática quanto de elaboração de conteúdos em continuidade 

com o Estúdio Vertical de 1968, já que temas, recortes e modos de 

abordagem não estavam pré-definidos. Uma avaliação preliminar 

demonstra um programa com didática vaga, apesar de sugerir pro-

blemáticas importantes para as questões do campo, como bairros 

periféricos e cidades ao redor da mancha urbana de São Paulo. A 

experiência revelou-se um programa de curso muito dependente 

da organização do aluno para planejar o trabalho e para encontrar 
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“autenticidade” nas soluções de projeto (vargas, 2014), fragilizan-

do a iniciativa.

O que podemos ainda comentar é que o tgi absorveu estas ex-

perimentações e ganhou contornos de disciplina, passando a 

ser um espaço importante para experimentação transversal de 

conhecimentos do campo e uma forma de demonstração da ma-

neira como o ideário da faculdade era vivenciado, apontando uma 

direção para os estímulos motivadores. O tgi criou uma atmos-

fera fundamental, no sentido de educar o estudante para que ele 

aprendesse a enfrentar a liberdade e a autonomia. Segundo Paulo 

Mendes da Rocha,

a reflexão no tgi exercia uma liberdade abrindo a possibili-

dade de o aluno escolher o tema. O professor e o aluno faziam 

um trabalho duplo e comprometido de associações provoca-

das pelo desejo do aluno.22

Paulo associou este diálogo ao “repente” (forma de arte popular, 

musical, ligada ao improviso), pelo qual professor e aluno tro-

cam em harmonia contribuições na direção do trabalho, do tema 

sugerido pelo aluno. “Um chamado da imaginação, a convoca-

ção da imaginação, da liberdade, para pensar os problemas da 

arquitetura.” Esta habilidade de convocação está também fun-

damentada em dois conceitos importantes: a busca por um bem 

fazer, cujo ofício é a essência e rememora os sofistas (backman, 

1991, p. 22), e o uso da memória, dos prazeres da infância, da ima-

ginação de um mundo utópico, melhor. A estratégia didática que 

desponta deste laboratório de orientação do tfg (antigo tgi), 

quase psicanalítica, da condução do processo criativo e investi-

gativo do estudante, inicia-se a partir das motivações pessoais e 

da detecção de problemas no campo da arquitetura para então 

atravessar diferentes disciplinas e apontar um modo de resolu-

ção através do desenho. Um método de pesquisa e projeto cujo 

processo é heurístico; desenha-se e reconhece-se na medida em 

que as investigações avançam.

No caso da fauusp, constatamos que a escola foi se realizando e ano 

a ano se transformando, diante do cotidiano e de seu projeto peda-
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gógico. Ela precisa sempre inaugurar sua posição neste campo do 

educar. Segundo Paulo Mendes, o papel da fauusp na formação do 

aluno é desenvolver a justa curiosidade, ensinar a pesquisar.

A diversidade do curso soube fazer a indistinção entre as 

aplicações da arquitetura, entendendo sempre tudo como 

um problema arquitetônico. Quanto à dimensão histórica, a 

faculdade soube sobreviver aos diferentes momentos e o que 

fica desta fauusp, é que ela não vive na Universidade como se 

fosse uma somatória das disciplinas, mas ela é solicitante às 

outras escolas como forma peculiar de conhecimento. Como 

quem indaga, e, portanto, um senso político fundamental-

mente. A força que move o homem no âmbito da arquitetura 

é a política. Pois temos a consciência de que nem sempre sa-

bemos como fazer, mas sempre sabemos o que não fazer. A 

experimentação é sempre dialeticamente positiva. Aí está a 

grande virtude da educação.23

Diante do tema das motivações e do papel do professor, Paulo 

Mendes colocou que a vida no edifício da fauusp, a convivência, 

aulas, espetáculos, eventos formavam um estudante atento a fa-

zer perguntas24. Sua bagagem, para o professor da fauusp, é rica, 

desde sua infância, sua história, é preciso guardar e convocar para 

suas emoções e descobertas do mundo. O valor da bagagem do 

inconsciente, o estudante aprende logo na fauusp.

Um saber que se sabe sem a consciência de que se sabe. A an-

gústia da convocação é que mobiliza para o projeto. Outra 

lição importante: é saber que se sabe mesmo sem ter a certeza, 

esta angústia é que move o fazer. Não é possível ficar dizendo 

como o estudante deve fazer, mas discutir o que se está fazendo, 

e o que não fazer. A fauusp oferece um campo de experimenta-

ção e ensaios que desperta o estudante para o “como” fazer. É 

uma escola sedutora, assim como o trabalho de arquitetura e a 

arte. O curso da fauusp não se encerra, ele inaugura uma base 

perseguida pelos estudantes e sabida pelos professores.25

Uma das questões importantes da modernidade no século xx pode 

ser atribuída ao árduo trabalho intelectual de revisão epistêmica à 
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luz das revoluções científicas, técnicas e sociais dentro das teorias 

do conhecimento. Gaston Bachelard teve um papel importante ao 

examinar as profundas relações entre linguagem e função poética, 

afirmando que a renovação da linguagem é justamente sua fun-

ção poética, sendo a função poética o provocante de um repensar 

e renovar as metalinguagens (bachelard, 2008). Neste sentido, a 

fala de Paulo Mendes nos remete à sua profunda generosidade de 

professor de projeto na fauusp, que permitiu ao estudante, na sua 

busca própria de expressão, a prática, a vivência do fazer poético 

provocado por um pensar e repensar seu fazer projetual, um esta-

do crítico latente que move o fazer projetual.

Destas conversas é possível vermos como há um método de ensi-

no na fauusp que está intimamente ligado ao tema da detecção e 

resolução de problemas com acento na linguagem da arquitetu-

ra para sua explanação (grinover, 2015). Também podemos ver 

o quanto o método do mestre ignorante e da pedagogia da liber-

dade estão presentes como atmosfera da relação professor-aluno 

(rancière, 2004; freire, 1996). O tema da liberdade, e o prazer de 

exercer essa autonomia parecem ser aqui grandes valores motiva-

dores. A posição crítica frente ao mundo se coloca como método 

para compreender o que “não se deve fazer”, mesmo que isso não 

resulte em didática alguma.

Obviamente esta visão poética do ensino da arquitetura encontra 

barreiras na crescente burocratização do ensino e na demonstração 

das competências acadêmicas. Seria necessário vermos um modo 

efetivo de transmissão ao público acadêmico mais amplo deste “pe-

culiar modo de conhecimento” que a arquitetura significa.
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Notas

1    Texto sobre o desenho em republicação póstuma de recorte de jornal, s/d.

2    Esta constatação está no depoimento de Vilanova Artigas em vídeo de 1978 (rodri-
gues; cabral, 1978). E no doutorado de Paula Dedecca sobre o Instituto dos Arquitetos 
do Brasil (dedecca, 2018).

3    O debate promovido pelo Grêmio da Faculdade, em 1956, contou com os professores 
Mário Wagner, Luís Saia, Vilanova Artigas, Lina Bo Bardi e tem um registro mimeogra-
fado no gfau como Publicação Ensino de Arquitetura, cfau, Mario Wagner, Luís Saia, 
Vilanova Artigas, Lina Bo Bardi (gfau, 1956).

4    Artigas pertenceu ao grupo de artistas da rua Onze de Agosto, foi do conselho do 
mam sp, inaugurado em 1948, indicando uma proximidade com o fazer artístico que não 
era somente analítica ou teórica, mas prática. Cf. Ferraz, Puntoni, Pirondi et. al. (1997).

5    Foi no Fórum de 1968 que se consolidou, administrativamente, a Reforma de 1962 
e confirmou-se a estrutura departamental que funciona até hoje, 2020. Cf. fau (1968).

6    Eduardo de Almeida formou-se na fauusp em 1960, ingressou como professor no 
grupo do Desenho Industrial em 1967. Em 1980 passou para o grupo do gdpr e aposen-
tou-se em 1997. Foi um dos primeiros doutores do grupo em 1972. Nossa conversa acon-
teceu em agosto de 2018 e foi transcrita no relatório de pós-doutorado (grinover, 2021).

7    A fauusp organizou-se em quatro departamentos e criou os cursos de Desenho In-
dustrial e Comunicação Visual no curso de arquitetura, dentro do Departamento de 
Projeto. Ampliou-se, segundo o texto final de 1964, a capacidade profissional do ar-
quiteto em ação pioneira dentro da Universidade a partir de 1962. Os quatro departa-
mentos eram: Ciências Aplicadas, Construção, História e Projeto. Também foram ins-
tituídos o Museu (grupo responsável pelos eventos externos, conferências, exposições, 
publicações e seminários – um primeiro desenho de ações de extensão curricular), as 
oficinas, a biblioteca, o Atelier Interdepartamental (A.I. – também primeiro movimento 
interdisciplinar), o Centro de Pesquisas e Estudos Urbanísticos e o Grêmio.

8    Os anos de 1945 a 1957 são, no Brasil, um momento de harmonia para fundação 
e desenvolvimento da cultura plástica moderna entre a classe artística, os críticos, as 
instituições e a elite política e econômica. Uma combinação propícia para a construção 
de obras nacionais de razoável unidade e para a mudança do “gosto”. Já o momento 
seguinte é de implantação da cultura de massa, da forte ação da política internacional 
americana na América Latina e dos primeiros sinais de que a democratização da arte, 
parte do projeto construtivo, ficará comprometida dentro do sistema capitalista con-
traditório e desigual em nosso país. Para M. Pedrosa esta é a “consciência dilacerada”, 
nossos conflitos existenciais de um país à metade, colonial, meio industrial, meio arcai-
co, meio desenvolvido, de polaridades. Cf. Grinover (2018) e Pedrosa (1995).

9    Vespasiano Puntoni foi aluno da fauusp de 1953 a 1959, lecionou na fauusp entre 1984 
e 2007 no Departamento de Tecnologia. Também atuou no curso de desenho, `sobre 
o qual é sua tese. Nossa conversa aconteceu em outubro de 2018 e está transcrita na 
íntegra no relatório de pós-doutorado(grinover, 2021).

10    puntoni apud grinover, 2021, p. 261.

11    puntoni apud grinover, 2021, p. 263

12    Segundo os documentos e relatórios de ensino (vargas, 2014) as cátedras foram her-
dadas da estrutura curricular da Politécnica, e somente em 1955, quando a autonomia 
da Politécnica foi efetivada, é que a fauusp começou o processo que culminaria com a 
Reforma Curricular de 1962 e a instituição das disciplinas, apesar do nome de cadeiras. 
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Este ponto é importante, pois nas cátedras existe uma associação do professor com 
o conhecimento estruturado, e nas disciplinas o conteúdo é mais importante que o 
professor.

13    Júlio Katinsky foi aluno na fauusp de 1952 a 1957. Ingressou como professor no 
Departamento de História em 1962 junto ao professor Flávio Motta. Defendeu 
doutorado em 1973 e foi um dos fundadores do curso de História da Técnica. Nossa 
conversa aconteceu em abril de 2019 e está transcrita na íntegra no relatório de pós-
-doutorado (grinover, 2021).

14    katinsky apud grinover, 2021, p. 221

15    almeida apud grinover, 2021, p. 203

16    Paulo Archias Mendes da Rocha é formado arquiteto pela Universidade Macken-
zie em 1954. Ingressou na fauusp como professor de projeto em 1960, foi aposentado 
compulsoriamente em 1969 e retornou à fau em 1980 como auxiliar de ensino. Em 1998 
conquistou o título de Professor Titular e se aposentou no mesmo ano. Nossa conversa 
aconteceu em dezembro de 2018 e está transcrita na íntegra no relatório de pós-douto-
rado(grinover, 2021).

17    rocha apud grinover, 2021, p. 244

18    katinsky apud grinover, 2021, p. 225

19    A arquiteta Beatriz Colomina sistematizou um conjunto de escolas de arquitetu-
ra cuja raiz pedagógica esteve sempre associada a uma postura experimental, radical, 
quanto aos modos de fazer arte, arquitetura e seu caráter político (colomina, 2022).

20    Com a reorganização de 1962, o professor Hélio Duarte passou a coordenar esta dis-
ciplina de Projeto do 5º ano e instituiu um formato de Banca Avaliadora e a atividade de 
trabalho individual, necessariamente, interdisciplinar. O tgi  (Trabalho de Graduação 
Interdisciplinar) foi fundado por Hélio Duarte na fauusp em 1968. Cf. Santos (2018, p. 
67-68).

21    A única estrutura identificada é que este método deveria funcionar para todos os 
anos, sendo a complexidade aumentada na medida da maturidade da graduação. A 
complexidade neste caso estava relacionada às relações do edifício com a construção, 
mas principalmente com a cidade e os grupos programáticos de projeto, planejamento, 
programação visual (antiga comunicação visual) e desenho industrial estavam integra-
dos ao mesmo tema.

22    rocha apud grinover, 2021, p. 244

23    rocha apud grinover, 2021, p. 245

24    Em Uma história natural da curiosidade, Alberto Manguel faz uma profunda aná-
lise da Divina comédia, de Dante Alighieri, definindo a curiosidade como um ímpeto 
de natureza humana sobre a experiência do mundo e de nós mesmos. Algo que existe 
em nossa capacidade de imaginar e questionar, em busca de compreender a razão e a 
possibilidade das coisas. Cf. Manguel (2016).

25    rocha apud grinover, 2021, p. 246

Fonte da imagem

figura 1     Acervo João Xavier. 
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figura 1 – Expofau 1980. 

É preciso não esquecer, como dissemos antes, que se trata da 

dramática tomada de consciência, por parte dos intelectuais, do 

caráter histórico, contingente, de sua atividade de rompimento 

da parede que pretendia isolar os problemas culturais dos 

demais problemas do país. Ferreira Gullar (1965, p. 23)

Este segmento, de trinta anos de debate e experimentação do curso 

de projeto na fauusp, está marcado pelos anos duros da Ditadura 

Militar, desde 1968, pela chamada década perdida de 1980, mes-

mo com a abertura política, em 1985, pelo fortalecimento de uma 

economia global liberal, pelas discussões críticas do movimento 

moderno, pela consolidação da cultura de massa, e se estende até 

a revisão curricular de 1998. Os professores e alunos neste perío-

do vivenciaram as críticas ao projeto pedagógico, construído nos 

Fóruns de 1962 e 1968, em meio à retomada da democracia com 

grande crise econômica que expôs os problemas urbanos das áre-

as precárias nas cidades país afora, exigindo uma atitude política 

e estética a um só tempo. A escola, ligada ao projeto do edifício 

como síntese das ações no espaço habitado, estava comprimida 

pela luta contra a ditadura e depois pelo direito à cidade na luta 

pela terra. Este tempo nomeia-se aqui “a hora crítica do proje-

to”. Os professores que narram este tempo foram Antônio Carlos 
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Barossi, Feres Khoury, Helena Ayoub, Lucrécia Ferrara, Marcos 

Acayaba e Raquel Rolnik, do Departamento de Projeto, e Ana Ma-

ria de Moraes Belluzzo e Regina Prosperi Meyer, do Departamento 

de História. Todos eles atravessaram também as últimas décadas 

da história da fauusp e continuam trabalhando como professores 

da graduação ou da pós-graduação.

Segundo Lilia Schwarcz, a Ditadura Militar, de 1964 a 1985, foi um 

projeto de desenvolvimento econômico baseado no investimen-

to estrangeiro e na redução do papel ativo do Estado para elevar 

o crescimento. Tinha apoio dos empresários com certa “carta 

branca”, existindo praticamente sem oposição política. Com o 

Milagre Econômico (1970-1973), a indústria automobilística cres-

ceu, pressionando o rodoviarismo urbano e a construção civil. A 

bolsa de valores crescia e a concentração de renda também. Mas 

o Brasil próspero economicamente durou pouco, “o povo ia mal” 

(schwarcz; starling, 2015, p. 451).

A classe média ascendeu ao consumo e a classe mais pobre pôde 

desejar a casa própria, mas não a reforma agrária. Apesar dos anos 

duros e repressores de coalizão estatal, este Brasil do milagre dava 

apoio à ditadura, mesmo com censura e violência militar, grandes 

obras deram força à integração do território nacional. Podemos 

lembrar as hidroelétricas, o bnh e a mais terrível: a transamazôni-

ca, “uma voz ao mais assombroso programa de colonização com 

ambiciosa e descomunal destruição da floresta e povos originais, 

que torrou recursos públicos e até hoje é um problema técnico ad-

ministrativo” (schwarcz; starling, 2015, p. 463). Nos anos 1980 o 

Brasil afundou em inflação, crise e pobreza. Depois, com a abertu-

ra política, um contexto democrático deu espaço a políticas dentro 

do conceito de social-democracia associada ao mercado liberal. A 

década de 1990 corresponde a uma estabilidade econômica, mas 

ainda concentrada nas classes altas. A violência urbana e as gran-

des corporações no campo comprimiram mais uma vez as classes 

mais baixas.

Durante o período militar, criou-se o AI5, em 1968: um conjunto de 

instrumentos e leis devotadas de valor legal para criar um regime de 



A hora crítica do projeto 55

exceção e garantir a expansão do arbítrio e a repressão política. Foi 

uma das tantas ferramentas devastadoras do Regime Militar para 

constituir um tipo de legalidade e impor limites à autonomia dos 

demais poderes, punir, desmobilizar e limitar ações da sociedade, 

de dissidentes e políticos. Os estudantes e professores, a partir de 

1966, tornaram-se foco de repressões violentas, inclusive na fauusp, 

e a Igreja Católica teve papel importante no auxílio à resistência.

Todas essas forças progressistas seriam praticamente dizimadas 

até 1976, no campo e na cidade. Até 1985, muita violência seria atri-

buída aos militares no extermínio da oposição. Uma ação contra 

trabalhadores rurais, indígenas, artistas, intelectuais, políticos e 

estudantes (schwarcz; starling, 2015, p. 466).

No campo da cultura e das artes inventaram-se estratégias para 

resistir nestes tempos de ditadura e depois se adaptar ao contexto 

da abertura que, com a cultura de massa, exigia entretenimento 

ao invés de pedagogias políticas (ridenti, 2001). Podemos lembrar 

dos tempos de resistência criativa nos atos de artistas e intelectu-

ais no Rio de Janeiro, em 1965 (“Abaixo a ditadura!”), a vigília na 

Candelária e nas escadarias do Teatro Municipal. No cinema e nas 

artes plásticas Um bonde chamado desejo, censurado em 1968, O 

corpo e a obra, de Antônio Manuel, e Inserções no circuito ideo-

lógico, de Cildo Meireles, ambos de 1970, os cartuns de Henfil, as 

canções de protesto, os rumos da Tropicália, todas foram manifes-

tações contra a aguda situação do país.

Depois, no campo das artes no circuito Rio e São Paulo, de 1978 

a 1988, houve uma rota em direção à democracia, à anistia e à 

Constituição Federal, que colocou como pauta artística o fazer, 

“mesmo que sem o formalismo da geração anterior” (farias, 2009). 

Antes, porém, de 1960 a 1970, concorriam duas frentes de produ-

ção, uma mais engajada à esquerda tradicional, ou o engajamento 

político de uma linguagem de extensão realista e sintaxe com pre-

tensões didáticas. Outra, uma produção artística alternativa, pouco 

convencional em forma e conteúdo. Um viés de contracultura, li-

gado a Marcuse e Castañeda, fora do circuito oficial, inspirado na 

Tropicália, em Hélio Oiticica, na arte como revolta e contra toda 
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forma de opressão (farias, 2009). Parte dos movimentos nos anos 

1980 buscavam construir pontes com o Construtivismo, com a arte 

conceitual, discutindo a autonomia da arte e a relação direta com a 

obra, assim como com o contexto geral e internacional. A influên-

cia da indústria cultural, que tudo homogeneíza e transforma em 

marca, também era uma pauta, debatendo a produção em rela-

ção aos cidadãos, ao fazer mais humanizado e menos excepcional, 

colocando o trabalho artístico no plano da cultura do cotidiano. 

Esta inquietação repensava a criação artística diante do modelo 

antropofágico e do ponderado construtivismo. Estes tópicos apro-

ximam a discussão das artes plásticas de questões da arquitetura, 

pois ambos estavam elaborando o dilema da modernidade e se 

abrindo para o ambiente e para a relação com o indivíduo.

Esta expansão do debate também contaminou a arquitetura no 

sentido das críticas ao movimento moderno, iniciadas nos anos 

1960 (nesbitt, 2006), que colocaram em xeque a relação do cons-

trutivismo abstrato e do urbanismo funcionalista com a memória 

do lugar e o fazer da obra na cultura urbana de massa. Podemos 

lembrar o debate de Reyner Banham, Norberg Schulz, Alison e 

Peter Smithson, Denise Scott Brown, Aldo Rossi, Manfredo Ta-

furi e Giulio Carlo Argan, entre outros não menos significativos. 

Toda uma geração de novos arquitetos herdeiros do movimento 

moderno de Le Corbusier, Walter Gropius, Mies Van der Rohe ten-

cionaram o processo do projeto, à luz das discussões marxistas, 

fundamentados em campos do conhecimento como a filosofia, a 

psicologia e a sociologia. Debateram-se as adesões do capital ao 

movimento e as irrisórias realizações efetivamente inclusivas e 

emancipatórias, principalmente relacionadas à moradia, ao rodo-

viarismo e a recuperação urbana na Europa. O pós-modernismo, 

e suas diferentes correntes teóricas, adentram as décadas de 1970, 

1980 e 1990 questionando não somente as linguagens da forma 

arquitetônica, sua autonomia, mas a entrada massiva do mundo 

corporativo na definição da monumentalidade, do desenho do 

espaço livre, da relação com a tecnologia, tencionando e fragili-

zando uma atividade profissional que buscava outra possibilidade 
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de conexão com a realidade. Ao mesmo tempo, a discussão ecoló-

gica tomou corpo e diante das destruições dos recursos naturais 

foram investidas pesquisas fundamentais para pensar a relação da 

arquitetura e do urbanismo com os povos originários e o meio am-

biente diante de uma cultura global.

No Brasil, depois de Brasília e do Golpe Militar, também tensões 

do campo se apresentaram, a crise do projeto foi um fenômeno 

mundial. De um lado, iniciativas ligadas a um viés produtivista, de 

mercado e produção estatal, de outro, a partir de uma denúncia da 

arquitetura moderna e sua face autoritária, uma crise de sentido 

de sua vocação social (lira, 2017). Um esgarçamento foi se conso-

lidando, sem muito mais a dizer diante das urgências de um país 

miseravelmente desigual que chega ao século xxi. Em meio a esse 

debate, arquiteturas menores, não vinculadas ao contexto espeta-

cular, também se realizaram, mantendo ativo o exercício de uma 

prática mais inclusiva e atenta ao meio.

Mas, ainda em 1968, pode-se afirmar que foi um ano chave para 

o ativismo artístico e político na fauusp, no Brasil, no mundo. 

Se no Fórum deste ano, ainda com Artigas presente na escola, 

estudantes e professores fizeram o debate ganhar contornos po-

líticos partidários, eles puderam também consolidar as questões 

pedagógicas. De 1969 em diante, com a cassação de muitos pro-

fessores da usp1, uma relação mitológica e fantasmagórica da 

ação contra a ditadura também penetrou o diálogo pedagógico 

na fauusp. Num primeiro momento, investiram-se esforços de in-

tegração dos novos departamentos com os espaços de pesquisa 

(Atelier Interdepartamental – A.I – e o Centro de Pesquisa e Estu-

dos Urbanísticos – cpeu), dividiram-se as disciplinas em “básicas 

e alternativas”, criou-se o curso regular de mestrado2, o exame 

vestibular específico, e a reabertura do Museu como curador das 

atividades curriculares, ampliando suas atribuições com o conse-

lho pedagógico permanente. Também instituiu-se o Fórum Anual, 

para fazer um balanço permanente das atividades da faculdade.

O projeto pedagógico do Atelier Interdepartamental, de 1962, cuja 

proposta era configurar um espaço de pesquisa que envolvesse 
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os quatro departamentos da fauusp, deveria conter uma ideia de 

transversalidade de conteúdo a partir de um tema amplo de pes-

quisa. Mas, em 1968 e 1969, não houve interesse dos professores 

em retomar a proposta, esvaziando a ideia de um laboratório in-

terdepartamental. O A.I. teve apenas duas propostas temáticas, 

uma apresentada pelo Departamento de Construção: “Passagem 

superior leve”. Depois, outra proposta do Departamento de Proje-

to: “Planejamento Urbano do vale do rio Pinheiros”, mas também 

sem interesse da comunidade. Várias comissões foram convo-

cadas, funcionários destinados exclusivamente, mas segundo o 

relatório oficial (fau, 1969), estas iniciativas não foram adiante. No 

Fórum de 1969, decidiu-se também que o cpeu deveria funcionar 

como um setor do A.I., pois já havia trabalhos em andamento e 

esta seria uma forma de ativar o laboratório. Estrategicamente, o 

âmbito de questões urbanas seria mais propício para uma experi-

ência interdisciplinar.

Como objetivos propostos, o A.I. deveria “despertar o interesse do 

estudante para a pesquisa e leitura por conta própria” (faculdade 

de arquitetura e urbanismo da usp, 1969, p. 73). Sobre os obje-

tivos do cpeu, este grupo de pesquisa deveria “modificar a atual 

técnica urbanística, abandonar a temática utópica ajudando a 

criar uma teoria brasileira da urbanização” (fau, 1969, p. 78).

Segundo a professora Raquel Rolnik3, o ensino de Planejamento 

Urbano na fauusp está marcado pelos diferentes momentos da 

história do Urbanismo no Brasil. Desde uma adesão aos modelos 

modernistas de cidade funcional, passando pelo momento tec-

nocrático durante a Ditadura Militar e a busca por um espaço de 

documentação e análise urbana mais inclusiva. Segundo ela,

Nos anos 1970, quando era estudante da fau, estávamos 

em plena ditadura militar e o planejamento urbano, sob 

uma perspectiva totalmente tecnocrática e subordinada aos 

projetos de ampliação de infraestrutura desenhados pelas 

empreiteiras. Este espaço do planejamento permitiu que uma 

certa ‘intelligentsia’ urbanística conseguisse negociar e man-

ter um espaço de atuação dentro do serfhau.4 
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No texto de 1969 do Departamento de Projeto aparecem os quatro 

grupos de disciplinas: Comunicação Visual (projetos de lingua-

gem visual), Desenho Industrial (projeto de objetos industriais), 

Edifício (projeto de construções), Planejamento (projetos urbanos 

e regionais e paisagismo), que estão na grade até hoje, sendo que 

Paisagem estava junto com Planejamento. No grupo de Edifica-

ções, por exemplo, descreve-se o objetivo de “levar o jovem a se 

da noção de organização espacial possível” (fau, 1969, p. 25). De 

modo geral, o Fórum 1969 fez uma crítica ao modo individualizado 

como cada professor “inventa um curso” e “pretende ensinar tudo 

sobre arquitetura a partir de sua disciplina” (fau, 1969, p. 26), o 

que nos leva a refletir sobre as dificuldades de sinergia e troca de 

informações didáticas entre professores durante a implantação da 

Reforma de 1962, e a falta das lideranças caçadas que pudessem 

coordenar as observações em 1969. Nas conclusões, o relatório de 

1969 sugere que “é preciso retomar a discussão do que significa 

ser arquiteto, naquele momento no país, diante da agudeza do 

subdesenvolvimento”, o que nos aponta uma fauusp, mesmo sem 

lideranças fortes, atenta aos temas que vinham sendo colocados 

pelo campo intelectual e político do país.

A fauusp sempre foi uma escola de muitas vozes, mesmo se den-

tro de um consenso de estrutura pedagógica. Era no cotidiano dos 

Estúdios de Projeto que a experimentação da renovação curricular 

proposta em 1962 era de fato exercitada.

O professor Marcos Acayaba5, que ingressou na fauusp como alu-

no em 1964, primeiro ano do vestibular dentro da reforma de 1962, 

participou destes anos de consolidação e debate até 1969. Segundo 

seu depoimento,

Com a reforma de 1962, nas provas de aptidão, desenho e re-

dação vieram primeiro e tinham um peso grande na média 

final e como consequência entraram alunos mais “artistas” 

e mais “esportistas”. Naquele ano minha turma teve 73 alu-

nos, quase o dobro dos 30 alunos regularmente inscritos, por 

conta de um decreto do presidente João Goulart no qual to-

dos os alunos com média maior que 5 deveriam entrar na 
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Universidade Pública, independentemente do número de va-

gas previsto. Isso foi um primeiro passo para o aumento de 

alunos na fau. Esta turma grande obrigou um rearranjo na 

dinâmica das aulas, com horário invertido das outras para 

“caber” no espaço do Atelier (o curso ainda era na fau Mara-

nhão), um pavilhão com uma estrutura metálica e dois sheds 

no fundo do lote, de fora a fora, com 8m de largura. O espaço 

era dividido entre as turmas por mapotecas empilhadas e sol-

tas das paredes.6 

Isto para dizer que se os anos iniciais de implantação da Refor-

ma Curricular de 1962 ao mesmo tempo trouxeram os desafios da 

invenção de um modo de ensino novo, o espaço físico do Atelier 

de projeto era um campo de trocas e debates importante. Marcos 

aponta, por exemplo, uma atitude do professor Artigas sobre o seu 

trabalho do segundo ano, que revela uma posição generosa e mo-

tivadora do professor diante das descobertas do desenho do aluno 

que, apesar do clima político intenso, eram o foco do cotidiano do 

trabalho de ensino dentro da fauusp. Novamente, a questão da 

geometria aparece como fio condutor de um questionamento do 

como fazer e ao mesmo tempo da estrutura de elaboração da ar-

quitetura, o que, em certa medida, vai sedimentando as intenções 

iniciais do Projeto Pedagógico que passou por uma prova de fogo 

nos anos subsequentes ao afastamento destes professores originá-

rios das formulações de 1962.

Artigas tinha um método e um repertório para justificar as 

intenções de desenho. Um método a partir de uma intenção, 

um discurso lógico a partir do programa e dos elementos ar-

quitetônicos no todo. Uma estrutura de raciocínio e não de 

cópia.7 

“E a Física era uma das áreas mais importantes da formação”, diz 

Acayaba. Junto com a geometria elas eram, e são, os elementos do 

desenho, da concepção do desenho como projeto.

É obrigatório ter os instrumentos de construção do desenho, 

régua e compasso. A geometria não é só para representar, 

mas para conceber a arquitetura e sua construção é um 
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domínio importante do desenho. Veja você, é importante 

ter os instrumentos para dar as soluções geométricas: o 

Oscar Niemeyer tinha um domínio profundo da geometria, 

quando ele desenhava com os instrumentos o seu desenho 

tinha um conteúdo. Quando ele delegava para outro, às vezes 

a interpretação não era tão boa e o desenho não expressava 

tanto o conteúdo. A questão das concordâncias é uma questão 

profunda do universo. Para o Artigas também o desenho 

com instrumentos era uma questão profunda, o tecnígrafo, 

por exemplo, tinha uma participação, no desenho dos 

ângulos, das escalas. O desenho instrumentado. As questões 

da geometria e da física formaram um conhecimento do 

conforto ambiental, das questões da física aplicada. O rigor 

da física, da estrutura, da construção tem tudo a ver com 

sustentabilidade, com economias de energia.8

Estes pontos tão estruturais do ensino e do aprendizado de proje-

to, formulados por seus professores nestes anos, foram duramente 

questionados diante da inundação repressora da Ditadura Militar. 

Marcos viveu o rompimento desses laços com o fazer projetual nas 

discussões a partir do Fórum de 1969. Ele lembra, ainda estudante, 

das discussões atravessadas pelo desentendimento político en-

tre Artigas e os jovens colegas professores Sérgio Ferro e Rodrigo 

Lefèvre, este último redator da comissão de revisão, em 1969, no 

Departamento de Construção, cujo relatório apontava na direção 

de um curso para formação de quadros de ação ativista diante da 

agudeza da autoconstrução precária (koury, 2019).

A conversa com a professora Helena Ayoub9 apontou a atmosfe-

ra do contexto já diferente daquele grupo de fundação da escola. 

Helena viveu, como estudante, também o momento de crítica ao 

ideário da função social do projeto e ao autoritarismo arraiga-

do no desenho. Segundo ela, os anos 1970 foram um período em 

que o tema “projeto” estava fragilizado. As cassações de Vilanova 

Artigas, Paulo Mendes da Rocha, Jon Maitrejean, Sérgio Ferro e 

Rodrigo Lefèvre, somadas à discussão sobre o canteiro e o dese-

nho – Artigas expõe sua aula “O Desenho” em 1967, e Sérgio Ferro 



marina mange grinover 62

publica a tese “O canteiro e o desenho”, em 1976 (artigas, 2004, p. 

108-118; arantes; ferro, 2006, p. 240-256) – inflamaram ainda mais 

o clima dos alunos conduzindo as bandeiras da “rixa”.

Estas foram discussões que marcaram o cotidiano do tempo de 

estudante. O assunto das discussões sobre o desenho, o cantei-

ro e a função social do projeto naqueles anos mostram, segundo 

a professora Helena, uma falta de entendimento da precisão da 

discussão, uma briga ideológica, na qual de fato o desenho e o 

canteiro não eram o foco. “Quando Sérgio Ferro saiu do ‘parti-

dão’ é que se acirram as discussões com Artigas.” Segundo ela, até 

hoje esse entendimento não é explorado, a briga foi simplesmente 

transposta para o problema do desenho, o que deixou aberto o ca-

minho para a crítica daqueles alunos que eram contra projetar e a 

favor de lutar contra a ditadura. No fundo, segundo Helena,

Artigas nunca achou que o desenho fosse ação política, eram 

coisas diferentes. O profissional sim é que deveria ter uma 

formação política e técnica que o habilitam a enfrentar as 

grandes questões do país.10 

Este momento de detalhe esclarece muito a questão: um assunto 

é a formação política e crítica do arquiteto, numa posição mate-

rialista de esquerda; outra coisa é o propósito da arquitetura, sua 

vocação gregária e inclusiva, dita naquele momento social, para 

Vilanova Artigas; e outra ainda, o propósito pedagógico da fauusp. 

É claro que uma pode, deve, estar interseccionada com as outras, 

mas o desenho, para Artigas naquele debate, não era ação políti-

ca. A atitude do arquiteto é que era. Já para o grupo Arquitetura 

Nova11, o desenho absorvia os resultados de uma sociedade ex-

ploradora do trabalho humano. E, portanto, o arquiteto deveria 

deslocar-se da prancheta para o canteiro numa atitude de reco-

nhecimento desta “violência” e projetar sobre outras bases, mas 

não abandonar o projeto, ao menos segundo o discurso de Rodri-

go Lefèvre:

…nos anos de 1962/1968, passamos de um entendimento 

da profissão do arquiteto bem-sucedido em seu escritório 

distante dos problemas concretos do país, para uma grande 
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confusão com relação aos modos possíveis de operar na dire-

ção de um “desenvolvimento concreto”. (maia, 2000, p. 3)

Ao relatar seus anos de estudo e ensino, o arquiteto Lefèvre apon-

tou a forte influência que a geração dos anos 1930-1940 teve sobre 

sua época de estudante, mostrando que a arquitetura teria uma 

efetiva ação sobre a cultura. Entretanto, já eram evidentes, no 

final dos anos 1960, os hiatos entre uma produção de arquitetos 

célebres e os problemas urbanos. Claramente este sintoma foi per-

cebido no âmbito mundial, como vimos acima. Também Lefèvre 

articulou razões macroeconômicas para esta situação, vendo na 

escolha desenvolvimentista de Juscelino Kubitscheck um proble-

ma estrutural: a escolha por um desenvolvimento rodoviarista e 

não habitacional para as cidades brasileiras. As experiências ar-

quitetônicas e pedagógicas daquela época estavam voltadas para 

um desenvolvimento urbano industrializado, e isso não ocorreu. 

A formação dos arquitetos, desenvolvida na fauusp nos anos 

1960, pretendia prepará-los para esta oportunidade, unindo um 

desenho apto à tecnologia industrial e uma visão de mundo, que 

contemplava o coletivo em detrimento do individual. Na arquite-

tura, o desenho seria comprometido com o como fazer em respeito 

ao trabalho construtivo, visto nas conversas com os professores do 

grupo formador da fauusp, que realizaria este projeto de sociedade.

A partir dos fóruns de 1968-1969, segundo Lefèvre, começam al-

gumas “confusões”. O grupo Nova Arquitetura não via vínculos 

políticos diretos sobre a concepção da arquitetura, mas um pro-

blema da visão de mundo do arquiteto ao fazer projeto. Ao definir 

sua ideia de “visão de mundo”, Lefèvre chamava a atenção do de-

senho para o esforço do trabalho no canteiro, o reconhecimento 

do problema da autoconstrução e de um processo de simplifica-

ção diante das pobres possibilidades técnicas do construtor. Para 

uma efetiva ação na prancheta, seria necessário refletir e apren-

der para criar “condições concretas de realização profissional”; 

não simplesmente visar a uma modernização, mas ao chamado 

“desenvolvimento concreto” (maia, 2000, p.4). A questão era a efe-

tiva emancipação social possível num processo mais inclusivo e 
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financeiro, valorizando o trabalho de desenho e de construção. 

Segundo os professores Helena Ayoub e Marcos Acayaba, muitos 

alunos absorveram de forma enviesada esta discussão, desvian-

do o entendimento do papel do arquiteto na sociedade como um 

profissional interno ao processo de desenvolvimento, com carac-

terísticas participativas num processo de formação técnico-social, 

para uma ação efetiva contra a ditadura, pela luta armada ou a 

alienação da prancheta, que significava um pacto com o regime.

Marcos lembra de episódios nos quais as posturas divergentes 

incidiam sobre o cotidiano da escola. A questão com relação ao 

ensino e o atendimento das demandas urgentes da construção do 

país entravam em choque com o espaço investigativo, necessário 

para a faculdade. Segundo Marcos Acayaba,

A discussão sobre o papel do arquiteto, sobre a relação com 

o sistema de produção da arquitetura, da industrialização 

como um projeto libertário e emancipador da sociedade, essa 

era a função do arquiteto na cultura produtiva. Isso estava 

no discurso do Rodrigo e do Artigas ... Flávio Império, por 

exemplo, perguntava onde estaria na fauusp um lugar de pes-

quisa e de prestação de serviço para as comunidades e para a 

sociedade? No Fórum teve este debate e Artigas estava preocu-

pado com a redução da projetação a um ‘estado mesquinho 

de somente cal e areia’. Preocupava-se com as limitações da 

realidade e a situação assistencial constrangedora da liber-

dade de projetar.12 

Este tópico, no meu entender, descreve a divergência entre Artigas 

e o grupo da Arquitetura Nova sobre o ensino e o desenho, um ati-

vismo com duas metodologias e dois entendimentos sobre o lugar 

do projeto no ensino da arquitetura, mas com propósitos iguais. 

Ambos direcionavam o ensino para um projetar comprometido 

com as questões do país, com o raciocínio da construção, com a 

realidade, mas Artigas defendia (assim como em 1956) um espaço 

de ensino que oferecesse uma liberdade investigativa, necessária 

ao processo criativo inovador, apoiado numa formação intelectual 

erudita e dos ofícios fundamentais ao projeto. O grupo da Nova 
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Arquitetura buscava renovar essa intenção fazendo emergir o con-

tato direto com a miséria técnica dos canteiros como método de 

emancipação e inclusão da profissão, historicamente de elite, nas 

reais condições das cidades e da população do país. Esta conversa 

foi profundamente contaminada pelo debate no Partido Comu-

nista, que cindiu com aqueles que decidiram aderir à luta armada. 

Sérgio Ferro e Rodrigo sim, Artigas não.

Ainda para Lefèvre, e para Helena Ayoub, as inclusões das discipli-

nas de Programação Visual, Desenho Industrial e Planejamento, 

nos anos 1962, aprofundaram questões da formação nesta direção 

da aptidão do arquiteto para lidar com diferentes aspectos do pro-

jeto. Segundo Lefèvre (e esta visão coincide com a de Eduardo de 

Almeida, Vespaziano Puntoni e Paulo Mendes), o arquiteto é que 

deveria ter a visão global e coordenar os planos de ação para a efeti-

va organização do espaço, seja na escala do edifício, do objeto ou da 

cidade. A questão não é a escala, mas o método: a arte de fazer espa-

ços inclusivos de modo equilibrado com a natureza e a sociedade.

Em 1984, Artigas concedeu entrevista avaliando os anos do Mo-

vimento Moderno e seu lugar neste cenário. Em tempos de um 

pós-moderno que nos chegava ambíguo, a visão lúcida do profes-

sor marxista expressa outro olhar sobre a mesma questão:

O tema da ditadura e do reconhecimento de uma falência 

de desenvolvimento democrático da sociedade, atingiu a ar-

quitetura brasileira em seu discurso de arte social. O golpe de 

64, a censura, provocaram uma dispersão entre intelectuais 

e artistas. Na fau, fiz o possível para fazer os jovens compre-

enderem que eu e Niemeyer não tínhamos culpa de que a 

arquitetura moderna não tenha feito a revolução no Brasil. 

Nós passamos a ser considerados reacionários porque não 

conseguimos, com nossa luta, contribuir para a revolução so-

cial no Brasil. (vilanova, 2007)

Verifica-se nestas posições, uma dimensão do desenho para o pro-

jeto como ferramenta de elaboração da arquitetura, que precisa ser 

aprendido em estado laboratorial. Outra, a dimensão do desenho 

de projeto como mensagem de um habitar e fazer inclusivo e rea-



marina mange grinover 66

lista dentro das possibilidades do país, que precisa do cotidiano, da 

realidade crua para se alimentar como possibilidade. Ambos cami-

nham para uma formação ética humanista e uma moral socialista, 

mas na fala destes dois “times” cindidos pela disputa partidarista e 

suspensos pelas cassações, a fauusp misturou tudo13.

O afastamento de Artigas e dos jovens professores Sérgio Ferro e 

Rodrigo Lefèvre somados à conduta dos alunos contra o golpe, 

acirrada pela luta armada, parece que configurou uma grande 

confusão que hoje podemos ver menos nublada pelo calor do 

momento. Passados mais de 50 anos, ainda fatos e discursos se 

confundem na narrativa da história, mas fica mesmo a marca da 

deterioração do ensino de projeto como ofício, o desenho como ve-

ículo dessa elaboração que tem capacidade de qualificar a vida de 

tantos, mesmo que dentro de um sistema alienado e exclusivista.

A posição dos alunos pode ser entendida, ainda, a partir das 

discussões promovidas pelo Grêmio nos anos 1970, com a publi-

cação do folheto com texto de Artigas, Mário de Andrade e Flávio 

Motta sobre o desenho. Estes três textos hoje são uma referên-

cia fundamental sobre o tema do desenho e a arquitetura, pois 

ao mesmo tempo que buscam precisar o desenho como ferra-

menta intelectual da natureza humana e sua linguagem, também 

apontam as especificidades do desenho na arquitetura. Desenho 

como ferramenta de conhecimento e análise do mundo e dese-

nho como expressão da ideia arquitetônica, contendo ambos a 

ação projetual na medida em que no gesto do traço há uma to-

mada de decisão balizada pela consciência, pela busca da beleza, 

pelo entendimento de mundo.

Este debate ainda impregnou duas revistas de estudantes: a “De-

senho”, publicada de 1970 a 1974, e a “Ou...”, publicada apenas em 

1970. A “Desenho” fazia referência direta ao texto de Artigas, de 

1967 sobre a capacidade de mediação de um plano a realizar e so-

bre o desígnio enquanto proposta do espírito (artigas; lira, 2004, 

p. 108). A revista defendia a atuação profissional munida da capaci-

dade transformadora do desenho (caramelo, 1992, p. 23). A revista 

“Ou...” propunha uma alternativa a este discurso, questionando a 
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capacidade do desenho de enfrentar os problemas do país e das 

questões da construção. Os textos levantavam a necessidade de 

um estudo crítico para um exame aprofundado da realidade das 

contribuições da profissão.

Segundo Marcos Acayaba, de sua experiência como professor  

entre 1972 e 1976,

Era muito difícil dar aula, o clima político aprofundou o 

desinteresse dos alunos pelo projeto, por vezes era mais pro-

fícuo atuar como professor com os estagiários no escritório 

que na fauusp. Fazer projeto era compactuar com o regime, 

na fala de muitos estudantes, e então, sugeri aos alunos que 

não queriam projetar fazer um seminário sobre sociologia. 

A disciplina ficou dividida em 2 momentos: projeto, dese-

nho à tarde e seminário no começo da noite. Começou bem, 

mas os alunos foram sumindo, e vários não entregaram 

nem projeto nem relatório dos seminários, isso resultou em 

muitas reprovações. Naquele momento na fauusp já haviam 

muitas reprovações, muito conservadorismo e burocracia na 

administração, repressão das diferentes opiniões.14 

Nas ementas do Departamento de Projeto depois da Reforma Uni-

versitária, de 1969, até o Fórum de 1978, é possível identificar um 

movimento de experiências interdisciplinares entre os grupos de 

Projeto e Planejamento, como uma transformação das disciplinas 

propostas para 1969, após o Fórum de 1968, e os ajustes das cha-

madas “tempestades de conteúdo”, de 1970, frente ao aumento de 

alunos, como vimos acima. A didática de construção de autono-

mia do aluno chegou ao ponto de cada aluno propor seu plano 

de trabalho. Num momento em que a luta política era a rotina de 

qualquer cidadão intelectualmente à esquerda, certamente esta 

pedagogia colaborou para esvaziar as atividades de desenho e pro-

jeto. Além disso, nestes anos, houve um aumento das disciplinas 

de Planejamento ligadas às políticas públicas, e o desenho indus-

trial passou a estudar o problema da seriação industrial na escala 

do objeto e menos as questões ligadas à industrialização do com-

ponente de construção.
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Foram mudanças de ajuste pedagógico e ideológico ao contexto 

cultural e econômico. O Brasil viveu, com o Milagre Econômi-

co, um aumento da construção civil, porém, sem enfrentar os 

problemas infraestruturais urbanos com o aumento populacio-

nal migratório dentro de um regime ditatorial, de um lado, e o 

aumento da indústria cultural de massa que deslocou a arte da 

sua função educativa para uma função de entretenimento, de 

outro15. E com a abertura política a função de entretenimento 

tomou a dianteira na retomada da atividade artística na cultura 

do consumo de massa, como vimos acima. Ou mesmo como co-

locou a ex-professora Lina Bo Bardi em seu texto “Planejamento 

Ambiental: design no Impasse”, de 1976: a hora era de repensar 

a posição do país na direção de um desenho industrial fortale-

cido pelas tradições nacionais ou render-se ao mercantilismo 

raso dos objetos estrangeiros produzidos com baixa qualidade 

industrial e de forma (grinover, 2018). A fauusp foi fazendo suas 

escolhas também.

Neste sentido, a faculdade fez um movimento diante das experi-

mentações dos novos campos disciplinares de Desenho Industrial 

e Programação Visual, que resultaram num campo de pesquisa 

hoje reconhecido. A criação do curso de Pós-Graduação a partir 

de 1973 estruturou-se com o convite à Lucrécia Ferrara16 feito pelo 

então diretor Nestor Goulart. Sua formação em literatura, teoria 

do conhecimento, da comunicação e da semiótica veio dar consis-

tência a um movimento do curso de arquitetura da usp na direção 

da qualidade da pesquisa acadêmica, mas também na valorização 

de um quadro multidisciplinar de professores. É da mesma épo-

ca a contratação de Décio Pignatari (advogado, poeta e intelectual 

da vanguarda concretista no Brasil), em 1974, Maurício Nogueira 

Lima e Odiléa Toscano, e artistas como Décio Tozzi, em 1972, que 

vieram qualificar o corpo bastante especial de professores do gru-

po de Programação Visual, que contava com Renina Katz e Flávio 

Império. Esse movimento, possível com a criação das disciplinas 

em 1962, trouxe para a faculdade um caráter multidisciplinar espe-

cífico para a formação de arquitetos e arquitetas no Brasil.
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Segundo Lucrécia Ferrara, quem coordenava o programa era o ar-

quiteto Hélio Duarte, e juntos, 

Nós fomos quebrando as arestas para fazer um sistema de pós 

aberto, com disciplinas fundamentais, e depois dividindo o 

eixo do curso em áreas de pesquisa que originaram os grupos 

de pesquisa que existem hoje. Inventamos uma disciplina que 

era um conjunto de seminários para introduzir o processo 

de pesquisa para os estudantes ingressos, atividade também 

existente até hoje.17 

As considerações aqui vão mostrando um movimento próprio 

também de qualificação acadêmica do quadro de professores e a 

invenção de um método de pesquisa apropriado para o campo na 

adaptação das condições da escola ao cenário nacional e interna-

cional. Segundo Lucrécia,

o impacto desta metodologia de pesquisa da semiótica no 

ensino de projeto tem a questão de pensar semioticamente o 

espaço, ou seja, ir até o espaço, ver o espaço, e tentar não fa-

zer o projeto abstratamente, mas compreender a sua inserção 

em uma realidade espacial para desenvolver o projeto, desde 

a implantação e da inserção urbana. Mais ainda importan-

te a relação entre o desenho e o projeto em como um ensina 

sobre o outro e nessa mão e contramão, fazia-se muito esta 

abordagem na leitura de obra. Ver o espaço era muito funda-

mental. A fau foi pioneira neste sentido, a pós-graduação fez 

o fermento destas questões germinar pois havia uma ligação 

grande entre pós e graduação, os pesquisadores eram jovens 

professores e isso era muito forte para ler e compreender o 

projeto. Um processo também de descoberta de como fazer a 

pesquisa, no desenho industrial e no projeto.18 

A professora também lecionou na graduação e entende que o gru-

po de Desenho Industrial buscou intersecções tanto com o grupo 

de projeto, como o de Programação Visual e Planejamento:

Sobre a relação com o desenho em PV havia uma proximi-

dade grande com aqueles que pesquisavam a expressão do 

desenho e a questão do domínio do campo bidimensional 
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do desenho. A maior dificuldade de ensino de projeto é que 

desenhar é bidimensional e o pensamento é tridimensional, 

espacial. O projeto no bidimensional é abstrato, linha e traço, 

uma passagem do tridimensional para o bidimensional com-

plexa de fazer e de aprender. Para mim, o desafio do ensino 

e do aprendizado é como transformar o espaço numa espa-

cialidade. A espacialidade é signo do espaço é a linguagem 

do espaço, mas não é o espaço. Como transformar o material 

em materialidade (como Vilém Flusser) é a grande questão 

do projeto de desenho industrial. Estes dois elementos como 

parâmetros: de um lado o espaço e sua realidade que é preciso 

ver, e não abstratamente, para então compreender e projetar 

espacialidades. Eles se conectam pela maneira como se pensa 

o espaço e como se desenha a espacialidade. O contexto, no 

caso a cidade, faz parte e o projeto é em resposta a este desa-

fio contextual, mesmo quando o projeto passa a determinar 

o contexto, como no caso do Niemeyer, uma questão muito 

moderna na intenção de contaminar o espaço, uma arqui-

tetura emblemática. O projeto interfere e cria contexto, e é 

importante realizar que ele, o contexto, é movimento, ele se 

altera. No modernismo o espaço era abstrato e estático, o pro-

jeto era algo que se colocava sobre o espaço, um justaposto, 

sem a criação de uma espacialidade.19 

Esta década de 1970 veio, portanto, também impregnada de um 

corpo docente novo, diante das novas oportunidades que as 

reformas consolidadas em 1968 ofereceram. As disciplinas de Pro-

gramação Visual oriundas de Plástica, que funcionava junto com 

Composição, ampliaram as didáticas do ensino de desenho, do 

ofício, da expressão artística bidimensional, como pontuou Lucré-

cia Ferrara.

Também o professor Feres Khoury20 apontou o ensino de desenho 

artístico na fauusp como um pilar da formação, diante das lingua-

gens e da comunicação do projeto. Para ele, houve uma geração 

que “enfatizava os problemas das diferentes linguagens da arte, 

o papel do artista no ensino de arquitetura: Renina, Odiléa, Flá-
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vio, Aron”, mas que diante das sucessivas alterações curriculares 

o grupo foi sendo reduzido e a sequência direcionada para outros 

atributos do desenho, menos ligados aos ofícios. Segundo ele, para 

este grupo, do qual foi aluno,

O comprometimento era com o ensino e não com o currícu-

lo. O importante era a humanização do ensino, da natureza 

das questões humanas, que pudesse interagir na construção 

de um projeto. Uma atuação no caso particular do arquite-

to-artista que possa contribuir para abertura das questões, 

intersecções de linguagem, valorizando o seu papel no ensino 

da Arquitetura.21 

O grupo de Programação Visual é mais heterogêneo hoje, e nos 

parece que seu lugar busca também reencontrar as vocações deste 

ensino de desenho ligado aos processos de projeto, um saudável 

distanciamento e uma aproximação pela via da criação artística 

que as disciplinas de linguagem de desenho carregam na origem 

da fauusp. Para Feres Khoury, as questões do desenho ligadas ao 

projeto, tem as seguintes proposições:

O projeto é um processo de desenho. Mas, há que ter uma 

consciência da independência no ensino do desenho para a 

reflexão da representação como ela é geradora de pensamen-

tos para projeto. Claro que projeto é desenho, mas há uma 

finalidade, o mesmo ocorre com as artes plásticas na escolha 

da linguagem. Há que ter um pensamento sobre a linguagem 

e sobre a reflexão estética. O desenho tem várias finalidades 

com suas diferentes sintaxes. Para nós, todo esse processo cul-

mina em um projeto. Que tem que configurar um conjunto 

de relações internas e externas com uma presença interna e 

externa daquele objeto. São processos que se organizam para 

o projeto. O grande fundamento é esse processo inicial que 

tem o desenho como sintaxe. 22

Os domínios e habilidades desta sintaxe estão no projeto pedagó-

gico da faculdade desde sua origem. A professora Renina Katz23, 

que lecionava no primeiro ano da faculdade, era responsável pelo 

curso de Plástica e em sua descrição, “ensinávamos os meios e os 
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métodos de representação. Tratava-se da formação da linguagem 

gráfica do arquiteto” (abramo, 2003, p. 05). Ao mesmo tempo, ao 

montar disciplinas optativas, [Katz] fazia laboratórios de técnicas 

de xilogravura, litografia, falava das relações entre arte e política, 

da militância e do domínio da técnica e das diferentes oportunida-

des de expressão de cada uma:

Isso é o que se chama de pensamento visual. É saber fazer um 

repertório em função do seu projeto, porque essa coisa de que 

o artista espera o “santo baixar” e que ele vai ficar num estado 

de transe, de inspiração que indica as soluções… Prefiro ficar 

com Goethe, que dizia que noventa por cento é transpiração 

mesmo, e o resto é inspiração, para se chegar a um bom ter-

mo. Técnica a serviço do imaginário. (abramo, 2003, p. 12)

Sobre o desenho para Renina, Glória C. Motta, que estudou seus 

cadernos de notas e estudos para suas obras, explica: 

O desenho para Renina tem o significado de desígnio, ideia de 

realizar algo, projeto. É no desenho que a artista organiza o 

seu campo perceptivo e o seu universo subjetivo; o desenho é a 

imagem da obra, independentemente dos processos técnicos e 

dos materiais necessários para realizá-la. Os cadernos de de-

senho de Renina mostram isso. (motta, 2007, p. 23)

Estas experiências pedagógicas são importantes para elucidar 

os modos operativos de um corpo de intelectuais e artistas que 

constituiu a faculdade de modo muito inovador, pois associou 

a formação artística, das técnicas e das expressões da arte a um 

entendimento da postura do artista diante das agudezas da socie-

dade brasileira. Não era separado, pensar e fazer arquitetura, era 

uma interdisciplinaridade desde a origem, onde simultaneamente 

o desenho e a postura crítica atravessam o fazer projeto.

Nesta direção de compreender o significado do projeto e a interdis-

ciplinaridade na fauusp, Ana M. Belluzzo24 comenta que nestes anos 

de ditadura e depois, com a abertura política, a fau viveu uma adap-

tação do Projeto Pedagógico: ao mesmo tempo que se praticava um 

ideário, transformava-se seu significado diante das vicissitudes do 

modo como cada grupo ou professor entendeu este ideário.
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A fauusp se dispôs a juntar pessoas de diferentes lugares para 

pensar o problema da arquitetura com uma discussão da 

educação ampla, para além da faculdade, ali era possível 

pelo seu campo de relações. A cidade e a arquitetura, o de-

senho do objeto, esta era a interdisciplinaridade na fauusp, 

o seu próprio campo. A fauusp queria construir um lugar de 

pesquisa e ação a partir de seus próprios campos, não da 

engenharia e da filosofia, os professores recusavam uma es-

tética que vinha da filosofia, queriam construir uma estética 

a partir de seu próprio campo. Uma condição especial para 

praticar a interdisciplinaridade. A escola é uma experiência 

bem sucedida deste projeto educativo. O professor era uma 

pessoa ligada a formação humanista, tinha uma outra com-

preensão deste lugar da fauusp.25 

No Departamento de História, o curso era conduzido para uma 

formação intelectual focada no problema arquitetônico pelo dese-

nho a partir das teses de Flávio Motta26 sobre o desenho e o papel 

do professor. De acordo com o documento da Congregação da fau 

de 1979, por exemplo, o Departamento de História reivindicava o 

estudo da relação entre teoria e prática, “o conhecimento senso-

rial e empírico deve ser acompanhado da elaboração de hipóteses 

teóricas da qual se deduzem modelos a serem submetidos à expe-

rimentação”27. Segundo Ana Belluzzo,

A ideia do Flávio Motta era que seria fundamental prepa-

rar as pessoas para o exercício do desenho, o desenho como 

emancipação que se liga à indústria e ao desenho do objeto 

e começa no desenho infantil. Era imperativo você desen-

volver a possibilidade de pensar visualmente na infância, 

pensar pelo desenho desde a infância. Isso era importante 

pois dentro do concretismo havia uma abstração e os cur-

sos pensados pelo Flávio (que também dava aula na faap, 

no curso de formação de professores), trabalhavam de uma 

forma mais orgânica a capacidade da pessoa. Lembremos 

que antes da linguagem tem a memória da imagem, que 

tem a ver com a capacidade de apreender o mundo antes 
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da linguagem escrita, para citar Melanie Klein e a psicologia 

evolutiva com as mudanças de percepção.28

Mas nos anos 1980, com a cultura de massa, o consumo e a baixa 

formação no ensino fundamental, esse Projeto Pedagógico amplo 

não se realizou plenamente enquanto ele ainda era experimen-

tado, outro contexto cultural foi se consolidando, e Ana Belluzzo 

comentou:

A questão do ensino dos ofícios, por exemplo: naquela épo-

ca era um limite da dimensão da iniciativa, não podia olhar 

isso sem o campo da atuação da arquitetura. Estes métodos 

pelo desenho não iam atingir a massa, sabemos hoje que, na 

escala do capitalismo, este modo não atinge a todos e os cam-

pos da arte foram contaminados por esta mercantilização. O 

desenho emancipatório perdeu força diante deste contexto. 

Entretanto, o processo formativo expressivo entrou nos cam-

pos profissionais, a fau é um exemplo: arquitetos se formaram 

assim. Na absorção desta mão-de-obra de arquitetos, pesqui-

sadores e professores praticantes pelo mercado, existiu um 

encontro do trabalho artístico do desenho com a sociedade. 

Mas esta forma de ensino não é rentável diante da mudan-

ça de um arco mais amplo da história. A fauusp ainda tem 

discípulos deste grupo de formação. A faculdade representa 

uma resistência, pois manteve um curso de arte. A formação 

artística não é a formação mercantil.29

O que é possível constatar nestas décadas de 1970, 1980, e cer-

tamente 1990, é que ocorreu um processo de alargamento do 

conceito de projeto na fauusp, originário na introdução das dis-

ciplinas de PV, DI e Planejamento no momento da reformulação 

pedagógica e diante do contexto da arquitetura e do urbanismo no 

cenário nacional e internacional, seja pela precariedade de nossa 

cultura técnica seja pelo adensamento descontrolado dos centros 

urbanos. Projetar edifício e jardim não seria suficiente para a de-

manda que se apresentava. Mesmo se esta estratégia já vigorasse 

nos anos de fundação, algo nestas décadas permaneceu e alargou 

o significado do projeto, os desígnios do desenho ganharam am-
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plitude. O panorama destas décadas abriu espaço para pesquisas 

que formularam esses entendimentos, conceitos bastante pró-

prios da fauusp para a atuação profissional.

A professora Miranda Magnoli, teve um papel importante na con-

solidação do grupo de paisagismo diante dos problemas urbanos 

e da definição de projeto. De acordo com Fábio M. Gonçalves30, 

ela buscou dentro da burocracia universitária, assim como outros 

colegas, criar um conceito inédito para falar de paisagem: 

A Miranda foi uma das primeiras mulheres a se formar na 

fau, em 52, e desenhava muito bem, filha de topógrafo. Então, 

ela foi trabalhar com Abelardo de Souza e lá fazia os projetos 

de paisagismo. Entrou na fau para dar aula de projeto com o 

Jean Maitrejean... No grupo de paisagismo ela criou um cam-

po disciplinar próprio. Na história da fau as pessoas têm que 

construir seu campo disciplinar... Miranda lecionava projeto 

do que chamou de “espaços livres”, e então, surge dentro do 

grupo de paisagismo outro campo disciplinar para que fos-

se possível uma disciplina de projeto que investigasse o não 

construído, o espaço livre de edificação. Este termo só existe 

no Brasil. Miranda encontrou uma estratégia para explicar 

aos colegas o que deveria ser este campo disciplinar, a pri-

meira a construir este conceito no país. Ela trouxe o Milton 

Santos para lecionar na fau, pois queria fortalecer as relações 

com a geografia. Ela percebeu que seu papel era estruturar as 

diferentes linhas de pesquisa da paisagem, formando alunos 

e professores para estas diferentes linhas. Ela direcionava os 

temas de pesquisa para definir a paisagem dentro da fau. É 

preciso notar que isso na fau não é comum, em geral, há uma 

liberdade no caos diante dos temas de pesquisa. Na área de 

paisagem não, sua ascendência moral estruturou o campo.31

Se há uma virtude no plano de ensino de arquitetura imaginado 

por Artigas e seus pares, colegas e alunos-professores, é a força 

que a habilidade da linguagem artística tem sobre as imperativas 

ações da ciência da construção e da posição crítica ao sistema ex-

plorador e mercantil que comanda todas as relações sociais.
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A fau foi pioneira na elaboração de um ensino que se revisita com 

constância. Parece fundamental recuperar certas virtudes para 

iluminar os destinos desta profissão, que é entendida como funda-

mental para a sobrevivência humana, ao menos entre arquitetos 

comprometidos com uma “visão de mundo” mais humana e in-

clusiva. Há que encontrarmos a justa medida entre crítica social, 

necessária e fundamental para que o projeto, ou o desenho, ganhe 

coerência e pertinência diante dos desafios humanos e ambientais 

contemporâneos, resguardando as virtudes de uma arte do con-

senso pois comprometida com a qualidade e a possibilidade de 

um mundo desenhado e construído sobre o respeito ao meio e à 

igualdade de direitos, e da geometria que ordena cargas e formas.

As disputas por este entendimento e uma ação de outra natureza 

do profissional arquiteto estavam tensionadas novamente em 1978, 

quando o Brasil anunciava uma possível abertura política. O grupo 

de Planejamento era mais hegemônico e mais estruturado dentro 

da fau, sugerindo, naquele momento, pesquisar e ensinar outras 

formas de atuação do arquiteto que não somente pelo projeto en-

tendido como somente de edificações, uma direção pedagógica que 

colocou o projeto de edificações em outro lugar, menos protagonis-

ta. Havia também, como vimos, uma desilusão em relação à função 

social do projeto e a urgência do problema urbano.

O Fórum de 1978 movimentou a comunidade da fau, repercutindo 

as discussões sobre democracia, patrimônio e urbanização precá-

ria nas periferias. Estudantes e professores fizeram uma proposta 

de reorganização da grade semanal, colocando um dia para cada 

grupo de projeto à tarde e as disciplinas de teoria e construção de 

manhã, a partir de uma estrutura elaborada pelo professor Ed-

gar Dente (fau, 1978). Este Fórum foi referendado em 1979 pela 

Congregação, que fez ajustes, como a redução do número de 

disciplinas optativas e o aumento da carga horária. 

As tensões entre um campo prático pelo desenho e um campo 

teórico, principalmente em relação à cidade, ficam mais explíci-

tas. Mesmo que a implantação em 1979 tenha sido problemática, 

segundo o depoimento de Helena Ayoub, o formato de 1978 foi 
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duradouro, até meados dos anos 2000, quando, em 1998, outro for-

mato de disciplinas básicas, obrigatórias e optativas foi definido.

As propostas para esta comissão curricular de 1978 foram formula-

das por professores ativos e resultaram num debate que certamente 

tem origem nas divisões dos grupos dentro dos departamentos, 

como a separação de Paisagem em Paisagismo e Planejamento. 

É importante lembrar que nestes anos o país já discutia a 

abertura política, o fortalecimento dos movimentos sindicais 

trazia consigo o tema do direito de propriedade, e a luta pela 

terra urbana e rural permeava os grupos mais ativistas dentro 

da fauusp. Mas também as discussões sobre tecnologia e sub-

desenvolvimento tangenciavam as relações com a indústria da 

construção civil (gomes, 1978). No Seminário Arquitetura e De-

senvolvimento Nacional, já em 1979, Lina Bo Bardi resume o 

espírito do momento diante da falência dos preceitos modernos 

e do avanço de uma economia de mercado liberal e exploradora, 

seja do trabalho criativo, seja do trabalho obreiro no contexto da 

produção da arquitetura, clamando por uma valorização do “pla-

nejamento” do desenho industrial ainda como força de uma arte 

do fazer (grinover; rubino, 2009). O reconhecimento do atraso 

tecnológico colocava em debate novamente a questão da forma-

ção técnica de mão-de-obra obreira e dos arquitetos. Na fauusp, o 

Fórum de 1978 acendeu a discussão sobre a “função do arquiteto”, 

encapsulada pelo debate Arquitetura Nova X Artigas dez anos an-

tes. O debate de 1978 partiu de propostas da revisão curricular feita 

em 1974, de modo aparentemente pouco democrático ou amplo, e 

pode ser resumido aqui:

A proposta do ex-professor e ex-aluno Edgar Dente estabelecia 

uma estrutura curricular semanal e semestral na qual haveria um 

dia para disciplinas optativas nos dois períodos, manhã e tarde, 

com a valorização de um curso formador de atividades em es-

túdios de projeto. Também propunha recuperar um sistema de 

avaliação integrado, no qual o aluno seria aprovado pelo conjunto 

de notas e não pela nota individual de cada disciplina. Este mode-

lo recuperava, em 1978, a proposta de 1962.
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O ex-aluno Roberto Albuquerque apresentou proposta baseada 

nos resultados do Fórum de 1962 e 1968, recuperando as ideias 

originais de ocupação do edifício da Cidade Universitária e reto-

mando os quatro departamentos, a grade disciplinar e órgãos de 

apoio, como AI e Museu, entre outros (fau, 1978).

A proposta dos professores de Planejamento Cândido Malta, Luís 

C Costa, Flávio Villaça e Wilson Jorge fortalecia as ações de “traba-

lho” (eram bastante reticentes em chamar de projetos) no âmbito 

urbano e de planejamento. Justificaram a proposta de ampliação 

da carga horária em planejamento diante das questões latentes 

das cidades, das condições do subdesenvolvimento do país, forta-

lecendo a ideia de que “o projeto não é necessariamente o único 

da atividade profissional e muito menos da atividade acadêmica” 

(fau, 1978, p. 87).

Segundo aquele grupo, a noção de projeto distorcia o equacio-

namento de problemas e ações sociais. Este grupo reivindicou a 

autonomia didática entre os grupos disciplinares, mostrando as 

divisões internas de entendimento sobre o papel do arquiteto na 

sociedade e, portanto, qual deveria ser a sua formação fundamen-

tal de projeto.

O professor Antonio Carlos Barossi32 também tem uma memória 

importante para esta passagem da década de 1970 para os anos 1990:

Na minha época Planejamento não abordava o problema do 

espaço, era somente número e política pública. Flávio José 

Magalhães Villaça era quem comandava o Planejamento e 

também o professor Anhaia Mello no Departamento de His-

tória, que trabalhava o tema do ‘landscape’ e do urbanismo. 

Nosso currículo era caótico, um projeto por dia, desconecta-

dos. Era dividido o desenho do edifício e o desenho do plano, 

que ficava no nível abstrato: econômico, social, jurídico. Pai-

sagismo ocupou este lugar do desenho do espaço livre com a 

prof. Miranda Magnoli que separou o paisagismo do planeja-

mento. O tema da cidade ficou só no discurso, não entrou no 

desenho e até hoje é assim. Hoje fica o estudo da relação com 

a memória e da criação de marcos.33
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Nas décadas de 1980 e 1990 o desenho da cidade foi ficando mais 

rarefeito diante da formação de quadros aptos ao Planejamento 

de Políticas Públicas no Departamento de Projeto. As discussões 

sobre infraestrutura, como questões da geometria, das métricas e 

articulações de espaço foram saindo de cena. Entretanto, segun-

do a professora Regina Meyer34, foi dentro do Departamento de 

História que a dimensão de estudo do Projeto Urbano enquanto 

desenho de cidade ganhou contornos de experiência de desenho e 

pesquisa. Mas, também podemos dizer que o grupo de Paisagismo 

foi ganhando espaço e o tema de desenho dos espaços livres e do 

chão urbano foi fortalecido por estes grupos de pesquisa, como 

vimos acima. Este é um dado importante: a constituição dos gru-

pos de pesquisa acadêmica, em 1976, e os laboratórios de pesquisa 

instituídos na usp e na fau nos anos 1990, alavancaram trabalhos 

consistentes35.

As revisões da década de 1980 persistiram na defesa de um curso 

multidisciplinar, defendendo autonomia da pesquisa em Desenho 

Industrial e Planejamento Urbano, nublando a vocação da ativida-

de projetual como didática central para a formação do arquiteto 

em qualquer campo disciplinar.

Nas palavras de Regina Meyer,

Nos anos 80 a abordagem sociológica das questões urbanas 

e do urbanismo ganhou uma enorme presença em toda uni-

versidade brasileira, mas sobretudo na paulista. Parecia ser a 

que mostrava mais eficiência para explicar as questões urba-

nas brasileiras. Acredito que a sociologia ganhou um grande 

protagonismo na fau. Em São Paulo, um conjunto de traba-

lhos de peso estavam sendo produzidos. No Fórum de 1978, 

sobre o qual tomei conhecimento através de relatos e textos 

publicados, as indagações sobre o desenvolvimento das cida-

des brasileiras foram tratadas com cuidado especial. Além da 

presença da abordagem sociológica, havia também uma de-

fesa militante dos princípios modernistas. Brasília, a cidade 

criada em sintonia com os pontos de doutrina propostos na 

Carta de Atenas, tinha apenas 15 anos e permanecia o gran-
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de marco da produção arquitetônica e urbanística brasileira. 

No campo das políticas públicas, sobretudo no tema específi-

co da produção da moradia popular, também imperavam as 

propostas de enormes conjuntos habitacionais populares pe-

riféricos. Simultaneamente, o grupo de planejamento urbano 

trabalhava com outras referências teóricas, as teorias do pen-

sador francês, o padre dominicano, Joseph-Louis Lebret. Seu 

pensamento baseado na economia e humanismo atendia de 

forma muito apropriada às questões sociais brasileiras dos 

anos 40 e 50. Apesar desta grande distinção teórica, os dois 

grupos possuíam encaminhamentos, que no que diz respei-

to ao ensino, que não resultavam em conteúdos e exercícios 

de aulas muito distintos. As análises eram nitidamente dis-

tintas, mas as propostas dos dois grupos eram maciçamente 

pautadas pelos princípios modernistas. Nada era colocado 

num prisma crítico, pelos dois grupos. As ementas dos cursos 

que tratavam das questões urbanas e do urbanismo, refletiam 

a liderança intelectual e acadêmica de alguns professores que 

se destacavam.36

Este depoimento está em consonância com aquele de Raquel Rol-

nik, exposto nas páginas anteriores, no qual afirma-se que romper 

a herança modernista no desenho da cidade foi um grande desafio.

A fauusp realizou, em 1990, o seminário “Natureza e prioridades 

de pesquisa em arquitetura e urbanismo”, no qual vários profes-

sores apresentaram artigos organizados em três temas centrais: 1. 

A interdisciplinaridade na pesquisa em arquitetura e urbanismo; 

2. Pesquisa básica, pesquisa aplicada e metodologia de pesquisa 

em arquitetura e urbanismo; e 3. Prioridades de pesquisa e pro-

blemas estruturais da sociedade brasileira. Os relatórios finais 

foram realizados pelos professores Otília Arantes, Rosa Artigas e 

Philip Gunn, e mostram as discussões sobre o tema da cidade, do 

urbanismo e a interdisciplinaridade como questões constantes. 

Principalmente as relações da arquitetura com a condição cul-

tural e profissional são a marca das posições frente ao ensino de 

arquitetura (seminário…, 1990)
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Segundo a professora Otília Arantes, a intensidade do deba-

te voltou-se para o papel da arquitetura e do urbanismo e sua 

consistência ao elaborar de modo interdisciplinar as respostas a 

questões contemporâneas (seminário…, 1990, p. 224). Naquele 

momento, os temas do ambiente urbano, dos ecossistemas natu-

rais e da ecologia colocavam-se como desafios para a disciplina, 

dado que outras tomaram lugar no avanço destas questões, como 

visto nos debates dos anos 1980 sobre Planejamento e Desenho 

Industrial. Também neste caso, colocava-se como desafio a auto-

nomia da profissão diante de questões interdisciplinares que se 

impunham ao desenvolvimento dos projetos. A discussão da in-

terdisciplinaridade esteve em comparação à multidisciplinaridade 

e à transdisciplinaridade como ferramentas diversas de conhe-

cimento compartilhado, sistematizado ou multiplicado, sendo a 

transdisciplinaridade a força da ação para conteúdos fora de seus 

lugares naturais, para pensar projeto.

No caso da arquitetura, importava a força de revisão disciplinar 

que visava acabar com a fragmentação do saber científico e práti-

co em ciências sociais. Segundo o relatório, no caso da arquitetura 

e do urbanismo, era necessário a descompartimentação do métier, 

dado que a patologia do ambiente urbano exigia, necessariamen-

te, outros modelos cognitivos e organizacionais. Entretanto, disse 

a professora, “é preciso atenção para não criarmos outra especiali-

zação”, e mais ainda, era preciso examinar a questão da totalização 

e da síntese que fora importada pelos modelos modernos alimen-

tados pela ideologia do plano (seminário…, 1990, p. 239).

A questão que se colocava nos anos 1990 era, então, como rea-

lizar um trabalho interdisciplinar a um tempo palpável no seu 

desempenho e crítico nos seus resultados. As discussões levaram 

às revisões desde a organização das disciplinas até a ordenação 

de temáticas como ferramentas interdisciplinares. Ao todo, reco-

nheceram-se ações de ensino e pesquisa, de alunos e professores 

dispostos a romper os campos fragmentados da academia e apro-

ximar o conhecimento em arquitetura e urbanismo à sociedade 

e à cultura urbana, retomando temas que vimos presentes desde 
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as discussões em 1956 e que ainda hoje estão presentes nas atuais 

discussões pedagógicas.

Entretanto, as questões didáticas ainda passaram ao largo desse 

debate, sendo forte a discussão estrutural do curso e o papel da 

pesquisa acadêmica e do ensino na cultura arquitetônica. Naquele 

momento, a cultura do entretenimento de massa, a estabilidade 

econômica e as pontuais políticas públicas de moradia, como o 

“Favela bairro” no Rio de Janeiro ou mesmo o “Programa de Cor-

tiços em S. Paulo” (ferreira, 2012; leitão; barboza; delecave, 

2014; sanches, 2016), procuravam espaço dentro da retomada da 

democracia. Mesmo se a discussão estrangeira fosse justamente a 

definição do “campo disciplinar” (nesbitt, 2006, p. 78), aqui não 

resultou em discussão pedagógica, apenas de campos de pesquisa.

De acordo com a leitura de Lilia Schwarcz, o processo democrático 

foi paradoxal, pois a inflação, a democracia e o aumento da pobre-

za e da violência urbana e policial conviviam com as iniciativas 

da Constituição de 1988, o plano Collor e o Plano Real, de colocar 

rumo na economia e na estabilidade com um mínimo de direitos 

civis e humanos. Devemos considerar que o “processo democráti-

co é lento, difícil de conseguir e fácil de perder. A democracia era 

um valor em si e precisava ser alcançada. Hoje a luta contra a desi-

gualdade social é uma agenda que não se consumou” (schwarcz, 

2015, p. 497).

Como vimos, uma situação de polaridade na década de 1980 na 

arte opunha artistas dos anos 1970, experientes na arte de resistên-

cia à ditadura e de fortalecimento do abstracionismo modernista, 

e a geração 1980, mais afinada com o mercado, interessada numa 

relação do homem com a vida, acomodada com as exposições vis-

tas como espetáculo. Este clima apontava para um debate, que 

também permeou a arquitetura nos anos 1990, sobre a evolução 

ou a ruptura. Segundo Agnaldo Farias, “o diálogo, nas artes plás-

ticas, tempera a oposição entre modernos e pós-modernos, pois 

mesmo admitindo a incompatibilidade de certas posições, deve-

-se reconhecer que também há a inequívoca continuidade entre 

um e outro movimento” (farias, 2009, p. 54).
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No caso da arquitetura, as questões de continuidade ou ruptura 

estarão presentes na geração de jovens arquitetos nos anos 1990, 

principalmente alimentada pelo concurso de Sevilha 92 e a revisão 

curricular de 1998, como veremos adiante.

Segundo Regina Meyer e Ana Belluzzo, o Departamento de Histó-

ria foi se ajustando, neste momento, para amparar as discussões 

da cidade e da arquitetura. Desde a História da Arte para arquite-

tos – pelo estudo do desenho, como colocou Ana Belluzzo, e não 

como História da Arte autônoma –, até o curso de História do Ur-

banismo – desenhado primeiro por Anhaia Mello e revisado por 

Regina Meyer e Marta Dora Grostein, nos anos 1990, a partir de 

seus estudos da cidade existente –, e o curso de História da Técnica 

– inaugurado por Júlio Katinsky, com seus exercícios de leitura de 

projeto de arquitetura por meio de maquetes.

O impacto desta postura pedagógica mais ampla pode ser perce-

bido nas primeiras décadas do século xxi, com o ingresso destes 

alunos nos quadros de professores do Departamento de Projeto da 

fauusp. Segundo Regina Meyer,

Os professores mais jovens, aqueles que iniciaram as carrei-

ras acadêmicas na década de 2000, estavam interessados nas 

teorias mais inovadoras sobre a cidade e o urbanismo, mas 

para muitos deles o edifício ainda permanecia no centro das 

atenções nos projetos que desenvolviam, mesmo quando a 

proposta possuía uma importante escala urbana, é a partir 

da arquitetura da edificação que são pensadas as questões as-

sociadas à da cidade.37 

No Departamento de Projeto, a partir do depoimento de Marcos 

Acayaba, podemos ver como este assunto dos desafios do desenho 

da cidade ecoava nos estúdios de projeto:

A relação entre a dimensão laboratorial de pesquisa de de-

senho e técnica que entra em conflito com a ação social da 

arquitetura, mais pragmática, está nesta história. A fau 

deixou de fora o contexto do desenho urbano por conta des-

te conflito de que o projeto é só o edifício. Projeto não é só 

edificações, trata da cidade, com as escalas da cidade, da vi-
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zinhança, do bairro, da cidade. Isso é projeto, uma prática do 

projeto que deveria ter o seu laboratório tratando de questões 

concretas na articulação destas escalas.38

Marcos, ao regressar como professor de projeto em 1994, elaborou 

uma disciplina optativa39 que tratava do tema da construção do 

espaço público:

O desenho correto da rua, guia, sarjeta da calçada é tema 

para o arquiteto, é nestes tópicos que se resolve a boa cidade, 

como disse Bohigas. Essa é a escala de projeto, nem planeja-

mento, nem paisagismo.40 

A fauusp encerra o século xx com outra discussão pedagógica 

importante, principalmente para pensar os primeiros anos de for-

mação, fortalecendo um debate que parece retomar as discussões 

de 1968, que é a interdisciplinaridade. A falência de um projeto 

moderno para a arquitetura que levasse o país ao progresso so-

cioeconômico revelou as incongruências e incapacidades diante 

de uma cultura técnica não enraizada na indústria, de uma mi-

séria na educação de base que não considerou o desenho como 

ferramenta de alfabetização e entendimento do mundo e de polí-

ticas públicas patrimonialistas que acirraram as desigualdades de 

classe. No mesmo contexto, torna-se pauta a urgência da preca-

riedade urbana e a força da cultura do consumo como lógica da 

função social em roupagem de fim de século (sevcenko, 2001).

Este contexto colocava desafios para pensar o ensino da arquite-

tura e do urbanismo na fauusp. Desafios que explicitavam uma 

profissão dependente de uma cultura de investimentos seja no 

futuro, seja no presente, impondo uma precisão de fundamentos 

e de valorização do desenho emancipador, educativo e democrá-

tico. Um contexto que diante da retomada democrática no país e 

de uma estabilidade econômica apontava direções para consoli-

dar um caminho ativo da arquitetura e do urbanismo no plano de 

uma sociedade menos desigual.

Nesta direção, o depoimento de Ana Belluzzo apontou para as ca-

racterísticas de uma escola que queria encontrar, dentro de seus 

próprios termos, aquilo que pode sintetizar as “ideias de mundo” e 
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Notas

1    Os professores Vilanova Artigas, Paulo Mendes da Rocha, Jean Maitrejean, Sérgio 
Ferro e Rodrigo Lefèvre foram afastados durante o ano de 1969 pela Reitoria da 
Universidade de São Paulo, conforme anais da Universidade de São Paulo sobre a 
anistia (ferro, [2015]).

2    O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da fauusp foi cria-
do como curso a partir da Portaria GR 1442, de 1 de abril de 1971. A primeira turma de 
Mestrado teve início em 1973. O curso de Doutorado teve sua primeira turma em 1980, 
permanecendo como único curso de Doutorado em Arquitetura e Urbanismo no país 
até 1998. Cf. Santos (2018)

3    Raquel Rolnik é formada pela fauusp em 1978. Mestre também pela fauusp em 1981, 
doutora pela Graduate School Of Arts And Science History Department da New York 
University, em 1995, livre-docente, em 2015, e titular em 2017, ambos pela fauusp. Le-
ciona no Departamento de Projeto desde 2008. Nossa conversa aconteceu em julho de 
2021 e está transcrita na íntegra no relatório de pós-doutorado (grinover, 2021).

4    rolnik apud grinover, 2021, p. 247

5    Marcos de Azevedo Acayaba formou-se na fauusp em 1969. Foi docente de 1972 a 
1976, como professor auxiliar; afastou-se e voltou como professor efetivo de Projeto em 
1994 até 2017. Defendeu o doutorado em 2005 sobre seu processo de projeto. Nossa 
conversa aconteceu em setembro de 2020 e está transcrita na íntegra no relatório de 
pós-doutorado (grinover, 2021).

6    acayaba apud grinover, 2021, p. 233

7    acayaba apud grinover, 2021, p. 235
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figura 1 – Atividade coletiva de Projeto na disciplina aup 608 - 
Fundamentos de Projeto, primeiro semestre fauusp. 

A situação em que nos encontramos exige, para seu enfren-

tamento, o encontro da imaginação e da técnica, da fantasia 

e do rigor, casando programas urbanísticos e programas so-

ciais. Antônio Risério (2012, p. 318) 

As últimas duas décadas de ensino de graduação na fauusp fo-

ram pautadas por duas reformas curriculares: de 1998 e 2018. Na 

primeira, outro conjunto de discussões encerrou os 50 anos da 

fauusp, principalmente dentro do Departamento de Projeto. 

Uma mudança estrutural teve início com a criação da disciplina 

introdutória de Fundamentos de Projeto, aup-608, congregando 

professores das cinco sequências: Projeto de Edificações, Progra-

mação Visual, Desenho Industrial, Planejamento e Paisagismo, 

para iniciar o curso de Projeto na fauusp. Nesta disciplina, através 

de exercícios analíticos e propositivos os alunos eram, e são ain-

da, introduzidos ao conjunto de escalas, complexidades e relações 

da arquitetura com a cidade, os objetos, o ambiente e a constru-

ção. Também são desenvolvidas as habilidades do desenho como 

forma de organização do pensamento arquitetônico. A segunda 

reforma avaliou os movimentos de discussão sobre ensino em re-

lação a um campo mais amplo de práticas projetuais, na pesquisa 
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e na extensão, junto com a graduação e enfrentou a precarieda-

de do edifício. Os debates, iniciados em 2011, resultaram no plano 

pedagógico que abriu portas efetivas para a transversalidade en-

tre departamentos e entre a graduação, a pesquisa e a extensão. 

Passou a vigorar junto com o distanciamento social imposto pela 

pandemia de Covid-19 (2020-2021) e acolheu a crise pedagógica 

que o ensino remoto fez emergir.

Para comemorar o cinquentenário da escola, em 1998, junto com 

uma exposição de arquitetos no Museu da Escultura, houve um 

debate sobre os desafios da formação e da profissão para a vira-

da do século xxi. Uma busca por uma maior lucidez pedagógica 

abriu espaço para os professores experimentarem um campo in-

terdisciplinar na chave das extensões universitárias, um período 

de associações com o Estado e as políticas públicas mais sociais, 

de crescimento dos laboratórios de pesquisa, de publicações e de 

abertura para o diálogo internacional com os intercâmbios e pro-

jetos de pesquisa associados a faculdades estrangeiras.

A introdução dos debates sobre o método de ensino e pesquisa 

construíram outras bases para o aprendizado de projeto, mais co-

letivas, certamente.1 O contexto brasileiro das primeiras décadas 

do século xxi foi conduzido por governos democráticos cujas polí-

ticas públicas miravam a inclusão social, seja na renda, na escola, 

na cidade e no consumo, ao mesmo tempo que pactuava com a 

elite econômica e política operações de crédito para agricultura e 

construção civil. O Brasil parecia operar um milagre com sinais de 

inclusão social dentro do sistema de mercado global, mas que, en-

tretanto, aguçaram desigualdades no entendimento do que seria o 

progresso do país.

No campo da cultura, se de um lado expressões subalternas ganha-

ram legitimidade e voz, o ingresso maciço da sociedade no meio 

digital e nas redes sociais construiu uma cultura de isolamento e 

privilégios deslocada da realidade cotidiana e dominada pelo con-

sumo. “O Brasil experimentava o paradoxo de ser um país onde 

a democracia convivia com a injustiça social” (schwarcz, 2015, p. 

496). A cultura da favela, o rap, a pichação passaram a expor essa 
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crueldade, ao mesmo tempo que “as redes sociais consolidaram as 

normas dos olhares dóceis” (beiguelman, 2021, p. 23). As profun-

das mudanças que o meio digital provocou na cultura das imagens 

tiveram impacto sobre o campo da arte e certamente da arquite-

tura, para transformar as operações artísticas com a disseminação 

de produção das imagens, ou para nublar os mecanismos de do-

mínio do capital sobre o desejo e as escolhas de consumo.

Diante destas questões, a “geração da virada” – como cunhou 

Agnaldo Farias sobre o panorama recente das artes plásticas – ex-

perimentou um fazer artístico diante desses novos meios, desde 

a fotografia, o vídeo e as instalações, realizando objetos artísticos 

que adicionaram essas linguagens sem abandonar as tradicionais 

plásticas, escultura e gravura, diversificando suas relações tam-

bém com o mercado, as instituições, em associações individuais 

ou coletivas. Isso foi uma virada no meio artístico, inclusive com 

visibilidade nacional e internacional, reafirmando o processo 

crescente de globalização econômica e simbólica, que aponta o 

muito que se transformou nestes anos recentes o campo da cultu-

ra (farias, 2007).

No caso da arquitetura, a era digital também trouxe uma série de 

questões relativas à globalização, à realidade virtual, à produção 

dos documentos do projeto, à difusão da construção e das obras. 

A sistematização de dados complexos que ao mesmo tempo con-

densaram desafios, também expuseram a realidade das diferentes 

condições sociais e econômicas em relação ao espaço urbano. O 

tema da espacialização da pobreza, seja econômica seja digital, é 

de âmbito global. O protagonismo de arquiteturas icônicas já não 

sustenta mais o enfrentamento das mudanças climáticas, a rea-

lidade diferente das culturas subalternas, e o cotidiano desigual 

nos grandes centros urbanos. O mundo da cultura que circula na 

internet impôs uma mudança, na prática da profissão e no ensino. 

Temas como o espaço público, o comum, o local, o baixo impac-

to da construção, a ecologia, o desenho democrático, passaram 

a conviver com um mercado sofisticado de sedes institucionais, 

grandes obras de requalificação urbana, de infraestrutura e de 
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transporte. Buscou-se dar conta de uma realidade complexa que 

viu emergir a força econômica dos países asiáticos, da destruição 

das paisagens naturais, dos movimentos migratórios diante das di-

versas diásporas impostas pela lógica dos protagonistas do Capital.

Segundo Anthony Vidler, o “campo ampliado” da arquitetura 

trouxe possibilidades inspiradoras da forma e do programa num 

conjunto de disciplinas e tecnologias que extrapolam o recor-

te da arquitetura e do urbanismo, em ações monumentais até 

microedifícios, explorando as intervenções no espaço real da ar-

quitetura. “Buscou-se superar os dualismos problemáticos que 

atormentaram a arquitetura por mais de um século: forma e 

função, historicismo e abstração, utopia e realidade, estrutura e 

vedação” (sykes, 2013, p. 186)2.

Mesmo sendo esse debate, pós-crítico, circunscrito à produção 

europeia e norte-americana, as questões enunciadas dizem res-

peito aos complexos desafios dos espaços urbanos, das demandas 

socioambientais e das práticas da arquitetura numa trajetória não 

esterilizada que envolvem conceitos novos e ativismos outros. 

Num enfrentamento das práticas tradicionais de projeto, vemos 

que também países emergentes, nas primeiras duas décadas do 

século xxi, após o 11 de setembro, vem apontando uma dissipação 

de outras arquiteturas possíveis.

O enfrentamento das falácias urbanas foi provavelmente a maior 

demanda da arquitetura e do urbanismo nestas décadas no Brasil. 

As disputas diante da força capital do mercado imobiliário e das 

comunidades adensadas em áreas precárias ainda hoje são pa-

radoxos das cidades de diferentes escalas e regiões, sem falar dos 

centros históricos muitas vezes desassistidos de um olhar mais 

integrado entre patrimônio e ação socioambiental. Os governos 

mais atentos muitas vezes apenas explicitaram, inclusive pelo de-

senho, esses conflitos.

Fazer projeto nas primeiras décadas do século xxi e ensinar a fazer 

projeto carregam um conjunto complexo de significados e opor-

tunidades. Dentro dos regimes governamentais democráticos, 

as oportunidades para iniciativas ligadas às políticas públicas de 
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moradia, educação e saneamento foram importantes para forta-

lecer certos debates históricos colocados pela fauusp. Desde a 

criação do Estatuto da Cidade (2001), e com o Ministério das Ci-

dades (2003), floresceu um conjunto de metodologias de inclusão 

do tema urbano nas políticas públicas de direitos básicos, aplican-

do-se de modo mais institucionalizado processos participativos e 

uma busca por integração da profissão e da pesquisa acadêmica 

nos problemas socioterritoriais. Na fauusp, grupos de pesquisa 

como Metrópole Fluvial, o Labcidade, o Labhab, o Quapá, foram 

consolidando um campo ativo de investigação temática sobre a ci-

dade, sobre o espaço público e sobre a moradia urbana, e mesmo 

sobre o desenho, na medida em que incorporaram as ferramentas 

digitais reeditando o fazer arquitetônico.

De acordo com Raquel Rolnik, na fauusp, a questão da cida-

de como território de projeto na sequência de Planejamento 

enfrentou as tradições e contradições de uma profissão que estava 

mudando na articulação entre ideologia e fazer projetual, desde a 

abertura política,

O planejamento urbano no Brasil é definido, basicamente, 

pelo conceito de zoneamento que, por sua vez, dialoga com 

os produtos imobiliários. O que pode e onde pode, ou não, 

ser feito na cidade a partir de sua infraestrutura. Qual o lu-

gar do produto e para onde se expande a cidade, envolvendo 

o interesse dos proprietários e loteadores. Isto definiu o de-

senho, seja do tecido seja da forma das edificações, pois, na 

métrica do plano, estabelecem-se os coeficientes e padrões 

de uso e as tipologias, como se ocupa o lote, com que tipo de 

produtos (a torre, o galpão etc.). O ensino era isso. O que vai 

tencionar dali pra frente é uma posição crítica que vai passar 

a questionar esse método pois ele exclui a realidade da cida-

de. A cidade existente não tem nada a ver com isso: está fora 

do plano, não tem infraestrutura, é produzida por processos 

de auto urbanização. Esta tensão leva para dentro da fau um 

movimento de renovação do planejamento via movimentos 

de reforma urbana que vai penetrar fortemente no grupo de 
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planejamento. Entretanto, essa mudança, essa introdução de 

novos temas e percepções, foi feita sem uma mudança do pa-

radigma do plano como zoneamento, a lógica de um plano 

que dialoga basicamente com os produtos imobiliários e a ele 

destina/reserva espaços de expansão. O problema da cidade 

existente e precária, colocado a partir dos anos 1980, com a 

constituinte, traz a inclusão destes tópicos também como ob-

jetos de pesquisa, de prática política.3 

Sobre como enfrentar esse desenho na graduação, a professora 

colocou que o debate é delicado na fauusp, pois,

O problema do desenho, da escala do desenho urbano, de que 

é preciso retomar a escala de desenho, que não dá pra ficar 

somente na escala da regulação, que é preciso criar espaços 

e redesenhar espaços, está marcado pela forma como ele en-

tra no planejamento. Através de um viés neoliberal, que é a 

ideia de que a cidade não precisa de planos, que podemos ir 

transformando seu tecido através de projetos pontuais a se-

rem implantados através de parcerias público privadas. Este 

processo foi introduzido através de operações urbanas numa 

tentativa de aproximar o desenho urbano da escala local, e im-

põe uma lógica financeira que é constitutiva: investidores não 

se envolvem em projetos que não sejam altamente rentáveis. 

Deste modo, automaticamente o desenho e o projeto ficam 

submetidos aos produtos imobiliários e suas lógicas de imple-

mentação que visam maior rentabilidade para estes capitais.4

Neste sentido, o paradigma do desenho que se submete às lógicas 

capitais têm eco nas discussões durante a ditadura, mas vem sen-

do enfrentado na fauusp como uma discussão de possibilidades 

que articulam diferentes disciplinas, como Planejamento e Paisa-

gismo, por exemplo. O professor Fábio Mariz Gonçalves, do grupo 

de Paisagismo, trouxe outros aspectos das mudanças destas últi-

mas décadas, mais relativas ao perfil de professores e estudantes e 

o tema do desenho da cidade:

Com a democratização abriram-se experiências de projetar 

com a população. Muda-se o entendimento do papel do ar-
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quiteto e, portanto, também muda dentro da sala de aula… A 

minha geração, por conta do contexto da redemocratização, 

viu a possibilidade de o projeto de novo aparecer no horizon-

te, e voltou a desenhar. Foi neste contexto que se constituíram 

os campos disciplinares, pelos laboratórios de pesquisa… O 

campo da paisagem me ensinou que não existe renovação 

social sem cidade. Não é fazendo arquitetura nem plane-

jamento que se discute os problemas dos espaços públicos 

qualificados e seus possíveis desenhos. A cidade se revisa pelos 

pactos no espaço livre (...) Esta é uma visão mais complexa de 

que a cidade não são os edifícios, mas sim os espaços livres 

de encontro de estranhos, de disputas e pactos. Isso na nossa 

sociedade, violenta e desigual, se expressa no espaço livre pú-

blico. Hoje, apesar disso, vemos a agenda urbana pautando 

as disputas, nenhuma sociedade avançou sem estes pactos.5

O debate sobre o desenho em tempos de democracia também se 

transformou. Se por um lado a abertura aos ativismos exigiram 

processos participativos e inclusivos, mais coletivos, a diversidade 

de olhares e saberes ampliou o campo e trouxe consigo a explicita-

ção da realidade social da profissão e do ensino universitário com 

o regime de cotas.

A usp ensaiou sistemas inclusivos desde 20076 e consolidou o 

sistema de inclusão étnico-racial em 2021. Um debate ainda em 

processo que vem desde a abertura política, em 1985, e a Cons-

tituição Federal, de 1988, que se apresenta como desafio para o 

estudante e para o corpo docente (ferreira, 2018). Existem aspec-

tos positivos e negativos do sistema, e a fauusp vem buscando 

espaços de troca e entendimento; mesmo se ainda reproduz 

aspectos estruturais do racismo e da discriminação de gênero, 

muitos professores atentos estão mudando suas didáticas, sua 

bibliografia, seus modos de ver e ler o mundo ao redor. Neste 

tópico, Fábio Mariz e Feres Khoury (grupo de Paisagismo e de Co-

municação Visual) têm opiniões que nos levam a investigar como 

nas sequências do Departamento de Projeto esse alargamento de 

questões vem acontecendo. Para Fábio Mariz,
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O desenho do arquiteto não respeita a norma cartográfica do 

geógrafo, por exemplo, mas serve para discutir com quem não 

conhece a norma. Esta instância de significado do desenho 

mostra um poder subversivo de sua existência. Este desenho 

é uma base para construção de um pacto que materializa 

graficamente seu registro. O desenho é uma ferramenta de 

negociação, e isso é muito difícil. A arquitetura não está em 

crise, temos temas urgentes, instigantes, e estimulantes como 

os problemas urbanos de hoje ... Hoje os debates urbanos que 

fazemos e que São Paulo se dispôs a fazer, por exemplo, são 

referência no mundo. A fau tem o privilégio de ser o lugar que 

catalisa e organiza os debates sobre a cidade.7 

Sem dúvida, existe um esforço atribuído a esta geração de professo-

res que abre a possibilidade de experimentos com outras práticas 

pedagógicas. Práticas nas quais o desenho ganha a qualidade de 

registro de um acordo, entre pares, entre a realidade e as possi-

bilidades. Este processo de ensino carrega consigo uma ética, um 

estado crítico diante do mundo que problematiza as questões e o 

processo em si8. E de acordo com o professor Feres Khoury, esse 

desenho de pacto tem um valor de comunicação poética, pois,

realiza entre as camadas de produções uma soma de pos-

sibilidades de expressão. O desenho, por exemplo, tem a 

capacidade de impulsionar essa expressão. É muito impor-

tante essa formação mais ampla. O desenho pertence a um 

universo filosófico amplo, não somente ocidental. Os es-

tudantes têm dificuldade de perceber essa possibilidade 

instrumental como forma de pensamento, entretanto, não 

excluindo o universo digital, há de ter compartilhamento 

para não automatizar o processo de pensamento criativo.9 

No grupo de Edificações esse debate também tem especificidades. 

Segundo Marcos Acayaba, as questões relativas ao ensino de pro-

jeto mais inclusivo passam pelo método no qual o professor afere 

o rigor sobre os elementos da arquitetura ao mesmo tempo que 

reconhece a humanidade e a individualidade do estudante. Um 

método que enfatiza as possibilidades de um projeto se desenvol-
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ver e de que forma o professor pode ao mesmo tempo abrir o olhar 

para as alternativas, para compreender como fazer escolhas.

Então, como se ensina a projetar? Em geral começa com um 

tema, e tem um programa, às vezes formular um programa é 

parte do problema. E também tem um lugar, ou a busca por 

um lugar. Mas tem sempre um tema. Começamos com uma 

aula expositiva, com exemplos que dizem o significado do 

tema, do lugar, referências para começar a pensar. No pri-

meiro encontro com os alunos (a primeira aula no estúdio) 

frequentemente já se tem alguma ideia, o registro de uma 

ideia. É preciso considerar com muito respeito essa primeira 

intuição. A busca é tentar compreender de onde veio, tomar 

consciência de onde veio é importante. Procuro valorizar o 

intuído e entender, na conversa, os princípios e quais os sig-

nificados, para o aluno, deste momento. O que vem depois 

já é uma resposta a isso, um próximo passo, faz referência 

a outras experiências, outros projetos. Isso tudo para dizer 

que quando você está com o estudante, ele percebendo um 

caminho, as indicações de o que estudar tem este contexto: 

as referências são de experiências realizadas que a arquite-

tura produz como saber no tempo, e esta é a transmissão do 

conhecimento na arquitetura. É como uma semente que ger-

mina, ela tem condicionantes, o solo, a luz e a água, mas ela 

tem autonomia. Não desenho sobre o desenho do estudante, 

eventualmente para mostrar uma questão de como construir. 

Desenhar sobre o desenho é interferir na engenhosidade do 

aluno e fazer as escolhas que ele, em sua autonomia, deve 

aprender a conduzir.10

A fauusp nestes tempos contemporâneos foi, em suas práticas 

de ensino, desvendando os outros significados possíveis de seu 

campo para desenho e crítica e os outros lugares da profissão na 

cultura urbana diante dos desafios aqui descritos. Em 2007, a fa-

culdade organizou outro amplo debate sobre ensino, em função da 

criação da Escola de Design da usp, no ano anterior. Este conjunto 

de atividades conseguiu mobilizar um maior número de proposi-



marina mange grinover 98

ções e análises de modo estruturado e difundido, com a produção 

de artigos e publicações, muito semelhante aos debates de 1990. 

A participação da comunidade de alunos e professores foi intensa 

e os resultados mostram as convergências para um caminho de 

aperfeiçoamento, adequação e enfrentamento de divergências 

de modo colaborativo. Novamente, os temas transdisciplinares 

aparecem na pauta11,  principalmente nas discussões do Depar-

tamento de Projeto e Tecnologia. No Departamento de História, 

houve uma discussão sobre a formação do arquiteto historiador e 

o papel da história no ensino da arquitetura (seminário…, 2007).

O depoimento do professor do Departamento de Projeto, Minoru 

Naruto, por exemplo, buscou retomar o entendimento do Estú-

dio de Projeto como um impactante laboratório interdisciplinar 

das atividades do desenho, pois ao retomar os valores da reforma 

de 1962, Minoru reforçou os conflitos entre uma visão disciplinar 

(constritora) do ensino no Estúdio (ateliê) e as ideias germinadas 

naquela proposta que garantiam uma liberdade de proposição 

de problemas, de associação entre alunos e professores. Sua fala 

ressoa as discussões entre o grupo originário da fauusp, Arti-

gas, e os jovens professores protagonizados por Rodrigo Lefèvre, 

Sérgio Ferro e Flávio Império. Uma organização didática que se 

propunha discorrer sobre problemas concretos e não sobre situ-

ações “ideais” de projeto. Também os textos dos professores Luís 

Antônio Jorge, Álvaro Puntoni e do grupo de Paisagismo cami-

nhavam nesta direção definidora do lugar de ensino do Estúdio e 

das pertinências da atividade de projeto na formação dos arqui-

tetos e urbanistas.

Os debates se estenderam por alguns anos e os ensaios revisio-

nais do curso se misturaram com os problemas de manutenção 

das sedes, o que resultou em um Plano Diretor e fóruns de dis-

cussão nos anos de 2010 e 2012. Como resultado, a proposta de 

criação de um Fórum criou o primeiro Projeto Político Pedagó-

gico de 2014-2018, como encerramento do processo de avaliação 

dos edifícios e de desenho de um pacto com o presente e o futuro 

da faculdade.
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O Projeto Político Pedagógico 2014-2018 representou um ins-

trumento técnico-político que reforça o princípio da escola 

autônoma pressupondo, inclusive, a descentralização administra-

tiva e financeira da universidade. O texto de apresentação expressa 

a importância da leitura dos interesses e necessidades da socie-

dade em relação à profissão. Os conteúdos a serem ensinados 

antes da pandemia do Covid-19 foram apresentados neste texto. 

Fundamentada sempre na tríade ensino-pesquisa-extensão, a 

fauusp se propôs a constituir uma cultura disciplinar baseada no 

humanismo, na interdisciplinaridade e na posição crítica frente às 

realidades propostas. O texto para o período de 2019-2023 também 

reforça essas características, das ações de extensão da atividade 

universitária e aponta uma maturidade pedagógica da fauusp-

moldada nestes 70 anos de atividade de ensino.

Por estas ações institucionais percebe-se que a faculdade mu-

dou seu modo de estruturar sua pedagogia, mais consistente em 

termos de narrativa. A fauusp ficou mais parecida com o meio 

universitário internacional, com mais profissionais do ensino e da 

pesquisa, a produção acadêmica estruturada em linhas e labora-

tórios, uma profissionalização demandada também por conta da 

própria Universidade, que se transformou. Esse processo está in-

serido nesta sociedade que vive uma revolução cultural diante das 

práticas digitais e das fragilidades das conquistas democráticas.

Neste sentido, a experiência do Laboratório de Pesquisa de Pro-

jetos, conduzido pelo professor Alexandre Delijaicov12, também 

funcionário da Secretaria Municipal de Edificações da cidade 

de São Paulo, catalisou um conjunto de estudos e trabalhos que 

buscaram incutir a atividade de projeto de edificações atrelada a 

políticas públicas de ação sobre o território da cidade, numa pro-

posta de unir ensino, pesquisa e extensão.

No depoimento de Alexandre Delijaicov ficou evidente uma mu-

dança nos modos de organizar o aprendizado de arquitetura na 

fauusp nestas décadas do século xxi. Alexandre assistiu à cons-

tituição do Laboratório de Pesquisa de Projetos da fauusp, no 

final dos anos de 1990, e apontou a importância de um laboratório 
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como um “escritório de projetos públicos na escola pública”, enfa-

tizando este espaço como lugar da relação entre os três propósitos 

da universidade: o ensino, a pesquisa e a extensão. A estratégia era 

associar convênios com órgãos públicos, como a Edif e a Unifesp13, 

e promover a investigação acadêmica a partir de oportunidades 

reais de projetos de arquitetura de equipamentos públicos.

Na fauusp, a partir da oportunidade de pensar o equipamento pú-

blico ceu (Centros de Ensino Unificados), o grupo de professores do 

gdpr (Alexandre Delijaicov, Angelo Bucci, Álvaro Puntoni, Francisco 

Spadoni, Milton Braga, Anália Amorim, todos ingressantes na carrei-

ra acadêmica entre 2001 e 2004 e a maioria ex-alunos) implantaram 

a Ação Didática Única14, com critérios de avaliação matemáticos, te-

máticas dirigidas pela base, em geral, associada à Metrópole Fluvial 

e com pouca abertura para outras pesquisas sobre projeto.

Foi uma forma de organizar o ensino que considerava mais o pro-

duto que o processo, que considerava menos a especificidade de 

cada aluno, afastando-se dos conceitos pedagógicos colocados 

pelos professores dos anos 1970 e 1980. Valorizou-se um método 

pragmático de projetar equipamentos e moradia, com padroni-

zação de linguagem gráfica, do código do desenho, e formulação 

didática pelo programa. A ação didática organizou as 6 disciplinas 

obrigatórias de projeto de edificações por temas/programas, cha-

mados eixos: infraestrutura, equipamentos, habitação. Segundo 

Alexandre Delijaicov, 

esses eixos são o “Norte” para textos (leituras no campo teóri-

co) e exercícios de projeto. A matriz se configurava por pares: 

infraestrutura e transposições, equipamento e transições, ha-

bitação e construção. No Laboratório haveria tempo para o 

diálogo entre o estudo mais abstrato do projeto e oportunida-

des de implantação real, para exercer esta arte de construir, 

para que neste processo se inventasse lugares e convívios.15

Mas a dimensão do arquiteto dentro do sistema de ensino superior 

de hoje e a possibilidade de conexão com os problemas reais e ur-

gentes das cidades é um desafio de contato. Segundo o professor:
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Os assuntos da arquitetura pública e dos problemas comuns 

deveriam ser o foco do ensino: nossa didática foi estabeleci-

da na busca por uma arquitetura ideal, de qualidade. Ela 

se baseia em seis ações espiraladas em nome da qualifica-

ção virtuosa: planejar, projetar, orçar, construir, manter 

e avaliar. Esta é a cultura de projeto que pode dar senti-

do à nossa condição humana e isso dá sentido histórico ao 

trabalho do arquiteto. A extensão seria, então, o canteiro 

experimental, onde a escola deveria ser uma oportunida-

de: por exemplo, organizado por tema do material, para 

propor um exercício que produza equipamentos e mobiliá-

rios para a cidade real.16

O ideal de uma função pública para o ensino na usp, a exten-

são, não só na fauusp, é de fato muito importante como portal 

de relacionamento entre as disciplinas práticas, o ensino, a pes-

quisa na universidade, reeditando as vocações discutidas nestes 

anos na fauusp. Entretanto, examinando as questões temáticas 

da matriz proposta pelo Laboratório de Projeto ficam pendentes 

as oportunidades de renovação dos eixos, como um mecanismo 

de atualização e de inclusão de outras motivações. O conceito da 

Metrópole Fluvial foi fundamental para construir uma cultura 

estratégica de entendimento das oportunidades de desenho em 

diferentes escalas para a cidade de São Paulo. Formou gerações 

competentes de arquitetos nos últimos 20 anos, produziu tfgs, 

mestrados e doutorados significativos para entendermos como 

agir em nossa metrópole a partir de suas condições geográficas, 

deixando um legado da importância de revermos a relação da ci-

dade com os recursos hídricos.

Mas, outras questões nestes anos também afloraram, pressionan-

do o espaço para discutir outros eixos, integrando-os melhor a 

temas de pesquisa que a fauusp e a sociedade emanaram. Ampliar 

o escopo poderia ser um passo para consolidar a pesquisa acadê-

mica pelo projeto de arquitetura, não somente documentando e 

analisando projetos, mas fazendo projetos dentro deste espíri-

to colaborativo e investigativo da universidade com a sociedade, 
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principalmente agora, diante da pluralidade de estudantes que o 

curso acolhe.

Os alargamentos propiciados, seja pelas mudanças do campo, seja 

pelas mudanças do corpo discente e docente, tem reflexo também 

na cultura estética perseguida pela Faculdade desde seus tempos de 

fundação e revelam aspectos interessantes das didáticas de ensino 

do projeto. Nos depoimentos de Fábio Mariz e Marcos Acayaba ve-

mos outro aspecto da pluralidade incidir sobre o ensino de projeto.

Para Marcos Acayaba, existe na fauusp a questão de uma estética 

hegemônica em que há a sobrevaloração da forma prismática, na 

qual a “forma livre” aparece como imprecisão:

O que é a “forma livre”? Não é a forma de geometria ortogo-

nal somente, a geometria é uma base estruturante e isso não 

é livre, é amarrado exatamente porque tem mais de uma ge-

ometria, elas ficam superpostas, Oscar Niemeyer é um mestre 

da construção geométrica, sabedoria e precisão do instru-

mento. Não é um gesto solto, ou livre. Mas há uma confusão 

de interpretação sobre a forma livre arbitrária com a forma 

de geometrias simultâneas.17

A questão da forma na arquitetura na fauusp foi originalmente li-

gada à poesia da forma-construção, à arte concreta, à geometria 

do cálculo integral resultante dos esforços, e com a ampliação do 

quadro de professores e de sua natural renovação, o entendimento 

destes processos geradores ganhou outras vozes e mesmo tradu-

ções por vezes superficiais. A posição importante aqui é o valor, 

novamente, da geometria como estrutura de rigor formal e técni-

co. Algo que vemos perseguido com erudição e bem fazer nestes 

70 anos. Na visão de Fábio Mariz,

Não há modo certo de pensar projeto. Veja os cinco mestres 

modernos (Wright, Mies, Le Corbusier, Kahn e Aalto) que fun-

daram um movimento com diferentes processos e resultados 

de projeto. A discussão do projeto é abrir para o estudante 

possibilidades de projeto.18

Essas questões simultaneamente mostram os esforços de estudo 

e de ensino na escola pública de arquitetura e urbanismo, como 
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num pêndulo entre seu papel de assistência à questão da urgên-

cia urbana e a investigação que considera o experimento e o erro 

como parte do aprendizado e da precisão. Podemos apontar como 

temas instigantes do habitat urbano que alimentam estes dois 

meios de estudar e ensinar: a habitabilidade dos lugares, a força 

das ações comunitárias articulando projetos públicos, as questões 

de patrimônio material e imaterial, as consolidações da realidade 

precária dos bairros autoconstruídos, a falta de terras públicas e o 

excesso de bens públicos em estado de degradação, o exame das 

cidades de médio e pequeno porte, as questões de mobilidade e, 

finalmente, o enfrentamento de eventos ambientais, as mudanças 

climáticas e as pandemias. Enfim, um universo grande de eixos e 

temas que poderiam contaminar o motivo principal da pesquisa 

em projeto de arquitetura que tem razão de ser na fauusp, por sua 

história e por sua força em revisar-se constantemente, mas que 

por vezes encontram-se dispersos.

Este processo transversal entre conteúdos disciplinares se expres-

sa no currículo da fauusp e em grande parte é exercitado pelos 

estudantes nos Trabalhos Finais de Graduação (jorge, 2016). Um 

momento em que, individualmente cada formando e formanda 

elabora sua questão, problematizando seu aprendizado, detec-

tando hipóteses de estudo por dentro da disciplina arquitetônica. 

Uma diversidade de pesquisas têm sido recorrentes e mostrado 

as virtudes e potencialidades do curso da fauusp. Numa didática 

assistida por seus pares estudantes e por professores, os traba-

lhos resultam em leituras, métodos e invenções profícuas para a 

prática e a pesquisa em arquitetura e urbanismo e muitas vezes 

realizadas através do desenho.

Nesta direção, a conversa com o professor Ângelo Bucci19 também 

mostrou a importância de questões didáticas serem elucidadas, 

afirmando ser uma das tarefas desta geração de professores na 

fauusp em tempos contemporâneos. Ângelo escreveu, em 2018, 

um artigo sobre o ensino nos estúdios de projeto (fauusp, 2018) e 

apontou a importância do estudante e do arquiteto e da arquiteta 

conhecerem o código da arquitetura, o código da construção.
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Há uma recorrência na nossa tradição moderna que opõe o 

par construção e arquitetura, reduzindo a segunda a uma 

categoria menor e limitada nesta comparação, como se arqui-

tetura contivesse a construção, mas a superasse. Muito bem. 

Mas, ao mesmo tempo, é preciso ver que essa ideia pode indu-

zir ao equívoco de desqualificar o código específico, linguagem 

da construção. Afinal é através dele que a arquitetura fala. É 

fundamental que o arquiteto valorize e almeje o domínio do 

código no qual, inescapavelmente, se expressa. O código não 

basta e normalmente não formula os propósitos, o domínio do 

código não é suficiente para ter o que dizer. Mas sem ele, qual-

quer discurso se frustra na angústia de não poder se realizar. 

É ele que dá sentido profundo ao fato arquitetônico. Sem essa 

essência o efeito não encontra correspondência no fato. Em que 

pese nuances de um contexto cultural, na tradição dessa escola, 

por exemplo, a importância que se dá à solução estrutural de-

monstra o reconhecimento do valor do código e da busca dessa 

essência. É interessante notar que no campo das possibilida-

des, para dizer, o recurso construtivo que independentemente 

de qualquer valor estético pode realizar uma obra, o tempo 

histórico parece condensar-se: tudo que entra nesse campo de 

possibilidades pode ganhar validade propositiva quando faz 

possível realizar aquilo que o projeto vislumbra.20

Segundo Ângelo, a atenção a este código como construção – o 

desenho, na hora da elaboração de como ser possível o projeto 

– é ocupar-se do seu domínio, é como não abdicar da essência 

da arquitetura.

Nesse sentido, considero que a tradição da fauusp aproxima 

arquitetura e construção, como código essencial, sem que isso 

reduza uma coisa ou outra. E como convidamos os estudan-

tes a esse universo, é preciso que o sujeito compreenda que 

tem que tomar para si as angústias e buscar encontrar, tam-

bém na essência código, a dimensão para sua superação. Ele 

tem que experimentar, pela prática, a limitação dos seus do-

mínios e, fazendo, aprimorá-los.21
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Essa prática aqui descrita é o desenho e um estado crítico. O de-

senho em suas múltiplas manifestações de operação de realização 

do projeto e um pensamento atento aos propósitos e intenções de 

mundo. Para o ensino destas premissas, segundo Ângelo, há duas 

coisas muito importantes,

Um olho treinado em arquitetura que sabe colocar as coi-

sas todas em relação hierárquica adequada. Essa ordem é 

discursiva, reconhece o principal, como coordenada, e su-

bordina a isso uma sequência de decisões e elementos. Sem 

essa noção, não há arquitetura. É escandaloso acreditar que 

coordenar um projeto tem como meta principal gerenciar 

prazos e custos. A estética é uma ciência que tem como espe-

cialidade o exame de cada parte para fazer vibrar um todo. 

Sem ela, não há critério possível para se eleger como melhor 

apenas uma entre centenas de alternativas corretas e acei-

táveis. Arquitetura trata da relação das coisas. Ela não trata 

da aplicação, mas sim da elaboração e relação adequada de 

conhecimentos.22

Sobre como o aluno aprende estas relações, Ângelo explica que o 

estudante tem que tomar para si as angústias e encontrar no có-

digo esta dimensão essencial que o motiva a seguir. Ele tem que 

experimentar seus domínios e aprimorá-los, fazendo.

Ao descrever o que entende por processo propositivo, Ângelo ela-

bora três etapas de trabalho, que valem para o ensino no estúdio 

de projeto: etapa um, o partido, é uma primeira aproximação que 

abre hipóteses que são a busca da precisão de um conceito. Nela, 

o desafio é saber qual conhecimento vem ao caso, e cada projeto 

demanda um conjunto, cada desenho é uma prova de validade. A 

meta desta etapa é o “o que”. A representação gráfica é um croqui. 

Uma meticulosa elaboração, que almeja a síntese, é um método 

de trabalho, e orienta, sem trancar alternativas de realização. Ela é 

fundamento e ponto de partida para o processo de projeto, corres-

ponde à pertinência; a etapa dois, a elaboração, é o mergulho no 

código da arquitetura, na tectônica, uma busca da razão de ser da 

questão construtiva.
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A questão que se impõe é um como? razão construtiva. A reso-

lução exige a quebra, o que era íntegro como conceito, agora 

deve ser desmantelado em partes. Fase de acúmulo criterioso. 

A palavra é consistência.23

A etapa de fechamento, terceira e última deste processo, amarra 

não somente tudo que foi feito, mas corresponde a um filtro ri-

goroso de coerção e critérios estéticos; a beleza é o objetivo. Um 

“porquê” para fazer a narrativa pelo desenho do projeto agora 

amarrado e selecionado pelo crivo do belo24.

Para Ângelo, compreender as dinâmicas entre angústia e sa-

tisfação neste processo é fundamental para ser reconhecido o 

arquiteto como autor e sujeito de seu trabalho, não há sujeito na 

alienação e não há arquitetura sem liberdade de expressão. Neste 

sentido, seu modo de pensar o ensino fortalece a expressão grá-

fica não verbal, o desenho como veículo e simultaneamente um 

necessário estado crítico deste processo e das condições da “per-

tinência” do projeto. Uma simbiose mental que cérebro e mão 

realizam juntas, como anunciou Focillon (2012), assim como 

idealizaram Artigas e Flávio Motta e veio se consolidando nessa 

travessia da fauusp em busca de um estado sempre atento para 

pensar arquitetura e urbanismo.

Mesmo com recursos escassos, há um jogo entre a técnica, os re-

cursos e as razões de por que fazer, de por que desenhar de um 

modo e não de outro o espaço imaginado. Para Ângelo,

Uma marca do nosso tempo, como problema a ser enfrentado, 

sobretudo pelas novas gerações, é a abundância de recursos 

com escassez de sentidos. Nesse contexto, creio que a fauusp 

faz um necessário movimento de resistência ao aproximar 

arquitetura do código da construção. O contexto de menor 

pujança econômica da América Latina tende a nos aproxi-

mar das demandas reais e reduz o risco daquela equação tão 

desequilibrada.25

As discussões que vieram marcando um trilho desde a fundação 

da fauusp nos anos 1950, formataram-se de modo mais lúcido em 

1962, e desde então estão impregnando a alma de todos que por 
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ela passam. A marca deste processo foi cunhada no texto de Flá-

vio Motta e suas discussões sobre o ofício e o desenho. O tema do 

desenho como desígnio, para Flávio Motta, nos aproxima desta 

dimensão da liberdade e da autonomia, do fazer construído a que 

Ângelo se remete e que está dissipada na escola como vimos nos 

relatos aqui descritos.

O problema do desenho tem muito a ver com a nossa eman-

cipação política. Ele se confunde com o desígnio que forjamos 

na cultura humanista. Bem sabemos que a palavra “dese-

nho” tem, originariamente, um compromisso com a palavra 

“desígnio”. Ambas se identificavam. Na medida em que resta-

belecermos, efetivamente, os vínculos entre as duas palavras, 

estaremos também recuperando a capacidade de influir no 

rumo do nosso viver. Assim, o desenho se aproxima da noção 

de Projeto (project), de uma espécie de lançar-se para a frente, 

incessantemente, movido por uma “preocupação”. Essa “pre-

ocupação” compartilharia da consciência da necessidade. 

Num certo sentido, ela já assinala um encaminhamento no 

plano da liberdade. Flávio Motta (motta, 1975, p. 29)

Notas

1    O grupo de professores que vive os desafios geracionais do legado da fauusp e que 
participou com depoimentos à pesquisa de pós-Doutorado foram os professores Ale-
xandre Delijaicov, Angelo Bucci, Fábio Mariz Gonçalves e Raquel Rolnik, além de co-
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de projeto mais consciente na fala dos professores, mesmo que, eventualmente, bas-
tante pragmático (grinover, 2021).

2    O termo “campo ampliado” foi retirado do texto de Rosalind Krauss “A escultura no 
campo ampliado”, de 1979, publicado na revista Gávea, em 1983 (krauss, 1983).

3    rolnik apud grinover, 2021, p. 248

4    rolnik apud grinover, 2021, p. 249

5    Op. Cit., p. 250
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nhecido como Programa de Avaliação Seriada da Universidade de São Paulo (Pasusp) 
e, em 2013, estendeu para o Programa de Inclusão Social da usp (Inclusp)”. Foi em 2017 
que, com o Sisu, a Universidade de São Paulo adotou a inclusão de estudantes pardos, 
negros e índios junto com a seleção para estudantes das escolas públicas, chegando em 
2021 com 50% das vagas destinadas a estudantes por cota (franco, 2021).

7    gonçalves apud grinover, 2021, p. 210

8    Na tese de doutorado desta autora, a investigação versou sobre estes aspectos da 
relação entre o projeto e uma ética do trabalho articulada à valores humanistas (gri-
nover, 2015).

9    khoury apud grinover, 2021, p. 213

10    acayaba apud grinover, 2021, p. 238

11    O termo transdisciplinar percebe-se adequado neste momento contemporâneo 
dado que carrega a ação de trânsito entre disciplinas, de conteúdos examinados de fora 
de seu lugar e não somente a sua multiplicidade ou integração como os termos multi-
disciplinar e interdisciplinar para pensar projeto (seminário…, 1990).

12    Alexandre Delijaicov fez arquitetura na faculdade de Belas Artes em 1986. Ingressou 
na fauusp como auxiliar de ensino do laboratório de Projeto de Edificações, coordena-
do pelo prof. Arnaldo Martino em 1998, mas efetivou-se professor assistente em 2001, 
e doutor em 2005. Nossa conversa aconteceu em outubro de 2018 e está transcrita na 
íntegra no relatório de pós-doutorado (grinover, 2021).

13    Edif: Departamento de Edificações da Prefeitura de São Paulo e Unifesp: Universi-
dade Federal de São Paulo.

14    A Didática única é o metaprojeto, com as tríades: 1) infraestruturas urbanas/ arqui-
tetura do lugar/ transposições; 2) equipamentos públicos/ arquitetura do programa/ 
transições (espaços de transição/ intermediários entre espaços servidos e servidores); 
3) habitação social / arquitetura da construção/ modulações. As três tríades formam 
uma matriz: 1) canal, ponte, torre; 2) eixos, polos, tramas/tecidos, formando as se-
guintes linhas da matriz: 1) canal, eixos, infraestruturas urbanas, arquitetura do lugar, 
transposições; 2) ponte, equipamentos públicos, arquitetura do programa, transições;  
3) tramas/tecidos, habitação social, arquitetura da construção, modulações. Esta abor-
dagem começou a ser desenvolvida para Praças de Equipamentos Sociais, e nos estu-
dos do Tietê os rios na Metrópole Fluvial, depois nas disciplinas obrigatórias de projeto, 
desde 2011 até a pandemia.

15    delijaicov apud grinover, 2021, p. 179

16    Op. Cit. 2021, p. 181

17    acayaba apud grinover, 2021, p. 239

18    gonçalves apud grinover, 2021, p. 206

19    Ângelo Bucci formou-se na fauusp em 1987. Ingressou como professor assistente 
em 2001 e professor doutor em 2005. Nossa conversa aconteceu em dezembro de 2018 e 
está transcrita na íntegra no relatório de pós-doutorado (grinover, 2021).

20    bucci apud grinover, 2021, p. 191

21    Op. Cit. 2021, p. 192

22    bucci apud grinover, 2021, p. 192

23    Op. Cit., 2021, p. 193
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Fonte da imagem
figura 1    fotovídeo fau.

24    Este resumo foi elaborado a partir do texto citado acima, “O estúdio em três atos” 
(bucci, 2018).

25    bucci apud grinover, 2021, p. 193
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figura 1 – Salão Caramelo, Semana dos Bichos.

Concentração ou distração, perguntar para saber por que 

ou para saber como, questionar dentro dos limites do que 

uma sociedade considera permissível ou buscar respostas 

fora desses limites: essas dicotomias, sempre latentes no 

fenômeno da curiosidade, ao mesmo tempo dificultam e 

impulsionam adiante cada uma de nossas buscas. Alberto 

Manguel (2016, p. 49)

O contexto no qual as questões da arquitetura e do urbanismo se 

apresentaram nesta narrativa histórica sobre o ensino de Projeto 

na fauusp mostrou que estes campos científico-práticos depen-

dem, articulam, e emulam outras disciplinas no ato projetual, que 

por sua natureza de síntese, é transdisciplinar. Fez-se um esfor-

ço de estabelecer um juízo crítico sobre a trajetória de construção 

do ensino, dito radical na faculdade, pois esteve ancorado ao de-

bate acadêmico sobre os preceitos, as hipóteses e os necessários 

desdobramentos que a realidade e a prática impõem ao exercício 

profissional.

Os depoimentos, estrutura principal da narrativa, mostraram 

a construção de um projeto pedagógico idealizado e praticado 

constantemente, uma busca para o lugar da profissão na cultura 

urbana ao mesmo tempo em que se elaboravam os valores desta 
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cultura. Uma escola que começou fundada nas utopias moder-

nas brasileiras, com certa ênfase homogênea, e foi se ajustando 

à medida que as condições externas e internas à universidade fo-

ram se transformando, ampliando o espaço para diferentes vozes 

atuarem. Os desafios, hoje, estão relacionados às disparidades de 

nossas classes sociais, seus diferentes grupos e as tradições de uma 

profissão de elite, assim como à força produtivista que incide so-

bre o cotidiano do trabalho de projeto. O ensino público de massa 

exige outras problemáticas em pauta. Por parte do corpo docente 

exige um fôlego de revisão de fundamentos e proposição de ou-

tros laços conceituais, por parte dos estudantes um compromisso 

com a erudição e o bem fazer colaborativo, menos competitivo. 

Portanto, uma fresta para outros modos de ensino nos Estúdios de 

Projeto, abertos a romper dogmas e paradigmas constituídos na 

história da escola, sem abandonar suas conquistas.

O entendimento da arquitetura como ciência, como arte, a ar-

quitetura como política, o papel da universidade pública, as 

dinâmicas de uma ciência informacional em debate com uma 

sociologia da ciência, são pautas de uma esfera ampla das ciên-

cias humanas que incidem sobre o projeto pedagógico da fauusp. 

Há uma dimensão acadêmica do significado da arquitetura e 

do urbanismo como ciência aplicada, que reduz o campo mes-

mo com a amplitude dos diálogos com as artes. A complexidade 

é que esta profissão carrega uma natureza estética na qual é no 

processo elaborativo que se convocam saberes articulados em 

arranjos inovadores, não meramente aplicados. Há fragilidades 

e forças ainda pouco exploradas entre profissionais da pesquisa 

e do ensino, com profissionais da prática fora da universidade 

que poderiam transcender este paradoxo, encontrando caminhos 

intermediários para desmontar esse dualismo, pois a busca por 

pequenos consensos é um bom relativismo (costa; roque, 2020). 

A ideia de uma escola que persegue seu significado dentro da uni-

versidade pública – que busca precisar o ensino em relação ao 

necessário significado da profissão no meio cultural, tecnológi-

co, político e científico, e que, muitas vezes, desejou trazer para o 



Encerrar para continuar 113

estúdio de projeto as inquietações do cotidiano – constituem um 

arcabouço empírico em constante atrito (também no sentido po-

sitivo) com os saberes eruditos.

Ao aprofundar as relações entre “teoria” e “prática” no ensino do 

fazer arquitetura, buscamos transpor a análise de antagonismos 

clássicos para a colocação de conceitos precisos, justamente pelo 

enfrentamento do estudo de caso. Ao problematizar como se en-

sina a projetar arquitetura e urbanismo na fauusp emergiu, nas 

conversas e nos documentos, o papel estruturante do desenho 

como expressão de ideias diante do mundo. Veio à tona uma pos-

tura, desejável aos alunos e realizada pelos professores, que atribui 

valor à realidade e estabelece um conjunto de possibilidades a 

partir de um estado crítico do pensamento em ato. Deste modo, 

revimos o significado do par conceitual “desenho” e “crítica” 

como categorias epistemológicas complementares no processo 

criativo e perseguido na pedagogia da fauusp.

A matriz histórica narrada aqui organizou o processo de formula-

ção dos termos “desenho e crítica”, reconheceu, no exercício do 

ensino e da aprendizagem, o seu processo de elaboração e adapta-

ção na faculdade. A história da fundação do curso de Arquitetura 

e Urbanismo da usp trouxe à tona contornos novos e inusitados 

que estimularam investigar e decifrar este processo: encontrar a 

trajetória das mudanças, buscando a metamorfose de um ideário 

de profissão e de expressão da arte de construir o habitat humano 

no contexto do país. Examinamos os planos pedagógicos que se 

fizeram no caminho, que apontaram modos de sobrevivência de 

um ideário de origem, mas que também ganhou adaptações, le-

gitimamente realizadas, para continuar a existir, para continuar a 

investigar, pela expressão do desenho e da crítica, uma pedagogia 

para a formação de arquitetos e urbanistas na universidade públi-

ca. Neste trabalho, ao examinar o debate sobre ensino em fóruns 

e colegiados, o estado crítico da faculdade amalgamou os ideários 

de origem e colocou à prova suas validades. A fauusp, nestes pou-

co mais de 70 anos, fez destas discussões uma plataforma para 

elaborar e experimentar os valores do desenho e da crítica, seja so-
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cial, seja no processo fabricador, como pilares de uma pedagogia 

voltada para a formação de um profissional “preocupado”, para 

usar a palavra de Flávio Motta (1975), com os destinos da socieda-

de, da cidade, da construção, de nosso habitat.

Propomos a construção desta história a partir da organização 

inédita de três momentos. Um período de formulação inicial, 

desde 1948 até 1968, que se consolidou com a Reforma Curricular, 

de 1962, e o Fórum de 1968 (faculdade de arquitetura e urba-

nismo usp, 1962, 1968), caracterizando um tempo introspectivo 

de configuração da faculdade, de acomodação das “cátedras” 

da Escola Politécnica com a introdução de disciplinas do cam-

po das Humanidades. Um tempo de precisão dos fundamentos 

do ensino de projeto diante das diferentes áreas de atuação pro-

fissional da “cidade a colher” (gropius, 1956), configurando os 

grupos disciplinares do Departamento de Projeto. Houve, ainda, 

a criação dos programas do Departamento de Tecnologia a par-

tir da premissa da física e da matemática, ciências aplicadas ao 

campo, com o ensino da técnica voltada à construção, e no De-

partamento de História e Fundamentos, forteleceu-se uma visão 

sociológica e estética como bases para o pensamento crítico com 

acento marxista.

O segundo período, de 1968 até 1998, abarcou tanto as constri-

ções da Ditadura Militar (1964-1985) quanto a abertura política, 

exigindo da faculdade uma adaptação impulsionada pelo con-

texto socioterritorial das cidades e a preponderância do mercado 

imobiliário liberal diante da falência de processos técnicos in-

dustrializados e de um país com uma “democracia à metade” 

(pedrosa, 2015). Com o crescimento da escola, dissiparam-se as 

iniciativas tanto nos grupos que defenderam a luta política sem 

o projeto, só a crítica, quanto aqueles que desejaram revigorar o 

papel do desenho na elaboração de soluções para a precariedade, 

para a cidade existente, para os problemas ambientais. É quando 

se institucionalizaram os laboratórios de pesquisa acadêmica e a 

faculdade se fortaleceu como instituição de pesquisa e extensão 

no cenário nacional e latino-americano (seminário…, 1990).
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No terceiro período, de 1998 até 2018, uma geração de professores, 

formados no período anterior, ingressa na faculdade buscando 

alternativas para valorizar a ação social da arquitetura, retoman-

do tópicos originários da escola, agora em chave contemporânea, 

de descolamento da profissão como protagonista das ações ter-

ritoriais e de reconhecimento de que sua autonomia não tem 

consistência diante das rápidas mudanças da sociedade digital. A 

constatação das qualidades interdisciplinares do fazer na arquite-

tura abriu o diálogo para o desenho e o pensamento crítico serem 

parceiros de um conjunto polifônico de leituras e premissas diante 

dos problemas urbanos, seja dentro da instituição, em grupos de 

pesquisa interdepartamentais, seja com outras unidades dentro e 

fora da usp, ou nas atividades de extensão. O exercício de proje-

to estabeleceu-se como atividade coletiva, imprimindo uma ética 

atenta aos paradoxos do sistema socioeconômico, e o desenho, 

diante dos instrumentos digitais, ganhou a possibilidade de ser 

novamente síntese de conteúdos.

Ficaram explícitos os paradigmas de um ensino que se preten-

deu, e se pretende ainda, livre e investigativo no qual a busca por 

uma erudição na linguagem da arquitetura, em certa medida, se 

distancia das urgências da ação técnica diante das enormes lacu-

nas de nossa cultura de construção, da precariedade urbana e da 

destruição do meio ambiente. Estas tensões perpassaram todas as 

gerações, mesmo nos contextos diferentes de cada período, dado 

que congregar de modo mais amplo as possibilidades e desafios do 

projeto, entendido como descrito acima, é um desafio constante.

A situação de distanciamento social imposto pela pandemia 

(2020-2021), e o necessário planejamento do retorno, impulsionou 

de modo mais urgente as constantes atividades revisionais nos 

colegiados. Ganhou relevância o papel das atividades didáticas 

transversais e das possibilidades de relação entre ensino, pesquisa 

e extensão como potencial transformador do cotidiano na gra-

duação daqui em diante. A extensão universitária, que tanto tem 

atraído estudantes durante o curso1, poderia funcionar como um 

acervo de práticas dialógicas. A urgência da realidade tem se apre-
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sentado como motivação para estudantes. Essa abertura poderia 

definir questões a serem examinadas no ambiente acadêmico, em 

diálogo com os campos da arte, da técnica, transformando as dis-

ciplinas, muitas encerradas em si, numa matriz mais articulada 

com temas latentes, conteúdos e práticas. Mas o protagonismo da 

extensão, ao mesmo tempo, carrega o desafio epistemológico da 

interdisciplinaridade, que é um modelo contrário ao ensino disci-

plinar tradicional da Universidade. O desafio não seria estabelecer 

um outro nível de conteúdos questionando o modelo dos campos 

disciplinares fechados, ao mesmo tempo que os convoca para 

a ação projetual? Ou o conceito de diversidade poderia ser um 

modo de trazer o olhar decolonial para a leitura da realidade, que 

tanto expressa as distâncias das disciplinas estabelecidas na grade 

com a atividade de extensão? Certamente seria preciso um debate 

mais profundo sobre autonomia, entendida como uma conquista 

acadêmica diante das realidades que estão em pauta dentro e fora 

da faculdade.

A sala de aula, como ambiente investigativo neste contexto, 

poderia reafirmar-se como espaço de debate de hipóteses de en-

frentamento, de perguntas ao campo, de estudo dos diferentes 

modos de fazer, de educação erudita e de elaboração de um plano 

de ação para a pesquisa pelo projeto, não somente um lugar de 

transmissão de conhecimento. É um desafio habilitar o estudante 

para a dimensão teórico-crítica diante da questão ética humanis-

ta e política da profissão e tem sido uma constante na história da 

fauusp. Valorizar e (re)valorizar a formação dita generalista e sis-

têmica é importante nesta escola. Existem, ainda, grandes desafios 

também que pertencem ao ensino de graduação, como habilitar o 

estudante à erudição das ciências aplicadas, fundamentais diante 

da precariedade do ensino fundamental – público, que sabemos 

ser em grande maioria fraco, ou privado, que também carrega la-

cunas – para, então, adentrar o saber das ciências da construção, 

que possui um campo altamente tecnológico, e dada a nossa cul-

tura técnica é importante considerar também o aprendizado pela 

prática e pelos saberes do fazer, muitas vezes não ilustrados.
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A hipótese que se lança aqui é que no estúdio de projeto, ima-

ginado como o lugar do fazer desenho e pensar criticamente, 

podem-se fortalecer intenções da prática corpórea do fazer 

projetual, poderiam ser elucidadas e verificadas as hipóteses fo-

mentadas em outras atividades pedagógicas, ou ainda, articular 

saberes transdisciplinarmente, e investigar possibilidades proje-

tuais (formaggio, 1973). É importante habilitar o estudante para 

o desenho e suas múltiplas significações, mas atentos à relação 

com o projeto em suas diversas escalas de interferência. Verifi-

camos que na fauusp o projeto é síntese de possibilidades de 

simultaneamente congregar intenções, imaginações, desenhos 

de mundo e táticas no mundo (de certeau, 2002, p. 126). O pro-

jeto seria, então, o foco da formação, como habilitação para, por 

dentro das arquiteturas (edifício, cidade, paisagem, objeto e lin-

guagem gráfica), aperfeiçoar seu fazer-se, como prática que se 

torna mais complexa na articulação de campos do saber na me-

dida em que o curso avança.

Neste processo de entendimento das dinâmicas do ensino de 

projeto, o desenho apresentou-se com diversos significados e 

intenções pedagógicas. Na história da fauusp o ensino articulou 

uma erudição das ciências da arte, da análise social e da técnica, 

pelo desenho. Mas também vemos ainda nesta escola, e em mui-

tos cursos de arquitetura, uma didática tradicional de separação 

do ensino do desenho como projeto deslocado da formação de 

habilidades gráficas, do uso de ferramentas, da formação do pen-

samento espacial. Retomar a formação pelo pensamento visual, 

como apontaram Lucrécia Ferrara, Ana Maria Belluzzo, Renina 

Katz e Feres Khoury no capítulo “A hora crítica do Projeto” seria 

uma continuidade importante. A riqueza das atividades didáti-

cas das disciplinas de plástica, hoje Comunicação Visual, História 

da Arte, Estética foram e são fundamentais para a formação pro-

fissional, mas o desafio que se apresenta na história da fauusp é 

como esse processo pode acontecer simultaneamente por dentro 

da atividade projetual, fim para o qual o estudante busca o curso. 

Detectamos que certas fragilidades e isolamentos do dito projeto 
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por vezes estão associadas a esta falta de compreensão mais am-

pla de que fazer projeto é uma atividade que deve se distinguir e ao 

mesmo tempo incorporar aquelas atividades de expressão, bem 

como as de crítica.

O ensino do desenho, deste modo, contém a multiplicidade de 

suas implicações e significados. Vimos nas conversas e documen-

tos uma direção de compreender sua precisão por dentro das 

arquiteturas, mais que somente no campo da arte. Na fauusp pu-

demos verificar que o desenho significa construção, mas também 

olho do mundo, espaço imaginado, figura, imagem de um desejo 

de mundo; que desenho é forma e que conforma sentido e emo-

ção; que desenho é razão, carga física e geometria; que é denúncia 

de desigualdades e falta de direitos; que desenho analisa e dá valor 

a outros desenhos; que ele expressa um valor e leva ao posicio-

namento crítico do estudante e dos professores, o que serve ou 

não, o que se deve ou não fazer; o desenho pergunta: por que? e 

para o quê?; o desenho indaga sobre a realidade e leva ao projeto 

que resolve e escolhe, que afirma um modo de ver e pensar; nes-

te sentido, desenho é também a plataforma para conversar, para 

opiniões outras, fora e dentro daquele que desenha, desenho em 

arquitetura é consenso de possibilidades.

A crítica é entendida como um estado atento, como uma ética 

que se ocupa de reconhecer no estudante, no profissional, o es-

tar no mundo e qual mundo desejar. Esse trânsito de significados 

pertence ao conjunto epistêmico na fauusp. A crítica como um 

refletir analítico constante, como quem recorta a realidade a partir 

da lente humanista, dialética e, portanto, inventiva. Há a crítica 

que denuncia e que julga, descolada de contextos processuais, 

há a história da crítica e a crítica que trava, pois reconhece que a 

arte de construir carrega todas as mazelas da exploração capital 

do trabalho e da terra. Mas seria por dentro deste fazer-se e pen-

sar-se, deste estado crítico no sentido de ruptura, de curiosidade, 

que a arquitetura e o urbanismo podem costurar possibilidades, 

pois, como vimos, o mundo é um inacabado, em constante existir 

e transformar. Encerra-se para continuar.
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Reconhecemos que nesta Faculdade há um entendimento mais 

ou menos homogêneo de que a ação projetual, o traço, o dese-

nho, atravessa este estado analítico que vê e faz perguntas e vai 

ao campo e à realidade, com suas qualidades e conflitos, e esco-

lhe as possibilidades, desejáveis, realizáveis, úteis (argan, 1998). 

Desenho é ver e desenho é conhecer, como disse o professor Ves-

pasiano no capítulo “Experiências de Fundação”. Ao perceber, 

aferimos, valoramos, estabelecemos um juízo, fazemos uma crí-

tica pelo desenho, esse é o código da arquitetura, como defendeu 

Ângelo Bucci no capítulo “Desafios geracionais”. Num processo 

circular de precisão, ao projetar, também, selecionam-se elemen-

tos construtivos para ordenar o espaço, a partir de um juízo de 

valores, aprofundando conhecimentos e articulando em outra or-

denação. Assim, o desenho é crítica, o desenho é projeto. Não são 

pares contrapostos, são elementos articulados num mesmo simul-

tâneo processo transversal de criação poética.

A fauusp tem sido o laboratório destes tópicos sobre o desenho 

e a crítica assim colocados neste lugar onde se experimenta, se 

investiga, se problematiza e se precisam estes tantos modos de 

dizer, projeto.

Nesta narrativa reconhecemos o necessário espaço para as di-

ferentes miradas, entradas e afinidades ideológicas, estéticas e 

técnicas na fauusp, onde a unidade se encontra na articulação 

desses diferentes saberes e visões pelo resultado dos trabalhos 

de investigação dos estudantes, nos estúdios, tfgs e pesquisas 

da graduação e da pós-graduação. As diferentes formas do pen-

samento organizado colaboram para manter ativa a perspectiva 

de aprimoramento do curso e da ciência da arte da arquitetura 

e do urbanismo. Uma prática pedagógica de natureza trans-

disciplinar que examina e interfere no mundo real a partir do 

diálogo entre contexto, pares e atores da vida em comum que, 

pelo ontológico valor do desenho, sedimenta simultaneamente 

diversos saberes.
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Notas

1    Nas conversas com estudantes, durante a atividade de ensino que desenvolvi, seja 
nos convites para participar dos grupos de extensão, seja nos debates coletivos, perce-
bo a força motivadora, de envolvimento que os estudantes expressam nas atividades 
de extensão. Me parece que ali reside uma prática, muitas vezes ligada ao ato projetual, 
que carrega um sentido renovado para a profissão de arquitetas, arquitetos e urbanis-
tas. Esse conjunto de práticas e saberes deveria contaminar todas as disciplinas.

Fonte da imagem

figura 1    Foto Vídeo fau. Autor: Diógenes dos Santos Miranda, 2017.
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spSimultâneo e transversal é o processo pelo qual 
estudantes aprendem a relacionar as questões do 
campo da arquitetura através da expressão gráfica, do 
desenho como projeto que contém uma intenção de 
mundo. A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (fauusp) foi pioneira na 
formulação de uma particular pedagogia para a profissão 
ao associar, no programa disciplinar, valores intelectuais 
éticos e erudição técnica, a partir de 1948. Ainda hoje, 
passados 75 anos, o curso reinventa-se buscando 
compreender a potência destas raízes históricas no 
contexto contemporâneo. Este livro narra esta trajetória 
pedagógica em diálogo com os diferentes contextos 
que acompanham a história da arquitetura moderna e 
contemporânea no Brasil. A redação deu-se a partir do 
diálogo com professores, ex-alunos que ao contarem suas 
experiências de ensino narraram a trajetória da fauusp, 
cotejada com documentos históricos dos diversos Fóruns 
e Reuniões de Colegiados. A partir da problematização 
da atividade de desenho e crítica emergem os valores da 
arquitetura em suas manifestações estéticas e políticas, 
campos entrelaçados na transversalidade disciplinar. O 
livro busca, portanto, ser uma contribuição às discussões 
sobre a relação entre teoria e prática no ensino da 
arquitetura e do urbanismo.
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